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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

DÓLAR    R$ 3,249  (compra) R$ 3,249 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,090  (compra) R$ 3,420  (venda)
EURO   R$ 3,420  (compra) R$ 3,425  (venda)

l Delegacias da Mulher promovem campanha contra a violência. Página 3

l Carteira de motorista terá novo visual a partir de 2a feira. Página 4

l Igrejas católicas e evangélicas têm programação de Ano Novo. Página 7

l Novas regras podem garantir 16 novas UPAs à PB, diz Ministério. Página 18
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Praia
Tendas prontas 
para o Réveillon 

Cerca de 500 tendas 
estarão montadas hoje 
na Praia do Cabo Branco. 
Quiosques oferecem estru-
tura para a festa.  PÁGINA 7

Valor do IPVA já está 
disponível na internet

A Secretaria de Estado da Receita disponibilizou aos contribuintes a lista com os valores do IPVA referentes a 2017. 
Prazo para pagamento de licenciamento de 2016, que se encerraria ontem, foi estendido até 9 de janeiro.  PÁGINA 4
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Gonzaga Rodrigues - jornalista

FO
TO

: A
rq

ui
vo

ALTA

ALTA

11h26 0.4mbaixa

02h58

17h39

2.3m

2.4m

O Centro de Convenções de João Pessoa recebeu 20% mais eventos este ano do que em 
2015, fazendo circular aproximadamente R$ 70 milhões na economia paraibana.  PÁGINA 3

FOTO: Secom-PB

Velocidade, embriaguez 
e ultrapassagens proibidas 
são as principais causas de 
acidentes. PÁGINA 6

Polícia Rodoviária 
mantém esquema 
de fiscalização

BRs 101 e 230 estão no 
foco das ações da PRF

FOTOS: Divulgação

FOTO: Evandro PereiraEstradas

ReDUçãO MéDIA De 3,7%

Mais eventos no Estado

ano novo Totonho, Seu Pereira 
& Coletivo 401 e os DJs Cas-
sicobra e Mecinho são algumas 
das atrações de hoje na festa 
“virote da virada”..PÁGIna 9

Brasil

Paraíba

Sancionada lei que 
cobra imposto de 
Netflix e Spotify

 

Mega da Virada 
provoca longas
filas nas lotéricas

 

Texto que altera sistema 
de cobrança do ISS foi sancio-
nado ontem pelo presidente 
Michel Temer. PÁGINA 14

Apostas podem ser feitas até 
14h de hoje. Prêmio de R$ 225 
milhões rende R$ 1,4 milhão por 
mês na poupança. PÁGINA 7

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Na última 
crônica de 2016, 

Gonzaga Rodrigues 
revela esperanças 

para o futuro.

PÁGINA 2
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Época de fim de ano é natural que pla-
nos e promessas se misturem às apreen-
sões e aos desafios relacionados ao ano 
novo que se aproxima. É natural também 
que corações e mentes se encham de espe-
ranças nestas poucas horas que antecedem 
a chegada de 2017. Mais do que isto: é fun-
damental acreditar que as coisas podem 
dar certo. Não se trata de otimismo barato 
ou alienado. Trata-se, isto sim, de acreditar 
na força do trabalho e na capacidade de su-
peração das dificuldades que enfrentamos 
nesses últimos doze meses. Pensar positivo 
é sempre menos oneroso do que alimentar 
pessimismos que, a rigor, não estão escritos 
em nenhuma tábua sagrada.

Do ponto de vista individual, um ano 
novo que chega é como um filho que nasce. 
Não é incorreto – ao contrário, é recomen-
dável – depositar esperanças no tempo que 
vem. Desastroso é não se esforçar para que 
as coisas deem certo. Temerário e improdu-
tivo é se abater diante do primeiro proble-
ma que se apresenta. Não dá para ser pes-
simista eternamente, como também não é 
possível que se enverede pelo desenfreado 
otimismo de quem acredita em milagres. 
As eventuais conquistas do ano de 2017 
terão de ser construídas no dia a dia. Terão 
de ser alcançadas na sequência mesma dos 
meses que se avizinham. 

No plano social, coletivo e institucional, 
a expectativa não pode ser outra. Cabe-nos 
acreditar que é possível superar desafios. 
Cabe-nos entender que o futuro não tem de 
vir necessariamente para o fracasso. Como 
já disse um cantor popular, “as coisas es-
tão no mundo, só que é preciso aprender”. 
E este é o grande segredo: aprender. O ano 

de 2016 trouxe lições que não podem ser 
esquecidas. A bandalheira que a Operação 
Lava Jato escancarou, e que envolve políti-
cos e empresários – os maiores do país – há 
de ser vista como um mal a se combater 
permanentemente. 

O brasileiro viveu neste 2016, que em 
poucas horas se encerrará, um ano de for-
tes emoções. Algumas bem fortes e preo-
cupantes. A crise econômica, que roubou 
empregos e renda de milhões de brasilei-
ros já entrou para a história como um dos 
momentos mais graves da Nação nestes 
últimos anos. A situação de falência de vá-
rios Estados haverá de ficar como exemplo 
de que, assim como na economia domésti-
ca, também na gestão pública não dá para 
gastar mais do que se tem. Além disso, aqui 
no Nordeste, vivemos o terrível impacto da 
seca continuada. Cidades inteiras à procura 
de água para beber. E ela até hoje não veio, 
apesar das reiteradas promessas de que a 
transposição do São Francisco vem por aí. 

Situada numa das regiões mais pobres 
do país, a Paraíba enfrentou e enfrenta di-
ficuldades. Sobre, como outros Estados, os 
efeitos de uma crise para a qual não con-
tribuiu. Mesmo assim, as obras continuam 
sendo tocadas, a malha viária paraibana 
jamais experimentou tamanha expansão e 
(o que é simbólico e revelador) os compro-
missos com o funcionalismo público foram 
integralmente honrados. Em relação ao 
quadro geral da crise brasileira, a Paraíba 
virou exceção. Fez o seu dever de casa. Não 
quer abafar ninguém, só quer mostrar que 
aqui tem governo. Que venha 2017 com os 
seus desafios! O trabalho (Viva o Trabalho!) 
há de vencê-los. 

Editorial

 Crônica

 Vade-retro, 2016!
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Com Joana Belarmino
Perdeu a justiça social, perdeu a fraternidade (...) foi um ano para chorar a 
nossa ruina moral”.

 

Tramita no Senado Federal 
projeto de lei do senador Rai-
mundo Lira (PMDB) que prevê o 
aumento da pena por crime de 
lesão corporal leve de 3 para 4 
anos, em casos de violência do-
méstica. A proposta, que será 
votada pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça, seguirá para 
análise da Câmara dos Depu-
tados, se não for apresentado 
nenhum recurso para a votação 
no Plenário do Senado.

Pelas declarações de Manoel Ju-
nior numa emissora de rádio de 
João Pessoa, ontem, Adalberto 
Fulgêncio será mesmo exone-
rado do cargo de secretário de 
Saúde. O ainda parlamentar 
disse que a saída do gestor da 
pasta não foi uma exigência 
dele, mas “uma reivindicação do 
PMDB”. O secretário é alvo de crí-
ticas até de aliados do prefeito 
Luciano Cartaxo, como a verea-
dora Raíssa Lacerda (PSD).

O governador Ricardo Coutinho (PSB) postou men-
sagem aos paraibanos, ontem, em sua página no 
facebook, em que resume as dificuldades enfrenta-
das, mas exprime otimismo: “Chegamos ao fim de 
2016 com a folha de pessoal em dia, paga dentro do 
mês: compromisso cumprido. O ano foi difícil, mas 
de muito trabalho e entregas por toda a Paraíba. 
Seguiremos em frente. Feliz 2017!”.

“ANo Foi diFíCil”

PRESSIOnADO, MAnOEl JunIOR REnuncIA A MAnDAtO

ExOnERAÇÃO

UN Informe

cOntAS blOquEADAS

câMARA SEM cRISEVIOlêncIA DOMéStIcA

O Tribunal de Contas do Estado da Pa-
raíba (TCE-PB) bloqueou as contas ban-
cárias de 26 municípios paraibanos, 
devido a irregularidades identificadas 
nos balancetes referentes do mês de 
outubro. Por determinação da corte, o di-
nheiro somente poderá ser liberado para 
pagamento dos servidores públicos. Este 
mês, o órgão já havia bloqueado as con-
tas de outras 67 cidades.

O prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues (PSDB), ve-
tou o projeto que reajustava os 
salários dele, do vice-prefeito, 
de secretários e adjuntos. Ale-
gou que a proposta contrariava 
o interesse público, devido à 
“grave crise econômica” porque 
passa o país. Porém, manteve 
o reajuste de 26,3% e a im-
plantação do 13% salário para 
os vereadores. Não há crise na 
Câmara Municipal?

O deputado federal Manoel Júnior (PMDB), enfim, decidiu renunciar ao mandato parlamentar para as-
sumir o cargo de vice-prefeito de João Pessoa. Nos últimos meses, ocorreram muitas especulações 
sobre a possibilidade de ele não assumir o cargo na capital ou até acumular as duas funções. O Rede 
Sustentabilidade estava prestes a acionar a Justiça, caso o parlamentar não assumisse como vice-
-prefeito, entendendo que o caso punha em xeque a lisura do processo eleitoral.

Gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

Como já não é novidade, faço 
coro a Joana Belarmino em seu ba-
lanço de prejuízos no ano que, feliz-
mente, termina. 

“No plano da política, perdeu a 
democracia. Um mandato popular 
foi dissolvido, deu-se poder a um 
governo interino e, a soldo de insti-
tuições, perpetrou-se o golpe bran-
co em favor do neoliberalismo e do 
capital rentista”. 

Não se poderá dizer melhor nem 
com mais propriedade, completan-
do-se com esta sequência: “Perdeu a 
justiça social, perdeu a fraternidade 
(...) foi um ano para chorar a nossa 
ruina moral”.

Li Joana na hora que o jornal saiu 
à rua, e veio me encontrar, trazido por 
Reginaldo, num banco de pedra ina-
movível dos que o prefeito Ricardo 
Coutinho mandou colocar no seu so-
nho de Ponto de Cem Réis.

Como expressar isso, eu vinha me 
perguntando desde que fechei a crô-
nica do último sábado, véspera de Na-
tal. Como registrar o que pude ver e 
sentir de um momento do meu país, 
visto aqui do Ponto de Cem Réis, do 
mesmo ângulo que me tem sobrado  
desde que o Catete ou o Planalto vem 
catapultando seus golpes truculentos 
ou mascarados, de desfiles armados   
ou por trás dos postigos,  com desgra-
ça para a nação inteira. Ou para os 80 
por cento dos que cumprem servidão 

social atormentados pelos ferrões da 
sobrevivência! 

Que desengano, minha confrade! 
Dobro o jornal, despeço-me por este 
ano de você, e vendo o regalo como um 
torcedor do Flamengo afoga as ven-
tas nos doces favos de uma laranja de 
tenda vendida e chupada em confron-
to com a manchete aberta na banca 
de Reginaldo, respiro, se não aliviado, 
com os favores dos sentidos naturais 
a me lembrarem a orquestração da 
Natureza em sua força regeneradora. 
Está aí o recado de ouro e seda dos 
paus d`arcos num deslumbre igual 
para todos. Não é totalmente neoli-
beral nem exclusivamente rentista a 
bela safra de abacaxi deste verão que, 
até no preço, começa a dar para todos. 
Nunca mais o mangueiral, em muitos 
sítios de floração tardia, caiu tão de 
vez e tão maduro e doce para todas 
as bocas. No sítio urbano das Neves, 
cultivado e regado em seu nome por 
almas que daqui saíram deixando 
os nomes de Walfredo Guedes, João 
Maurício, Luiz de Oliveira Lima ou 
Damásio, a manga é no meio da rua. 
Sem polícia florestal que impeça. Há 
um país, que não nos pertence, que no 
ano que vem vai abarrotar a China e 
o resto do mundo com a maior safra 
de soja e de milho que as terras a seu 
serviço produziram. Ainda amanho 
esperanças de que tudo isso, mesmo 
o petróleo, voltará a ser nosso.
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A proposta parece ter um objetivo 
definido: impedir que o ex-presi-
dente Lula (foto) possa concorrer 
novamente à Presidência da Re-
pública. É o que se deduz sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 41/2016, de autoria do sena-
dor Paulo Bauer (PSDB), que proíbe 
a reeleição de candidatos que já 
tenham exercido por duas vezes 
mandato de chefe do Poder Executi-
vo. A proibição ocorreria mesmo que 
os cargos tenham sido exercidos em 
estados ou municípios diferentes, 
de forma não consecutiva. A PEC, que 
está em tramitação na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), aguarda 
a designação de um relator. O atual ordenamento constitucional proíbe a reeleição, mas permite que 
um candidato possa novamente concorrer a cargos no Executivo, desde que seja observado o intervalo 
mínimo de uma legislatura. A não ser que a proposta deixe de fora as gestões passadas, atingirá uma 
virtual candidatura do candidato petista.

PEc quER IMPEDIR A REElEIÇÃO
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Centro de Convenções: número
de eventos cresce 20% em 2016
Congressos, exposições
e feiras fizeram circular
R$ 70 milhões na economia

O complexo do Centro de 
Convenções de João Pessoa 
fecha o ano de 2016 com um 
aumento de 20% no número 
de congressos e eventos em 
relação ao registrado no ano 
passado. Ao todo, foram rea-
lizados cerca de 40 eventos 
entre associativos, técnicos-
-científicos, feiras comerciais 
e corporativos. 

Dentre os principais even-
tos realizados em 2016, desta-
caram-se o Congresso Brasilei-
ro de Radioterapia, Congresso 
Brasileiro de Engenharia de 
Produção, Congresso Brasi-
leiro de Colposcopia, Jogos 
Escolares da Juventude, Brasil 
Mostra Brasil, Consuper, Expo-
tec entre outros, que reuniram 
30 mil participantes e geraram 
cerca de R$ 70 milhões de im-
pacto na economia do destino. 
“Se não fosse a engrenagem do 
Centro de Convenções, a Pa-
raíba não teria como receber 
convenções, congressos, feiras 
comerciais de grande porte, 
além de grandes espetáculos 
nacionais”, afirmou Ferdinan-
do Lucena, gestor do Centro de 
Convenções. 

Em 2016, o Teatro Pedra 
do Reino recebeu grandes mu-
sicais como os de Chacrinha, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
TERMO DE REVOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA – nº 001/2016
O Município de Barra de São Miguel, representado por sua Prefeita: Luzinectt Teixeira Lopes, no 

uso de suas atribuições legais e em conformidade com o art. 49 e seus parágrafos da lei 8.666/93, 
considerando o Interesse da Administração Pública. 

Decide: 
REVOGAR o Processo de licitação CONCORRÊNCIA PÚBLICA – nº 001/2016.
Objetivo: Contratação De Empresa De Engenharia, Para Executar Obra Civil Pública De Implan-

tação Da 2ª Etapa Do Sistema De Esgotamento Sanitário Do Município De Barra De São Miguel – PB
MOTIVAÇÃO:            1 -   Razões de Interesse Público; 
                   2 -  Conforme despacho do Ministro Raimundo Carreiro TCU, proferido em 

processo de representação, TC 017.538/2016-5. 
Barra de São Miguel - PB, 30 de Dezembro de 2016.

Luzinectt Teixeira Lopes 
Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
Fundo Municipal de Saúde do Município de Monteiro

ADESÃO AO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 0.6.003.01/2016
EXTRATO DO CONTRATO

Extrato de Contrato de Adesão ao Sistema de Registro de Preços Nº 0.6.003.01/2016, cujo OB-
JETO: ADESÃO AO PREGAO 0.6.003/2016 AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEL (GASOLINA, ALCCOL 
E OLEO DIESEL) E DERIVADOS DO PETRÓLEO, para suprir as necessidades da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Município de Monteiro. FUNDAMENTO LEGAL: em cumprimento aos termos do 
artigo 43, inciso VI, da Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores e fundamentada no Art. 8º do Decre-
to Federal nº 3.931/2001 – Processo Licitatório nº. 053/2016, Adesão nº 1.8.004/2016. DOTAÇÃO: 
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde do Município de Monteiro/ EDNACÉ ALVES 
SILVESTRE HENRIQUE e: AUTO POSTO NOVO HORIZONTE LTDA (POSTO W3), inscrito no CNPJ 
Nº 04.502.287/0001-09, no valor global de R$ 16.450,00 (cento e sessenta e quatro mil e quinhentos 
reais) CT 08401/2016.  

Monteiro - PB, 22 DE DEZEMBRO de 2016.
EDNACÉ ALVES SILVESTRE HENRIQUE

Gestora do FMS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

ADESÃO AO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO N. 0.6.03.001/2016
TERMO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO – RETIFICAÇÃO 

Com base nas informações constantes do Processo referente à Adesão a ATA de Registro de 
Preços vinculada ao Pregão Nº. 0.6.003/2016, assinada pelo Fundo Municipal de Saúde e de acordo 
com o relatório emitido pela Comissão Setorial de Licitação e em cumprimento aos termos do artigo 43, 
inciso VI, da Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores, ACOLHO O RELATÓRIO, RATIFICO e ADJUDI-
CO o objeto, em favor da empresa: AUTO POSTO NOVO HORIZONTE LTDA (POSTO W3), inscrito no 
CNPJ Nº 04.502.287/0001-09, no valor global de R$ 16.450,00 (Dezesseis mil quatrocentos e cinquenta 
reais), que tem por objeto a Aquisição de Combustíveis e Derivados de Petróleo km, no ,Fundamentada 
no Art. 20º do Decreto Federal nº 7.892/2013 e em conseqüência, fica convocado o proponente para 
assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as 
penalidades da lei.

Monteiro - PB, 22 de Dezembro de 2016.
EDNACÉ ALVE SILVESTRE HENRIQUE

Gestora do FMS

Elis Regina, Palavra Cantada 
e o tributo a Michael Jackson, 
além de espetáculos nacionais 
como os de Alcione, Luan San-
tana, Nando Reis, Ana Carolina, 
Oswaldo Montenegro, Ney Ma-
togrosso, Benito de Paula, Bibi 
Ferreira, Zeca Baleiro, Daniela 
Mercury, Djavan, Zé Ramalho e 
Paulinho da Viola. 

O secretário de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico 
da Paraíba, Lindolfo Pires, rei-
terou que o complexo mudou o 
perfil do turismo da capital pa-
raibana. “O equipamento per-
mitiu que houvesse injeção de 
receitas externas, arrecadação 
de tributos, movimentação da 
economia e importante ocu-

pação hoteleira durante o ano 
e em relação aos anos anterio-
res”, ressaltou. 

Lindolfo avaliou ainda 
que o Centro de Convenções 
conseguiu manter boa re-
ceita mesmo em um ano de 
contingenciamento. “Apesar 
das adversidades de 2016, 
conseguimos atingir bons 

indicadores”, destacou. 
Para o próximo ano já 

estão confirmados grandes 
eventos que irão movimentar 
a economia da Paraíba, entre 
eles, o Congresso Mundial de 
Luminiscência, Congresso 
Brasileiro de Análises Clínicas, 
Congresso Norte Nordeste de 
Oftalmologia, Congresso Nor-

te Nordeste de Terapia Inten-
siva, Congresso Brasileiro de 
Ciências Jurídicas, Congresso 
Brasileiro de Sindicatos Pa-
tronais, Simpósio Nacional 
de Enfermagem, Congresso 
Brasileiro de Inovação e Tec-
nologia em Energia Elétrica, 
que serão realizados pela pri-
meira vez na Paraíba. 

Centro de Convenções recebeu 40 eventos, entre associativos, técnicos-científicos, feiras comerciais e corporativos, reunindo 30 mil participantes

Foto: Secom-PB

Delegacias da Mulher realizam campanha contra a violência
“Ser homem é dizer não 

à violência doméstica”. Empu-
nhando essas e outras frases 
de enfrentamento da violên-
cia contra a mulher, policiais 
civis da Paraíba participaram 
da última atividade promovi-
da pelas Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento a Mu-
lher (Deam), em alusão aos 
16 dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra a Mulher, 
evento mundial e realizado 
anualmente desde 1991, em 
160 países. 

Participaram da ação 
gestores da Segurança Pública 
e da Defesa Social, como o se-
cretário Cláudio Lima, o secre-
tário executivo, Jean Nunes, o 
delegado geral de Polícia Civil, 

João Alves de Albuquerque, e 
seu adjunto, Isaías Gualberto, 
entre outros.

A coordenadora das 
Deam, delegada Maísa Félix, 
destacou que na Paraíba a 
campanha dos 16 dias de ati-
vismo foi estendida até o fim 
de dezembro, a fim de con-
templar todas as regiões do 
Estado. “Com essa campanha 
mostramos uma integração 
ainda mais forte dentro da Po-
lícia Civil, principalmente com 
o público masculino da ins-
tituição. Todos participaram, 
todos apoiaram, mostraram 
engajamento na luta contra a 
violência contra a mulher. Essa 
iniciativa é muito importante, 
pois mostra que a polícia está 

homens contra o machismo

Os aparelhos eletrônicos do SOS 
Mulher – que integram o programa 
do Governo do Estado Mulher Prote-
gida – foram entregues a 226 mulhe-
res que sofreram violência doméstica 
e que estão sob medida protetiva e 
risco de morte na Grande João Pes-
soa e Campina Grande. Desse total, 
10% chegaram a acionar a polícia, 
que conseguiu evitar novas agressões 
e tentativas de homicídios. 

As informações são da coorde-
nadora adjunta da Delegacia Espe-
cializada da Mulher de João Pessoa, 
Renata Matias, que informou que 
atualmente 98 aparelhos estão ati-
vos. Os dispositivos eletrônicos têm 
aplicativo com GPS, que auxilia na 
proteção das mulheres, e são distri-
buídos pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social (Seds). 

As vítimas podem acionar direta-
mente o Centro Integrado de Opera-
ções Policiais (Ciop) e a Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à Mulher 
(Deam), em tempo real. “É mais uma 
ferramenta que ajuda as mulheres 
que estão ameaçadas e vivem em ris-
co”, disse a delegada Renata Matias.

Uma das mulheres atendidas, 
Cristina Ferreira (nome fictício), 40 

anos, disse que recebeu o aparelho 
há três meses e estava amedrontada 
pelos seguidos ataques e ameaças 
de morte do ex-namorado. “Depois 
que recebi o aparelho consegui sair 
de casa e ir para meu trabalho sem 
medo. Também tive a sorte de acio-
nar o aparelho e ser atendida quando 
minha casa foi invadida pelo meu ex-
-namorado. Ele foi preso por tentar 
entrar na casa e por agressões”, disse.

Segundo a secretária da Mulher 
e da Diversidade Humana, Gilberta 
Soares, a entrega dos aparelhos SOS 
Mulher integra uma série de ações 
desenvolvidas pela Seds, por meio 
do secretário Claudio Lima e da coor-
denadora das Delegacias da Mulher, 
Maísa Félix, em parceria com a Se-
cretaria da Mulher e da Diversidade 
Humana, que tiveram como foco em 
2016 o enfrentamento da violência 
contra mulher. 

“Foi um ano com muito traba-
lho com objetivo de incrementar os 
resultados na área de enfrentamen-
to da violência. Para isso, houve a 
implantação do plantão de fins de 
semana nas delegacias especializa-
das de Campina Grande e Patos, a 
abertura das delegacias de Maman-
guape e Picuí, além das ações educa-

tivas nos canteiros de obras da cons-
trução civil, capacitações de policiais 
e a nossa campanha educativa “Não 
é não - Contra a Cultura do Estupro”, 
quando lembramos a população 
com slogans de que “a mulher não 
é culpada”, “não julgue a mulher” e 
“uma ferida que deixa marcas”, afir-
ma Gilberta Soares.

A secretária relembra também 
o trabalho intenso em parceria com 
o Movimento de Mulheres do Brejo 
que resultou na prisão do estuprador 
de 35 mulheres na região, reuniões 
mensais da rede de atendimento e 
ações da polícia na prisão dos agres-
sores, como no último caso da jovem 
Viviane Crisley, nos Bancários.

Funcionamento do sos mulher
O aparelho SOS Mulher é uma 

das ferramentas de enfrentamen-
to da violência de gênero adotadas 
pelo programa ‘Mulher Protegida’, 
que foi idealizado pela Secretaria 
da Segurança e da Defesa Social. O 
programa integra ações das Polícias 
Civil e Militar, Defensoria Pública, Mi-
nistério Público, Poder Judiciário, Se-
cretaria da Mulher e da Diversidade 
Humana e demais entes que fazem 
parte da rede de proteção à mulher. 

Aparelhos eletrônicos previnem casos de agressões

unida e pronta para enfrentar 
e combater casos de violência 
feminina”, disse a delegada. 

O delegado geral adjun-
to da Polícia Civil, Isaías Gual-
berto, ainda reforçou que a 
campanha das Delegacias da 
Mulher mostra o comprometi-
mento dos policiais na defesa 
dos direitos das mulheres e na 
preservação de sua integridade 
física e psicológica. “É impor-
tante nos engajarmos nessa 
causa e, principalmente com o 
projeto de valorização da mu-

lher em todas as esferas. É pre-
ciso sempre o apoio a políticas 
públicas de combate à violência 
feminina, que vem ocorrendo, 
como a exemplo do bom fun-
cionamento do SOS Mulher e 
da criação de várias delegacias 
de atendimento a mulher, em 
vários municípios da Paraíba”, 
frisou Gualberto. 

A Polícia Civil da Paraíba 
conta hoje com 15 estruturas 
especializadas de atendimento 
à mulher no Estado. As delega-
cias estão localizadas nas cida-

des de João Pessoa (zonas norte 
e sul), Santa Rita, Bayeux, Cabe-
delo, Campina Grande, Guara-
bira, Mamanguape, Patos, Caja-
zeiras, Monteiro, Sousa, Picuí, e 
ainda existem dois núcleos que 
recebem mulheres vítimas de 
violência, nos municípios de 
Queimadas e Esperança. 

Números
De janeiro a novembro 

de 2016, as Deam da Paraíba 
atenderam 9.736 mulheres e 
instauraram 4.116 inquéritos 

policiais relativos à violência 
doméstica. Além disso, foram 
solicitadas 3.293 medidas pro-
tetivas. 

Em relação ao programa 
Mulher Protegida, que distri-
bui aparelhos com aplicativo 
que liga a vítima diretamente à 
Delegacia da Mulher e ao Cen-
tro Integrado de Operações 
Policiais (Ciop), foram atendi-
das 174 mulheres da Região 
Metropolitana de João Pessoa 
e 43 da Região Metropolitana 
de Campina Grande. 
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Políticas

O valor de mercado de 
cada veículo foi definido 
pela pesquisa da Fipe

Consulta ao valor do IPVA 2017 da 
Paraíba já está liberada na internet

Os proprietários de veícu-
los no Estado da Paraíba já po-
dem consultar o valor do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores) do 
exercício 2017. A Secretaria de 
Estado da Receita publicou no 
Diário Oficial Eletrônico (DOE-
-SER) a lista com os valores do 
tributo, que pode ser também 
acessada no endereço eletrôni-
co via link http://zip.net/bhtzrr

Para identificar o valor do 
IPVA, os proprietários preci-
sam apenas saber algumas ca-
racterísticas do veículo como, 
por exemplo, ano de fabricação 
e a descrição do modelo para 
identificar o valor do tributo 
que será pago em 2017. O IPVA 
de cada veículo sofre alterações 
com as especificações de cada 
um dos modelos, compreen-
dido pelo período de 2002 a 
2016. 

O valor de mercado de 
cada veículo foi definido pela 
pesquisa da Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas 
(Fipe), tomando como base a 
pesquisa regional entre setem-
bro e outubro deste ano. Dados 
do Detran-PB mostram que a 
frota atual da Paraíba já ultra-
passou 1,1 milhão de veículos. 
As alíquotas do IPVA de 2017 
dos veículos permanecem as 
mesmas deste ano. Os automó-
veis, motocicletas, micro-ôni-
bus, caminhonetes têm alíquo-
tas de 2,5% sobre o valor venal, 
enquanto caminhões e ônibus 
têm alíquota de 1%.

Mudanças no IPVA
O IPVA, que terá uma re-

dução média de 3,7% em 2017 
sobre o valor pago este ano, vai 
sofrer mudanças no calendário 
e também na emissão do bole-
to de pagamento no próximo 
ano. A Secretaria de Estado da 
Receita ampliou o calendário 
de pagamento para os contri-
buintes paraibanos. Agora, os 
dez números finais de placas 
serão distribuídos ao longo dos 
dez primeiros meses do ano de 
2017 para efeito de pagamento 
do tributo. 

Ou seja, cada final de pla-
ca vai corresponder a um mês 
do vencimento na opção de 
pagamento da cota única com 
desconto de 10% à vista ou 
então de março a dezembro 
para aquele que optar pela 
cota única sem o desconto de 
10%. Veja como fica o calen-
dário do IPVA 2017 na íntegra 
via link abaixo  https://www.
receita.pb.gov.br/ser/info/
ipva#calendário-2017

Impressão dos boletos
Outra mudança no IPVA 

2017 será a forma de emitir os 
boletos tanto do IPVA quanto 
do licenciamento. A partir de 
janeiro de 2017, os boletos do 
IPVA/licenciamento não serão 
mais enviados para os domi-
cílios residenciais. A emissão 
do boleto para pagamento dos 
tributos será efetuada somente 
por meio da internet. 

O boleto estará disponi-
bilizado no portal da Secre-
taria de Estado da Receita da 
Paraíba: www.receita.pb.gov.
br, mas também do Detran-PB: 
http://www.detran.pb.gov.br/. 
O boleto poderá ser impresso, 
preferencialmente, em uma re-
partição fiscal (Recebedoria de 
Renda ou Coletoria) ou então 
nas unidades do Detran-PB. O 

pagamento deve ser efetuado 
nas agências do Banco do Bra-
sil ou de seus associados e tam-
bém no autoatendimento.

Atendimento
Para realizar a adequação 

ao novo sistema de emissão 
de boletos (IPVA e Licencia-
mento), o Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-PB) 
suspenderá o atendimento ao 
público no período de 2 a 6 de 
janeiro de 2017. Nesse período, 
o sistema será aperfeiçoado no 
serviço de emissão de boletos 
nos portais do Detran-PB e da 
Receita Estadual. A emissão 
dos boletos estará disponível 
via portais para os contribuin-
tes somente a partir do dia 9 de 
janeiro de 2017 nos endereços 
www.receita.pb.gov.br, mas 
também do Detran-PB: http://
www.detran.pb.gov.br/. 

Isenções em 2017
Segundo a Receita Estadu-

al, os veículos com ano de fabri-
cação abaixo de 2002 ficarão 
isentos de pagamento do IPVA 
em 2017. A legislação em vigor 
assegura isenção do imposto 
para proprietários de carros, 
motos ou qualquer outro veí-
culo com 16 anos completos do 
ano de fabricação. Contudo, es-
ses veículos não ficarão isentos 
das demais taxas que envolvem 
o emplacamento, como seguro 
obrigatório (Dpvat), licencia-
mento do Detran e a taxa de 
bombeiro. 

Já os portadores de de-
ficiência física, visual, mental 
severa ou profunda, ou autista 
deverão requerer a isenção do 
IPVA de 2017 até o dia 30 de 
dezembro em qualquer repar-
tição fiscal do Estado para te-
rem direito ao benefício.

A Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária (Agevisa) 
inicia o exercício administrati-
vo de 2017 sob a direção-geral 
da fonoaudióloga Maria Euni-
ce Kehrle dos Guimarães, em 
substituição à engenheira de 
Alimentos Glaciane Mendes. 
Maria Eunice exercia o cargo 
de diretora-técnica de Estabe-
lecimentos e Práticas de Saúde 
e de Saúde do Trabalhador da 
Agevisa.

Além da nomeação de Ma-
ria Eunice, ocorreram mudan-
ças também na Chefia de Gabi-
nete da Agevisa/PB, que passou 

a ser exercida pela servidora 
Josenilda Remígio de Sousa 
Costa, e na Gerência-Técnica de 
Inspeção e Controle de Sangue 
e Hemoderivados, cargo para o 
qual foi nomeada a enfermeira 
Iara Coeli da Nóbrega Lins.

A Agevisa/PB é uma au-
tarquia estadual que integra o 
Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária (SNVS) e que tem a 
finalidade de promover e pro-
teger a saúde das pessoas, den-
tro do território paraibano, por 
meio do controle sanitário e do 
controle dos riscos oriundos 
de produtos e serviços ofereci-

dos à população. As suas ações 
são desenvolvidas em sintonia 
com a política de Saúde do Go-
verno do Estado.

Em 2016, o órgão apre-
sentou resultados muito positi-
vos, e no exercício administra-
tivo de 2017 a ordem da nova 
gestão é intensificar ainda mais 
os trabalhos e estreitar as rela-
ções com os demais órgãos da 
administração estadual, nota-
damente com aqueles ligados à 
estrutura da Secretaria de Esta-
do da Saúde, para que a socie-
dade paraibana possa se sentir 
ainda mais segura.

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba determinou, 
na tarde dessa quinta-feira 
(29), o bloqueio das contas 
bancárias de 26 prefeituras. 
Com base em relatórios de au-
ditorias, complementado pelo 
pronunciamento da Consul-
toria Técnica do TCE-PB, após 
análise das informações conti-
das, foram constatadas irregu-
laridades e inconsistências nos 
balancetes enviados no mês de 
outubro/2016.

Em ofício endereçado aos 
bancos pelo presidente em 
exercício, conselheiro André 
Carlo Torres Pontes, o TCE-PB 
ressalta que deve ser assegu-
rado o pagamento dos salários 

de todos os servidores dessas 
prefeituras.

De acordo com o ofício 
circular, as irregularidades 
configuram afronta às normas 
que disciplinam a matéria, com 
base nas exigências Resolução 
Normativa (RN TC 03/2014).

Segundo o TCE-PB, o des-
bloqueio total das demais dis-
ponibilidades financeiras fica 
condicionado à correção das 
inconsistências e à apresenta-
ção da documentação com os 
respectivos comprovantes da 
despesa (devidamente digitali-
zados), referenciadas no balan-
cete mensal de outubro.

Pela decisão, o bloqueio 
implica a total impossibilida-

de de movimentação da conta, 
por meio de cheque ou qual-
quer outro documento hábil. A 
única exceção foi para a trans-
ferência dos valores para que 
preservem o pagamento da 
folha de pessoal.

Contas bloqueadas
Alagoa Grande, Amparo, 

Araruna , Areia, Belém do Bre-
jo do Cruz, Caapora, Cachoeira 
dos Índios, Cajazeiras, Catin-
gueira, Conde, Fagundes, Iga-
racy, Itabaibana, Lagoa, Lagoa 
Seca, Lastro, Mato Grosso, Pa-
tos, Pilõezinhos, Pombal, Sal-
gadinho, Santa Rita, São Bento, 
São José do Espinharas, Serra 
Branca, e Sousa.

Em razão do fechamento 
dos bancos ontem, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) determinou que 
as guias para pagamentos de 
recibos de licenciamentos de 
veículos com vencimentos 
no dia 30 serão consideradas 
sem multa e sem prejuízos 
para os proprietários até o pri-
meiro dia útil do próximo ano 
(9/1/2017).

No período de 2 a 6 de ja-
neiro, o Detran-PB suspenderá 

o atendimento personalizado 
ao público, no tocante aos re-
gistros de veículos. A suspen-
são se dará para aperfeiçoar e 
adequar o sistema ao serviço 
de emissão de boletos para 
pagamentos do licenciamento 
e do Imposto sobre Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) por meio dos sites do 
Detran e da Secretaria de Es-
tado da Receita (SER). Durante 
esse período, o expediente in-
terno será normal, inclusive no 

que se refere à Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

Durante esse período se-
rão realizados treinamentos 
com os servidores que traba-
lham no atendimento da sede, 
dos postos do Detran e das Ci-
retrans, a fim de adequação ao 
novo sistema. O atendimento 
personalizado ao público e 
os demais serviços voltarão a 
funcionar normalmente a par-
tir do dia 9 de janeiro do pró-
ximo ano.

Foram publicados ontem, 
no Diário Oficial do Estado, os 
nomes dos novos auxiliares 
do Governo nomeados pelo 
governador Ricardo Coutinho. 
Nonato Bandeira (PPS), ocupa-

rá o cargo de chefe de Gabine-
te do governador,  no lugar do 
presidente do PSB de Campina 
Grande, Fábio Maia, que será o  
Executivo da Secretaria de Pla-
nejamento.  Ana Cláudia Vital 

do Rêgo, será a Executiva da 
Casa Civil.  Já a atual prefeita de 
Cajazeiras, Denise Oliveira, vai  
para a secretária Executiva do 
Desenvolvimento Humano no 
lugar de Cida Ramos (PSB). 

Exercício administrativo da Agevisa 
vai começar com novos dirigentes

TCE-PB bloqueia contas de 26
prefeituras com base em relatórios

Detran estende o prazo para 
pagar recibo do licenciamento

Ricardo Coutinho nomeia novos 
auxiliares no Governo do Estado  

MUDANÇAS

DINHEIRO SÓ PARA PAGAR SERVIDORES

SEM MULTAS

FOtO: Reprodução/Internet

A Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) começará o ano de 2017 com uma 
nova configuração visual, que tem por 
objetivo atender a diversos requisitos de 
segurança, impostos por uma resolução 
do Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran).  Na Paraíba, o novo documento 
estará sendo emitido a partir de segun-
da-feira, 2 de janeiro. 

Segundo o diretor de Operações 
do Departamento Estadual de Trânsito 
da Paraíba (Detran/PB), Orlando Soares, 
haverão 19 alterações no documento. 
Algumas delas serão visíveis a olho nu, 
mas outras só serão perceptíveis quan-
do expostas à luz UV, também conheci-
da como luz negra. Para Soares, como 
a CNH pode substituir dois documentos 
oficiais, o Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF) e o Registro Geral (RG), faz-se ne-
cessário estabelecer itens que conferem 
mais segurança ao cidadão e aos órgãos 
institucionais. 

Dentre as mudanças instauradas 
estão: o papel terá marca d'água e 
será mais amarelado; imagens se-

cretas, a tarja azul na parte superior 
do documento passará a ser preta, 
o mapa do Estado responsável será 
gravado no lado direito da CNH e, do 
lado esquerdo, estará o brasão da Re-
pública sobre a imagem do mapa do 
País. Na nova carteira de habilitação 
também constarão o RG, o número do 
espelho da CNH e o número do for-
mulário do Registro Nacional de Con-
dutores Habilitados (Renach).

Esta modificação não afeta ao con-
dutor que já tem a carteira de habilita-
ção. "A mudança vai ser feita conforme 
o seu vencimento for sendo atingido. 
Então não tem para que os condutores 
estarem aqui procurando o Detran para 
mudar o documento. Não há um prazo 
limite", explicou Orlando Soares. Dessa 
forma, os antigos documentos conti-
nuam tendo validade até atingir o perío-
do de renovação, quando serão trocadas 
por aqueles no novo formato. Não ha-
verá custo adicional e nem mudanças de 
procedimento para emitir a nova CNH. 
Nos próximos dias, mais informações 
acerca das modificações na CNH devem 
estar sendo divulgadas no site oficial do 
Detran/PB.

Carteira de motorista terá novo 
visual a partir de segunda-feira

cARTEIRA DE HAbILITAÇãO

Lucas Campos
Especial para A União



PRF e CPTran reforçam 
segurança durante o 
Réveillon no Estado
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Ações conjuntas das polícias 
Civil e Militar promovem 
tranquilidade em Cabedelo

Órgãos de segurança agem integrados
POLÍCIAS unIdAS PELA PAz

A parceria e o trabalho 
integrado das polícias Civil e 
Militar são o motivo da sen-
sação de tranquilidade na re-
gião polarizada por Cabedelo. 
No ano de 2016 foram efetua-
das 22 prisões decorrentes de 
investigações, enquanto que 
em 2015 foram 17 prisões. 
O número é pequeno em re-
lação a outras seccionais, no 
entanto, considerando que 
a área é bem mais tranquila 
que outras, esses dados são 
significativos.

O delegado Ademir Fer-
nandes, titular da 3ª Delega-
cia Seccional da polícia Civil, 
lembra que este ano, num le-
vantamento solicitado pela 
polícia Federal, foi possível 
a prisão de um grupo de cri-
minosos responsáveis por 
assaltos a agências dos Cor-
reios na paraíba.

Até o mês de novem-
bro, o número de inquéritos 
concluídos pela 7ª Dele-
gacia Distrital foi 48, pelo 
Núcleo de Homicídios, 71, e 
pelo Gabinete da Seccional 
que assume alguns procedi-
mentos, 21.

Segundo Ademir Fer-
nandes, esse aumento no 
número de prisões foi em 
decorrência da criação do 
Núcleo de Homicídios. “Acre-
ditamos que, mesmo torcen-
do para que 2017 seja mais 
tranquilo do que 2016, pos-
samos aumentar ainda mais 
o número de prisões, pois 
as investigações estão sen-
do mais bem desenvolvidas, 
com o melhoramento dos 
efetivos das nossas unidades 
policiais”, profetiza.

A polícia Civil de Cabe-
delo lavrou 98 flagrantes du-
rante 2016. A maioria dessas 
prisões foi realizada pela po-
lícia Militar, que faz seu papel 
de policiamento ostensivo, 
mas dentre estas prisões 
existem algumas realizadas 
pela polícia Civil, muitas de-
las decorrentes de denúncias 
anônimas da população.

O delegado seccional de 
Cabedelo destaca algumas pri-
sões realizadas este ano, entre 
elas, de um grupo de assaltan-
tes que residia no bairro do 
Renascer que praticou uma 
série de roubos mão armada 
em vários estabelecimentos. 
Em um trabalho investiga-
tivo com o apoio da polícia 
Militar da 6ª CIpM, foram 
capturados todos os envolvi-
dos, entre maiores de idade e 
adolescentes infratores.

Outra prisão de desta-
que foi realizada pelo Núcleo 
de Homicídios. Os policiais 
civis prenderam Hedilber-
to Leite Ribeiro que estava 
escondido Rio Grande do 
Norte, em cumprimento a 
mandado de prisão conde-
natória. Ele foi condenado 
pela morte do jovem Adria-
no Tozzi, no ano 2000, no 
bar portal das Cores. 

Ademir Fernandes des-
taca ainda a tranquilidade 
reinante no Bairro do Re-
nascer. Isso é fruto, disse, do 
trabalho realizado durante 
a Operação Alvorada, no en-
tanto, os bairros que ainda 
causam preocupação são 
do Jacaré, que compreende 
as comunidades Vila Feliz e 
Oceania VI, além do Recanto 
do poço, onde houve alguns 
homicídios.

FOTOS: Divulgação

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

O trabalho conjunto dos órgãos de segurança permite a realização de operações, prisões e busca alternativas para oferecer segurança aos habitantes de Cabedelo

A Polícia Civil no município de Cabedelo 
funciona com duas delegacias, a Delegacia 
da Mulher e a 7ª Distrital, além do Núcleo 
de Homicídios e o Gabinete da 3ª Delegacia 
Secional. A 3ª DSPC, que faz gestão sobre 
a 7ª DD e o Núcleo de Homicídios, tem a 
sua área compreendida naquele município 
da Região Metropolitana de João Pessoa, 
onde trabalha em conjunto com a 6ª Com-
panhia Integrada da Polícia Militar. As áreas 
das duas polícias são integradas justamente 
para facilitar a operacionalidade das forças 
policiais.

A 7ª Distrital tem a atribuição de aten-
der a população, expedindo Boletins de 
Ocorrência, resolvendo conflitos, além de 
investigar a maioria dos crimes ocorridos 
na sua área de atribuição, com exceção dos 
homicídios consumados e tentados, latro-
cínios, que é de atribuição do Núcleo de 
Homicídios, e crimes de gênero e violência 
doméstica contra a mulher, de atribuição da 
Delegacia da Mulher.

A Especializada da Mulher fazia par-
te da 3ª DSPC até meados do ano de 2015, 
quando foi criada a Coordenadoria Estadual 
das Delegacias da Mulher, sendo ela atrela-
da administrativamente a este setor, porém, 
cotidianamente os trabalhos são realizados 
em absoluta colaboração.

Cabedelo possui duas delegacias e conta com núcleo de Homicídios

O delegado seccional de Cabedelo dis-
se que muitas ações preventivas são to-
madas para evitar que a criminalidade au-

mente. Ações muitas vezes simples, porém 
eficares, como visitas a presos e intimações 
de suspeitos.

Delegado Ademir 
Fernandes é 

o responsável 
pela Seccional 
da Polícia Civil 

de Cabedelo

Fique atento

Gabinete da 3ª dSPC
Rua pastor José Alves de Oliveira, nº 357, 1º 
Andar, Centro, Cabedelo-pB, 
(Km 01 da BR-230). Fone: 3228-6445.

delegacia da Mulher de Cabedelo
Rua pastor José Alves de Oliveira, nº 357, 
andar térreo, Centro, Cabedelo-pB, 
(Km 01 da BR-230). Fone: 3228-6349.

7ª delegacia distrital de Cabedelo
Rua Nossa Senhora dos Navegantes, s/n°, 
ponta de Mato, Cabedelo-pB. 
Fone: 3228-6141/ 3228-6169.

núcleo de Homicídios de Cabedelo
Iguais endereço e número de contato da 7ª DD

números em Cabedelo
98 prisões em flagrante
189 Termos Circunstanciados de Ocorrências – TCO
40 procedimentos de infrações cometidas por criança ou adolescente
80 inquéritos instaurados por portaria na 7ª DD
50 Inquéritos no Núcleo de Homicídios
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PRF e CPTran reforçam segurança 
durante o Réveillon no Estado
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Objetivo é o combate 
à alta velocidade e 
embriaguez ao volante

A Polícia Rodoviária Fede-
ral vai utilizar o mesmo siste-
ma de segurança nas rodovias 
do período natalino. O foco 
continua sendo o combate à 
alta velocidade, embriaguez ao 
volante, ultrapassagens proibi-
das, falta do uso do cinto de se-
gurança, como também aciden-
tes envolvendo motocicletas ou 
ciclomotores, historicamente 
conhecidos pelos índices eleva-
dos de letalidade.

Os agentes da PRF utili-
zarão radar móvel e farão blit-
ze nas rodovias federais que 
cortam a Paraíba, principal-
mente as BR-101 e 230, con-
sideradas as mais violentas, 
com destaque para os trechos 
entre Cabedelo e Santa Rita, 
bem como nos que passam 
dentro das cidades.

Na Região Metropolitana 
de João Pessoa, o coronel Paulo 
Almeida Martins, comandante 
do Batalhão de Trânsito, disse 
que a fiscalização durante o dia 
e noite de hoje e madrugada de 
amanhã será intensa e o objeti-
vo principalmente será evitar 
que motoristas dirijam com 
sintomas de embriaguez.

Segundo ele, em 2015 
foram presas 185 pessoas, 
enquanto que este ano esse 
número alcançou 240. Ele 
acrescentou que mesmo com o 
aumento no valor da multa, que 
agora é de R$ 3.830, o número 
de pessoas detidas aumentou. 

O coronel Almeida disse ain-
da que de imediato a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
é recolhida e pode ficar retida 
até por 24 meses.

Sertão
Na região de Cajazeiras, o 

capitão João Florindo Segundo, 
comandante da Companhia de 
Policiamento de Trânsito, in-
formou que será utilizado todo 
o efetivo da unidade, e contará 
com apoio de policiais do ex-
pediente nas ruas. Esse tra-
balho, segundo ele, faz parte 
da Operação Réveillon 2017, 
que visa reduzir o número de 
acidentes durante as festas 
de fim de ano e intensificar a 
apreensão de veículos irregu-
lares, bem como a emissão de 
multas e prisões de motoris-
tas em situação de infração.

Capitão Segundo, co-
mandante da 5ª CPTran que 
atende os batalhões de Caja-
zeiras, Sousa, Catolé do Rocha 
e é responsável pela seguran-
ça no trânsito de 40 cidades, 
detalhou que a operação vai 
realizar blitze com reforço de 
novos equipamentos e nova 
frota de veículos. Entre as no-
vidades está o talonário eletrô-
nico, equipamento que emite a 
multa na hora e também envia 
imediatamente os dados da 
notificação ao Detran.

O comandante da 5ª 
CPTran fez um balanço positivo 
das ações da CPTran, ilustran-
do que entre os anos de 2014 e 
2015, a redução de mortes no 
trânsito foi de 7,14%, enquan-
to que entre 2015 e 2016 esse 
percentual de redução aumen-
tou para 26,54%.

Agentes da PRF utilizarão radar móvel e farão blitze nas rodovias federais que cortam a Paraíba, principalmente as BR-101 e 230

Foto: Evandro Pereira

Jadson Falcão
Especial para A União

Em João Pessoa funcionarão, 
em regime de plantão, a Central 
de Flagrantes localizada na Cen-
tral de Polícia Civil, na Rua Ma-
noel Rufino da Silva, no bairro 
do Geisel; a 9a Delegacia Distrital, 
localizada na Rua Josefa Taveira, 
no bairro de Mangabeira e a 12o 

Delegacia Distrital, localizada na 
Rua Manoel Arruda Cavalcanti, no 
bairro de Manaíra.

Equipes da Delegacia de Ho-
micídios estarão em circulação por 
toda a Região Metropolitana da 
capital, e as delegacias de Repres-
são a Entorpecentes, Roubos e Fur-
tos, Homicídios e da Mulher, todas 
localizadas na Central de Polícia no 
bairro do Geisel, em João Pessoa, 

também estarão em plantão.
A Central de Polícia de Cam-

pina Grande, localizada na Rua 
Raimundo Nonato de Araújo, no 
bairro do Catolé, também fun-
cionará durante todo o final de 
semana. O cidadão poderá regis-
trar as ocorrências ainda através 
da Delegacia Online, que pode ser 
acessada pelo endereço www.de-
legaciaonline.pb.gov.br. 

Delegacias em regime de plantão

José Alves
zavieira2@gmail.com

Cem agentes de mobilidade urbana 
vão trabalhar na organização do trânsi-
to com a finalidade de garantir o acesso 
seguro da população ao réveillon 2017 
na orla de João Pessoa. De acordo com 
a Superintendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana (Semob-JP), o plano 
para a festa da virada do ano inclui o 
bloqueio de veículos em parte das Ave-
nidas Almirante Tamandaré e Cabo 
Branco na noite de hoje, assegurando o 
acesso e o espaço dos pedestres ao local 
onde foi armado o palco da festa, em 
frente ao Busto de Tamandaré. Cerca 
de 500 mil pessoas, segundo estimativa 
da Prefeitura da capital, deverão brin-
dar o Ano Novo nas Praias de Tambaú e 
Cabo Branco.

Bem antes da festa começar, os 
agentes da Semob vão orientar os con-
dutores de veículos e usuários do trans-
porte público sobre as mudanças do 
tráfego e indicar as rotas alternativas 
em função das alterações de circulação 
do trânsito próximo ao evento. O final 
da Avenida Epitácio Pessoa, próximo ao 
Busto de Tamandaré, terá o tráfego li-
berado apenas aos veículos de serviço 
público e moradores.

As pessoas que vêm dos bairros da 
Zona Sul, utilizando a Avenida João Ci-
rilo da Silva, no Altiplano, no sentido 
Busto de Tamandaré, terão que descer 
pelas duas ladeiras na barreira, até a 
Rua Edvaldo Bezerra Cavalcanti Pinho 
(Rua da Barreira) para chegar ao local 
do evento.

As Ruas Índio Arabutan e Desem-
bargador José Augusto Trindade ser-
virão como saída de emergência. Esse 
trecho será monitorado a partir das 7h, 
sendo proibido o estacionamento de 
veículos na orla a partir da Rua Índio 

Arabutan até a Rua José Augusto Trin-
dade, garantindo mais tranquilidade e 
espaço para a população.

A partir da Avenida Cairu, até o 
final do Cabo Branco, o trânsito ficará 
livre para a circulação de veículos parti-
culares, que deverão retornar pela Ave-
nida Edvaldo Bezerra Cavalcanti Pinho 
(Rua da Barreira).

Beira Rio
Devido a obra da ponte do Rio Ja-

guaribe na Avenida Beira Rio, o trecho 
da Rua do Capim até a Rotatória do Al-
tiplano terá sentido único centro/praia 
das 20h a 00h, objetivando dar mais 
fluidez ao tráfego. A partir da meia-
-noite, o trecho da rotatória do Alti-
plano até a Rua do Capim terá sentido 
único praia/centro. A Avenida Cairu, 
que é paralela, também terá seu sen-
tido único (praia/centro), funcionando 
como um binário com a Rua Monse-
nhor Odilon Coutinho.

Ônibus extras
O esquema de ônibus foi feito de 

maneira a facilitar o acesso da popula-
ção à festa de Réveillon na orla da capi-
tal para comemorar a chegada de 2017. 
A Semob-JP determinou às empresas de 
transporte coletivo o reforço nos ôni-
bus do projeto Tetéu, que circulam pelo 
Terminal de Integração do Varadouro, e 
das linhas que passam pela orla maríti-
ma. As empresas concessionárias devem 
disponibilizar, após a meia-noite, 50 
ônibus extras na orla para o retorno da 
população às suas casas.

táxi
Para melhor servir à população ga-

rantindo um retorno seguro para casa, 
um esquema especial para táxi será im-
plantado na noite do Réveillon, próximo 
ao Busto de Tamandaré, a partir das 18h. 

100 agentes de trânsito 
estarão trabalhando em JP 

FIM DE ANo

O Comando do 6º Ba-
talhão de Polícia Militar, 
sediado em Cajazeiras, tem 
se destacado, nos últimos 
anos, pela sua integração 
com outros segmentos da 
sociedade civil organizada, 
sempre buscando promo-
ver ações que reflitam em 
mais segurança e melhor 
qualidade de vida para a 
população dos 15 municí-
pios de sua área de atuação.

O Programa Educacio-
nal de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd), 
por exemplo, tem alcan-
çado grande repercussão 
na comunidade, principal-
mente nas escolas. Sob o 
comando do capitão Paulo 
Fernando, 12 instrutores 
são divididos entre as es-
colas, nas aulas e orien-
tação aos alunos da rede 
pública. A avaliação do 
Comando é muito positiva 
sobre os resultados desse 
programa.

O comandante do 6º 
BPM inaugurou há dois 
anos outro importante 
programa de prevenção às 
drogas: o Movimento Caja-
zeiras Sem Drogas, numa 
parceria com Secretarias 
Estaduais e Municipais de 
Educação, Corpo de Bom-
beiros, Tiro de Guerra, 
associações comerciais, 
Sindicato Rural, imprensa, 
Maçonaria e clubes de ser-

viço. “As ações são preven-
tivas e têm dado bons re-
sultados. Nas duas edições, 
a campanha tem produzido 
efeitos importantes, com 
a pacificação de algumas 
áreas”, comentou o coman-
dante Coronel Enéas da 
Cunha Rolim.

O comandante tam-
bém enalteceu outras cam-
panhas de cunho social 
e preventivo. Ele citou a 
Campanha Criança Feliz, 
em parceria com a Funda-
ção Luiz Antonio Bezerra, 
o Tiro de Guerra e o Corpo 
de Bombeiros, que consis-
te na realização de ativi-
dades recreativas e distri-
buição e brinquedos com 
crianças de bairros perifé-
ricos, e o Natal Solidário, 
que consiste na distribui-
ção de cestas básicas com 
famílias reconhecidamente 
carentes e que não estejam 
envolvidas com atos de cri-
minalidade.

O atual Comando do 6º 
BPM de Cajazeiras também 
realizou, recentemente, a 
Cavalgada da Redenção, 
com a participação de ca-
valeiros de vários municí-
pios da Paraíba e do Ceará, 
com o objetivo de sensi-
bilizar o Governo Federal 
e parlamentares do Nor-
deste sobre a necessidade 
de se concluir as obras da 
transposição. A Cavalga-
da saiu de Cajazeiras com 
destino à cidade cearense 
de Juazeiro do Norte.

BPM desenvolve ações 
preventivas e sociais

EM cAJAzEIRAs PM apreende 
droga e arma de 
uso restrito no 
Sertão paraibano

A Polícia Militar apre-
endeu mais de 1 kg de ma-
conha e uma pistola calibre 
ponto 40 (de uso restrito), 
na noite da última quinta-
-feira (29), durante o início 
das atividades da Operação 
Réveillon, no Sertão da Pa-
raíba. A apreensão foi rea-
lizada durante abordagem 
realizada a um carro, na 
PB-323, que liga as cidades 
de Catolé do Rocha e Brejo 
dos Santos.

No veículo, com placas 
do Rio Grande do Norte, 
os policiais encontraram, 
por trás de um dos ban-
cos, um tablete da droga 
ainda lacrado. O suspeito 
que vinha no carro, Antô-
nio Daian Maia Cavalcante, 
de 29 anos, estava com a 
arma na cintura. O homem 
recebeu voz de prisão em 
flagrante e foi apresentado 
na 18ª Delegacia Seccional 
de Polícia Civil, em Catolé 
do Rocha.

Suspeito de roubo 
As Polícias Civil e Mi-

litar da região da 7ª Área 
Integrada de Segurança Pú-
blica, com sede em Maman-
guape, prenderam Paulo 
Mariano, suspeito de roubo 
à casa paroquial do municí-
pio de Mataraca. 

De acordo com as infor-
mações da polícia, a prisão 
ocorreu na madrugada de 
ontem, na Praia de Pipa, no 
Rio Grande do Norte. 

Sucursal de Cajazeiras
auniaocz@gmail.com
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Igrejas católicas e evangélicas 
têm programação de Ano Novo
Missas e cultos são 
celebrados hoje e amanhã 
em igrejas de João Pessoa 

Celebrar a virada do ano 
com a família e amigos é bas-
tante comum e há quem co-

memore praticando a fé. No 
dia em que festas tomam con-
ta das cidades, muitas pessoas 
procuram as igrejas para agra-
decer pelo ano vivido e fazer 
os pedidos para os próximos 
365 dias que estão por vir. Por 
isto, fiéis das igrejas católicas 
e evangélicas de João Pessoa 
se reúnem hoje e amanhã em 
celebrações especiais. 

Adrizzia Silva
Especial para A União

No último dia do ano, está marcada 
para as 19h, na Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, na Praça 
Dom Ulrico, no Centro da capital, 
a missa de véspera de ano, com o 
pároco Dom Genival Saraiva. Antes, 
às 18h, haverá a Hora Santa, com o 
cônego Rui Braga. No primeiro dia de 
2017, duas missas de Ano Novo tam-
bém vão ser celebradas na Catedral, 
às 9h e às 18h.

Hoje 
n 18h: Hora Santa com o 
Côn. Rui Braga
n 19h: Santa Missa de 
Véspera de Ano (Oitava do Natal), 
com Dom Genival 

Amanhã
Duas Missas de Ano Novo 
n 9h: com o Côn. Rui Braga
n 18h: com Dom Genival Saraiva

Pelo 17° ano consecutivo, a Primeira 
Igreja Batista de João Pessoa 
realiza o tradicional Culto da Virada 
ao ar livre. O evento será iniciado 
às 22h, na Rua Coriolano Soares, 
ao lado do templo. A expectativa 
é que 10 mil pessoas participem da 
cerimônia, intitulada “A esperança 
de um novo ano”, e terá apoio de 
uma estrutura de palco e telões. 
“Teremos momentos de pregação 
e reflexão na palavra de Deus, 
apresentações de louvor, com 

grupos de dança e teatro. Em 
seguida, à meia-noite em ponto, 
iremos comemorar a chegada de 
2017 com um show pirotécnico”, 
detalha o pastor titular da igreja, 
Estevam Fernandes.

n Local: Av. Getúlio Vargas, s/n, em 
frente à Escola Estadual Liceu Paraibano, 
no Centro
n Data: Hoje
n Horário: 22h
n Acesso: Gratuito

Várias igrejas de João Pessoa, que 
não realizam missa ou culto de virada 
de ano, prosseguem com programa-
ções especiais, celebrando o início de 
2017, louvando e adorando a Deus de 
um jeito mais calmo e sereno. Veja o 
horário de funcionamento de algumas 
delas:

n Centro de Convenções Cidade Viva 
(Aeroclube)
Culto amanhã às 16h, 18h e 20h.
n Paróquia de São Pedro Pescador 

(Manaíra) 
Missa hoje às 20h e amanhã às 17h. 

n Paróquia de Nossa Senhora de Guada-
lupe (Cabo Branco) 
Missa hoje às 20h e amanhã às 18h. 

n Paróquia de Santa Júlia (Torre) 
Missa de Ano Novo às 19h30. 

n Igreja Presbiteriana de Memorial 
(Bessa) 
Culto das 19h às 21h.

Casas lotéricas
n Funcionam normalmente hoje 
com horários que dependem de cada 
lotérica, podendo ser até as 14h ou 
18h. No caso das lotéricas que ficam 
nos shoppings, o funcionamento vai 
depender do horário deles.

Comércio e supermercados
n O comércio funciona normalmente 
hoje das 8h às 18h, e os supermerca-
dos abrem em horários diferentes:
n Extra : Até as 19h.
n Pão-de-Açúcar: Até as 18h.
n Assaí: Até as 17h.

Trens 
n Hoje até 13h e amanhã não 
circulam.

Parque Zoobotânico
n A Bica abre hoje das 8h às 13h. 

Balsa
n Funcionará normalmente hoje 
e amanhã, saindo de uma em uma 
hora, das 6h às 20h de Cabedelo 
para Costinha, e das 18h às 20h30 
partindo de Costinha.

Mercado Central:
n Funcionará normalmente hoje, das 
8h às 18h. 

Shoppings da capital
n Manaíra Shopping:  Hoje, funciona 
das 9h30 às 20h. Amanhã as lojas 
estarão fechadas e a área de lazer 
fica aberta das 13h às 22h.

n Mangabeira Shopping: Hoje, das 
9h30 às 20h. Amanhã as lojas es-
tarão fechadas e a área de lazer fica 
aberta das 13h às 22h.
n Shopping Tambiá: Hoje as 
atividades serão finalizadas às 18h. 
Amanhã, as lojas não abrem e o 
cinema funcionará de acordo com a 
programação. 
n Mag Shopping: As lojas vão funcionar 
hoje das 9h às 19h,  e a praça e o parque 
a partir das 10h. Amanhã as lojas vão 
ser fechadas e o cinema abre das 13h às 
22h. A praça e o parque funcionam das 
12h às 22h, e cinema das 13h às 22h.
n Shopping Sul: As lojas fecharão 
hoje às 17h. Amanhã as lojas fecham, 
mas a praça de alimentação e lazer 
funcionará das 12h às 22h.

Nossa Senhora das Neves

Primeira Igreja Batista

Outras paróquias

Saiba mais
Cerca de 500 pessoas se 

cadastraram na Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano de 
João Pessoa para armar tendas 
nas Praias de Tambaú e Cabo 
Branco a fim de brindar o Ano 
Novo na orla. Ontem, na Praia 
do Cabo Branco, muitas pes-
soas já haviam armado tendas 
para a festa do Réveillon.

Muitas famílias trazem 
de casa suas próprias tendas 
para armar na praia, mas a 
maioria opta pelo aluguel do 
produto por ser mais cômo-
do, uma vez que a empresa 
que aluga fica responsável 
pela montagem e retirada da 
tenda. Todos os anos a procu-
ra pelo aluguel de tendas para 
o réveillon aquece o mercado, 
deixando bons lucros para os 
comerciantes do setor.  

Outro setor do comércio 
que arrecada um bom dinhei-
ro na festa da virada do ano é 
o dos donos de quiosques. Os 
proprietários de quiosques 
isolam a área e alugam as me-
sas. Este ano, os preços vão de 
R$ 100 a R$ 300, mas tudo de-
pende do local. “Quanto mais 
próximo do palco armado na 
Praia de Tambaú, o valor da 
mesa com quatro ou cinco ca-
deiras chega a R$ 300”, disse o 
proprietário de um dos quios-
ques da orla, Antônio Vicente, 
feliz com o número de pessoas 
que reservaram mesas em seu 
estabelecimento. 

 O melhor é que as pes-
soas que alugam as mesas nos 
quiosques podem trazer de 
casa os petiscos e as bebidas. 
Além do mais, usufruem de 
banheiros coletivos e garçom 
para servir alguma outra bebi-
da ou petisco. 

Pessoense se prepara 
para réveillon na orla
José Alves
zavieira2@gmail.com

Os pessoenses lotaram on-
tem as casas lotéricas do Centro 
da capital para apostar na Mega 
Sena da Virada, na tentativa de 
iniciarem o ano de 2017 como 
novos milionários. O vencedor 
sortudo vai levar pra casa um 
prêmio de R$ 225 milhões.  

Ontem, o movimento nas loté-
ricas era constante porque mesmo 
aquelas pessoas que não fazem 
apostas ao longo do ano, acabam 
acreditando na Mega da Virada 
realizando pelo menos um jogo 
de seis dezenas. A aposta simples 
custa R$ 3,50 e pode ser feita até 
as 14h de hoje. O sorteio será rea-
lizado hoje em São Paulo, a partir 
das 20h (horário de Brasília).

A jovem estudante Ana An-

drini acredita que será a ganha-
dora da Mega da Virada e disse 
já ter planos para investir todo 
esse dinheiro. “Logo que receber 
o prêmio, não vou perder tempo, 
vou investir na compra de imó-
veis e também abrir uma con-
cessionária de automóveis. Além 
de investir, também vou fazer a 
viagem de meus sonhos que é co-
nhecer Paris”, disse Andrini.

Neste sorteio, o prêmio não 
acumula. Caso não haja ganha-
dor com as seis dezenas sortea-
das, o valor será dividido entre 
os que acertarem cinco números, 
e assim por diante. Se o valor do 
prêmio sair todo para uma única 
pessoa e for deixado na poupan-
ça, deve gerar um rendimento 
de R$ 1,4 milhão por mês ao ga-
nhador. O valor corresponde a 
quase 40 imóveis de luxo.

Apostadores lotam casas lotéricas
MEGA DA VIRADA

FOTOS: Evandro Pereira

Muita gente decidiu apostar na possibilidade de começar 2017 com o pé direito, levando para casa o prêmio de R$ 225 milhões

José Alves
zavieira2@gmail.com

Neste fim de semana, mes-
mo com a comemoração do 
Ano Novo, as Casas Lotéricas 
vão funcionar hoje até as 14h 
para apostas, principalmente 
por causa da Mega da Virada. Já 
os horários dos outros serviços 
vão depender de cada lotérica.  
Comércios, supermercados, 
mercados e trens não funcio-
nam amanhã, primeiro dia de 
janeiro de 2017. 

Os shoppings, balsa e Cen-
tral de Flagrantes da Central de 
Polícia funcionam tanto hoje 
quanto amanhã, sendo que 
seus horários serão modifica-
dos. Saiba mais sobre o funcio-
namento de cada serviço:

Lojas e supermercados não abrem amanhã
O QUE ABRE E FECHA

Rachel Almeida
Especial para A União

O prêmio da Mega 
Sena da Virada não 
acumula e caso 
nenhum apostador 
acerte as seis 
dezenas, o valor 
será dividido entre 
os que acertarem 
cinco números e 
assim por diante; 
sorteio acontece às 
20h, em São Paulo 

Tendas começaram a ser armadas logo cedo em Tambaú e Cabo Branco
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Passe Livre pode ser instituído 
para estudantes de todo o País
Proposta cria um fundo 
federal para custear o 
benefício para baixa renda

A Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado vai 
analisar em 2017 o projeto 
de lei que institui o progra-
ma Passe Livre Estudantil em 
todo o País (PLS 353/2016). A 
proposta cria um fundo fede-
ral para custear o transporte 
de estudantes de baixa renda 
da residência até a escola. 

O benefício será garan-
tido a alunos da rede pública 
e os bolsistas da rede priva-
da de Ensino Fundamental e 
Médio. O passe livre também 
poderá ser estendido aos es-
tudantes matriculados em 
cursos profissionalizantes e 
técnicos e em cursos de qua-
lificação profissional ofereci-
dos pelo Programa Seguro-
Desemprego. 

O relator do projeto, 
senador Pinto Itamaraty 
(PSDB-MA), lembrou que o 
Passe Livre foi uma das ban-
deiras das manifestações de 
2013 e lamentou que a dis-
cussão não tenha sido levada 
adiante.

Hino obrigatório
A execução do Hino Na-

cional será obrigatória em 
todo evento esportivo. É o que 
estabelece a Lei 13.413/2016, 
publicada ontem no Diário 
Oficial da União.

A lei tem origem no Subs-
titutivo da Câmara dos Depu-

tados (SCD) 16/2015 ao Pro-
jeto de Lei do Senado (PLS) 
517/2009, aprovado no Sena-
do em 14 de dezembro.

A medida modifica a lei 
sobre a forma e apresentação 
dos Símbolos Nacionais, como 
a Bandeira Nacional, o Hino 
Nacional, as Armas e o Selo 
Nacional (Lei 5.700/1971). 
O Hino deverá ser tocado in-
tegralmente na abertura das 
competições nacionais que 
integram o Sistema Nacional 
de Desporto, como as dos Co-
mitês Olímpico e Paralímpico, 
da Confederação Brasileira de 
Clubes, e das ligas regionais e 
nacionais.

A relatora do SCD 
16/2015, senadora Ana 
Amélia (PP-RS), destacou 
que a população ainda não 
tem o sentimento de patrio-
tismo com o Hino Nacional 
como acontece em outros 
países. Segundo ela, a nova 
legislação irá despertar nas 
pessoas o sentimento de na-
cionalidade.

Da Agência Senado

O crime de estupro pode 
se tornar imprescritível. É o 
que determina uma propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC 64/2016) apresentada 
pelo senador Jorge Viana 
(PT-AC), com o apoio de ou-
tros senadores. A matéria, que 
aguarda a designação de rela-
tor na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), 
faz o estupro figurar juntamen-
te com o racismo como crime 
“inafiançável e imprescritível”. 
Isso significa que o estupro po-
derá ser punido independente-
mente do tempo em que o ato 
foi cometido.

Jorge Viana destaca que 
o estupro é um crime que dei-
xa profundas e permanentes 
marcas nas vítimas. Além da 
violência do ato em si, argu-
menta o senador, a ferida psi-
cológica deixada na pessoa es-
tuprada dificilmente cicatriza. 
O autor lembra que, no Brasil, 
somente em 2015, foram re-
gistrados mais de 45 mil casos 
de estupros consumados, o 
que corresponde “à alarmante 
taxa de 22,2 casos de estupro 
para cada grupo de 100 mil 
habitantes”. Viana lamenta 
que o Acre, Estado que ele re-
presenta no Senado, apresen-
te a mais alta taxa de estupros 
consumados no País: 65,2 por 
100 mil habitantes.

O senador acrescenta 
que, ainda em 2015, foram re-

portadas quase 7 mil tentati-
vas de estupro no País. Ele re-
gistra, porém, que a maioria 
dos casos de estupro não são 
reportados. Segundo estudo 
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), me-
nos de 10% das ocorrências 
seriam informados à polícia. 
Na opinião de Jorge Viana, a 
subnotificação dos crimes de 
estupro ocorre devido ao re-
ceio de que as vítimas têm de 
sofrer preconceito, superex-
posição ou serem vitimizadas 
mais uma vez. Isso, pondera o 
autor, “porque é comum que 
a vítima seja covardemente 
responsabilizada pelo estu-
pro sofrido”.

Jorge Viana argumenta 
que a coragem para denun-
ciar um estuprador, “se é que 
um dia apareça, pode demo-
rar anos”. Daí a importância 
da imprescritibilidade do 
crime de estupro. Na visão 
do senador, sua proposta 
permitirá, por um lado, que 
a vítima reflita, se fortaleça 
e denuncie. Por outro lado, 
também poderá contribuir 
para que o estuprador não 
fique impune.

Pena e prescrição
Hoje, pelo Código Penal, a 

pena para o estupro pode va-
riar de 6 a 30 anos de cadeia, 
dependendo da situação.

A prescrição é a perda 
do direito de ação judicial 
pelo decurso do tempo.

Estupro poderá se tornar 
crime imprescritível

profundas marcas nas vítimas

O benefício 
será garantido 
a alunos da rede 
pública e os 
bolsistas da rede 
privada de Ensino 
Fundamental 
e Médio

A morte do embaixador da 
Grécia no Brasil, Kyriankos Ami-
ridis, foi decorrente de crime 
passional, envolvendo sua es-
posa, embaixatriz Françoise de 
Souza Oliveira, que já está pre-
sa. A informação foi confirmada 
pelo delegado Evaristo Pontes, 
da Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense (DHBF), res-
ponsável pelas investigações, 
durante coletiva de imprensa, 
ontem.

O carro que o embaixador di-
rigia foi encontrado queimado, 
na manhã de anteontem, embai-
xo de um viaduto do Arco Metro-
politano, em Nova Iguaçu. Den-
tro, estava o corpo carbonizado 
do diplomata.

Segundo o delegado, Amiri-
dis foi morto dentro de sua casa, 
em Nova Iguaçu, pelo policial mi-
litar Sergio Gomes Moreira Filho, 
amante da embaixatriz, e depois 
levado para o carro, enrolado em 
um tapete, com a ajuda do primo 
do PM, Eduardo Moreira de Melo.

O PM aparece em gravações 
de câmeras de segurança, no con-
domínio do embaixador. Ele e 
Eduardo confessaram participa-
ção no crime, mas a embaixatriz 
nega que tenha participado. Po-

Crime de embaixador foi passional
Justiça decreta prisão de envolvidos

Da Agência Senado

Decreto assinado pelo 
presidente da República, Mi-
chel Temer, com o novo valor 
do salário mínimo, está publi-
cado no Diário Oficial da União 
de ontem. O mínimo passou de 
R$ 880 para R$ 937, e começa  
a valer a partir de 1º de janeiro 
de 2017. O novo salário míni-
mo foi anunciado anteontem 
pelo Governo Federal.  

Em nota divulgada no iní-
cio da noite da quinta-feira, o 
Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão 
informou que o reajuste sig-
nifica um aumento de R$ 38,6 
bilhões da massa salarial em 
2017. Esse valor representa 
0,62% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e, segundo o go-
verno, terá “efeitos positivos 
na retomada do consumo e 
do crescimento econômico ao 
longo do ano”.

No último dia 15, o Con-
gresso Nacional aprovou o 
Orçamento Geral da União 
para 2017 estabelecendo o 
novo salário mínimo no valor 

R$ 945,80. No anúncio oficial 
do valor, mais baixo, o gover-
no explicou o motivo da alte-
ração. A justificativa está no 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), utilizado 
para calcular o reajuste do mí-
nimo e que foi menor do que o 
previsto inicialmente.

A estimativa para o INPC 
em 2016 era de 6,74% calcu-
lada pelo Ministério da Fazen-
da, menor do que a previsão 
de 7,5% realizada em outubro 
quando do envio da Lei Orça-
mentária Anual de 2017.

DOU publica decreto com o 
valor do novo salário mínimo

r$ 937,00

O endividamento dos 
estados com a União soma 
hoje quase R$ 470 bilhões, 
de acordo com levantamento 
exclusivo feito pela Agência 
Brasil, com base em dados 
disponibilizados pelo Banco 
Central. As dívidas junto à 
administração direta são de 
quase R$ 464 bilhões e o res-
tante se refere a débitos em 
aberto junto a autarquias que 

dependem financeiramente 
da União, o que exclui os ban-
cos públicos desta conta.

Atualmente, São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro 
são os principais devedores do 
Tesouro Nacional. Juntos, eles 
somam mais da metade do en-
dividamento dos estados, com 
dívidas que somam R$ 350 bi-
lhões. Já Tocantins, Rio Grande 
do Norte e Amapá são os esta-
dos menos endividados.

Na última quarta-feira 
(28), o presidente da Repúbli-

ca, Michel Temer, sancionou o 
projeto de lei para a renego-
ciação das dívidas dos esta-
dos com a União mas vetou 
artigos, em consequência das 
mudanças no projeto original, 
em que os deputados retira-
ram a parte que trataria de um 
Regime de Recuperação Fiscal 
para os estados em pior situa-
ção. Dentre os vetos estava a 
exclusão da contrapartida dos 
estados, que inicialmente foi 
proposta como uma condição 
para a renegociação.

Dívida dos estados com o 
Tesouro soma quase R$ 470 bi

dados do bc

STF suspende 
liminares que 
garantiam 13º a 
servidores do RS

A presidente do STF, mi-
nistra Cármen Lúcia, suspen-
deu um conjunto de decisões 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul que determi-
navam o pagamento do 13º 
salário a diversas categorias 
de servidores do Estado. Entre 
os dias 21 e 26 de dezembro, o 
TJRS concedeu um total de 16 
liminares favorecendo sindica-
tos e associações de diversas 
categorias do funcionalismo.

O governo do Rio Grande 
do Sul argumentou que as li-
minares foram concedidas du-
rante o recesso do Judiciário, 
sem que o Estado fosse ouvido 
previamente. Como não have-
ria possibilidade de recurso 
interno no TJRS, por causa do 
recesso, o caso foi levado dire-
tamente ao STF. Carmen Lúcia 
entendeu que o Estado apre-
sentou documentos suficien-
tes para comprovar sua situa-
ção de dificuldade financeira, 
indicando que o pagamento 
levaria ao descumprimento 
das demais obrigações com 
os cidadãos. Na liminar, a pre-
sidente do STF argumentou 
que o adiamento da quitação 
do décimo terceiro constitui 
medida excepcional, adotada 
pelos governantes quando se 
comprova impossibilidade de 
se custear despesas mínimas 
para serviços básicos previstos 
na Constituição Federal.

Da Agência Brasil

Fabíola Sinimbú
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Vladimir Platonow
Da Agência Brasil

foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Diretor da Divisão de Homicídios, Rivaldo Barbosa, e o delegado Evaristo Pontes

rém, segundo o delegado Pontes, 
ela foi a mentora intelectual do 
assassinato.

Os três tiveram prisão tempo-
rária de 30 dias expedida pela Jus-
tiça. Uma quarta pessoa, um mo-
totaxista que levou o PM Moreira 
até o local onde o carro foi incen-
diado, está sendo investigado, mas 
não teve sua prisão pedida.

Entre as motivações para o cri-
me, pode estar a apropriação de 
bens e até de seguro de vida do 

embaixador, mas isto ainda está 
sendo investigado.

O diretor da Divisão de Homi-
cídios do Rio de Janeiro, delegado 
Rivaldo Barbosa, pediu desculpas 
ao povo grego pelo crime, classifi-
cado por ele como “cruel, covarde 
e desarrazoado”.

O diplomata estava desapare-
cido desde a última segunda-feira 
(26). Amiridis morava em Brasília 
e passava férias no Rio, onde foi 
cônsul-geral de 2001 a 2004.
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Macumbia e Cabruêra 
são as atrações do 
Réveillon “Caribedelo”

Virote da Virada
Artistas paraibanos como Totonho e Seu Pereira tomam conta 

da noite de Réveillon com apresentação hoje na capital

Se você ainda não escolheu o local para 
passar o ano novo e não quer ficar em 
casa, uma boa opção de festividade para 
desfrutar durante a noite de Réveillon 
é o evento intitulado “Virote da Virada”. 
Marcada para acontecer hoje, às 23h, na 
Granja Xanadú, que fica localizada no 
bairro do Castelo Branco, a festa trará 

em seu leque musical grandes nomes da música 
paraibana a exemplo de Totonho, Seu Pereira & 
Coletivo 401 com seu projeto Musa Caliente, e os 
Djs Cassicobra e Mecinho Groove (PE). Segundo 
a organização do evento, a festa promete gran-
des surpresas para o público que comparecer ao 
local. Os ingressos estão no 2º lote e custam R$ 30 
(meia-entrada) e R$ 60 (inteira). 

Trabalhando um repertório que vai do brega 
romântico até a discotecagem percussiva dos Djs, 
os artistas fazem a junção de suas músicas durante 
a noite, mas também apresentam suas autorias ao 
público.  Por exemplo, no primeiro momento da 
festa, o público será banhado pelas canções de Seu 
Pereira & Coletivo 401 com seu projeto chamado 
Musa Caliente.

Explorando canções do primeiro e segundo 
álbum, Jonathas irá demonstrar canções básicas 
que vem fazendo da vida uma verdadeira balada 
romântica. Como de costume, o artista não deixa a 
desejar e faz jus a metáfora do ônibus 401 que cru-
za a capital paraibana diariamente e circula pelo 
Centro lotado de gente apressada e sonhadora.

 “O repertório do show está bem pra cima 

e bem dançante. Será uma balada literalmente 
matadora e romântica”, comentou empolgado o 
vocalista da banda.  Já o baixista da banda, Thiago 
Sombra, completou dizendo que o novo disco do 
grupo tem uma pegada rock n’roll, mas sem perder 
o brega que existe na essência da banda. “Man-
temos todo o balanço que a banda tem em sua 
essência”, finalizou. 

Algo interessante sobre o novo disco dos rapa-
zes é que todas as músicas que o compõem o disco 
são inéditas, mas que boa parte delas já foram 
apresentadas nos shows e cantadas pelo público 
antes mesmo de serem lançadas oficialmente. 
Desse modo no setlist estarão presentes canções 
como Papai Mamãe, No Mato, É Pouco, Martelada, 
Menina E.T, Batalha Diária, Já Era, Rabissaca, Guer-
rilheiro e claro, algumas do disco novo como Eu 
não sou boa influência pra você, música essa que 
leva o mesmo nome do álbum novo. 

Já outro grande destaque é o compositor e 
cantor, Totonho, que dá continuidade a noite e a 
agitação. Responsável por trazer ao palco uma pe-
gada mais brega, o artista irá explorar músicas que 
vão além de suas composições autorais. 

“O sistema de dance do agreste, o hip hop do 
Sertão e a coalizão de Emboladas. Durante toda 
minha trajetória, desde a infância, venho lidando 
com esses conteúdos, travestidos de mungangas 
sonoras sincopadas. Horas narrativas infindas, ou-
tras vezes denúncias escabrosas de desigualdades 
sociais”, descreveu o cantor.

Apenas para se ter ideia, ele é natural de 
Monteiro (PB), é dono de um estilo bem parai-
bano de fazer música, tendo como uma das suas 
principais referências o grupo Jaguaribe Carne, 

idealizado em João Pessoa pelos irmãos Pedro 
Osmar e Paulo Ró, e com o passar do tempo, 
foi-se agregando outros nomes e outros talentos, 
como Escurinho, Lúcio Lins, Chico César, Jarbas 
Mariz, Milton Dornellas, e claro, Totonho, de onde 
herdou uma forma experimental e particular de 
fazer arte. Recentemente o artista lançou seu 
mais novo disco chamado “Coco Ostentação”, que 
trabalha o sistema de dance do agreste, o hip hop 
do Sertão e a coalizão de emboladas.

Por outro lado, João Cassiano ou popularmen-
te conhecido como Cassicobra, atua como músico 
profissional, DJ e pesquisador desde o fim dos 
anos 90 em várias bandas paraibanas. Atualmente 
ele toca na ChicoCorrea & ElectronicBand desde 
sua formação. Mas, também trabalha como percus-
sionista, pesquisador de trilhas e produtor para 
os trabalhos . E encerrando a noite, já em 2017, 
Mecinho Groove sobe ao palco e apresenta em 
seu trabalho com toda sua malemolência da MPB 
das décadas de 60 e 70, passeando também pelos 
ritmos Jamaicanos e Afrobeat.

 
 

n Evento: Virote da Virada

n Atrações: Totonho, Seu Pereira & Coletivo 401 com 

seu projeto Musa Caliente, e os Djs Cassicobra e Mecinho 

Groove (PE)

n Quando: hoje

n Onde: Granja Xanadú, localizada no Castelo Branco

n Horário: 23h

n Entrada: R$ 30 (meia-entrada) e  R$ 60 (inteira)

serviço

Lucas Silva
Especial para A União

Em sequência: Dj 
Cassicobra, Seu 

Pereira e Coletivo 401, 
Totonho e Dj Mecinho 

Groove, que serão 
os responsáveis pela 

música na noite de 
Réveillon
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“Prá não dizer que
não falei de flores”

Ramalho
LeitePassagem de ano de antigamente

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Todos em casa se aprontavam como podiam para 
a virada do ano. Alguns se antecipavam e tomavam 
banho mais cedo, porque a água, em tempo de verão, 
ficava mais fraca e havia de se juntar alguma das 
últimas chuvas no tonel que ficava embaixo da bica, 
na lavanderia. Eu tinha a obrigação de trazer, na volta 
da missa do Rosário, comprados no Luzeirinho,  dois 
pombos assados com farofa ,  que iriam fazer a festa – 
juntamente com o peru guisado, cevado no quintal de 
casa.

Vestíamos a melhor roupa, calçávamos os sapatos 
(não eram os melhores porque os únicos), penteá-
vamos os cabelos e as mulheres tinham o direito de 
botar um batom melhor, ganho 
na festa de Natal.

Estava chegando a hora de 
começar os festejos de fim de 
ano, isso que modernamente se 
chama de réveillon. As famí-
lias se reuniam em suas casas, 
as moças iam ver a lapinha da 
Conceição, mas voltavam antes 
da   meia-noite quando todos 
estariam juntos para saudar 
o novo ano que chegava e que 
– segundo  minha mãe – “era 
bom que viesse com menos 
sacrifícios para os pobres”.

Quando faltavam 15 mi-
nutos para a meia-noite, todos 
estavam a postos e os primei-
ros sinais apareciam: os fogos 
começavam a espocar e alguns 
foguetões mais fortes vindos 
de Cruz das Armas estouravam – eram girândolas que 
o novo comandante do 15o R.I. mandou preparar. Os 
últimos transeuntes passavam quase correndo pela 
esquina da Vasco da Gama, demandando suas casas 
onde seus familiares os esperavam para a festa.

O momento mais esperado era o anúncio da 
meia-noite, com a Rádio Tabajara tocando   os acor-
des do Hino Nacional. Então, todos se abraçavam e se  
desejavam um Feliz Ano Novo. Comiam as iguarias 
preparadas pela minha mãe, tomavam copos de gua-

raná e iam dormir felizes e satisfeitos.                                                   
Hoje vai ser   tudo diferente. O DSEC (Departa-

mento de Serviços Elétricos da Capital) não vai  des-
ligar as luzes da cidade, a sirene da Portela não vai   
jogar sobre as casas empoeiradas da Ilha do Bispo o 
seu som estridente,  anunciando que o ano velho se 
foi. As garrafas de guaraná Dore, os pratos de pombo 
assado, os pedaços de peru com farofa e a cerveja Teu-
tônia que minha irmã tinha botado pra gelar no tonel 
d’água fria – nada disso  estará sobre a mesa.

Dentro da casa da minha memória,  eu vou  pro-
curá-lo no quarto, ali onde ele sempre se escondia 
do alvoroço, ajoelhado diante de uma vela acesa em 

devoção a Nossa Senhora da 
Conceição. Mas, ele  lá não 
estará e a imagem da Santa 
também  sumiu . Que foi feito 
dele,  que nem se despediu de 
nós, logo ele que prometera 
estar conosco todos os finais 
de ano?

Não tem mais casa, não 
tem mais quarto, não tem mais 
Santa, não tem mais pai.

Dele, porém, ficaram 
para sempre os votos escritos, 
naquela noite, com sua bela 
caligrafia,  na caderneta que 
consegui resgatar dentre al-
gumas coisas que  nos deixou 
quando se foi  em 1990:

“Quando escrevo estas 
linhas, o relógio da cômoda 
marca  23 horas e 50 minutos 

e o calendário  da parede espera eu tirar sua última 
folha,  de 31 de dezembro de 1950: daqui a dez minu-
tos vai começar um novo ano. Elevo minhas preces ao 
Criador, pedindo que o ano que começa  traga  saúde e  
felicidades para mim, para minha família, para meus 
parentes e amigos.  Feliz Ano Novo para todos! Até  31 
de dezembro de 1951, se Deus quiser...”

E eu,  embora com  vontade  de chorar,  assino 
embaixo -  tendo antes  o cuidado de trocar de  data: 
em vez de 1951, um feliz 2017 para todos!

Tenho ocupado esse espaço para uma volta ao 
passado ao invés de incursionar pelo presente. Não 
por alienação ou omissão, mas por vocação: amo a 
pesquisa e exalto a memória histórica como lições 
de antanho para nortear o futuro. Assim chegamos 
aos primeiros dias de um novo ano  com a esperança 
nascente de que, nos próximos, a vida melhore e as 
f lores voltem a exalar seus melhores perfumes.

Testemunhamos, ao longo desse período, uma 
invasão traumática às entranhas da Nação, revelan-
do excrementos acumulados e acobertados pelo dis-
farce, a simulação, a impostura ou a fraude. “Nunca 
na história deste País”  os olhos e os ouvidos de 
todos foram tão ofendidos pela ação nefasta de uns 
poucos que se protegiam com a certeza da  impuni-
dade. O império da lei prevaleceu e a Justiça invadiu 
territórios jamais acessados. Se antes apelavam aos 
quartéis e colocavam os tanques nas ruas, agora 
se preferiu acreditar “nas f lores vencendo os ca-
nhões”. A democracia só f loresce na paz.

Está por demais justificada a razão pela qual 
preferi compor os meus textos com  a pesquisa  e 
aproveitar da história seus aspectos mais pito-
rescos e inusitados, chegando ao burlesco. Prefe-
ri Pedro II como amante da Condessa de Barral, 
presente às aulas de suas filhas, ao tempo em que 
namorava ostensivamente sua preceptora. As 
peripécias de Pedro I, visitando as mais variadas 
alcovas e requisitando companhia intima desde as 
senzalas aos conventos, passaram por este recan-
to de página. Getúlio Vargas ameaçou por várias 
vezes o suicídio e o cometeu quando ninguém espe-
rava. Foi um amante apaixonado pelo Brasil e pelas 
belas mulheres. No advento da República, o herói 
não teria sido Deodoro mas o seu cavalo. Pelo feito 
de conduzi-lo, permaneceu até o fim da vida com 
direito a fartura de feno e a honrosa aposentado-
ria. Foi o inventor da sinecura.

Preparo para este ano um novo livro a que 
denominei Gente do Passado Fatos do Presente e 
cuidei de me explicar: “quem já me conhece sabe 
que costumo colocar em fatos sérios um pitada de 
humor, dourar com ironia atitudes muitas vezes 
equivocadas e criticar com acidez atos que inco-
modam a perspicácia desse ativista político que já 
exerceu mandatos, ajudou outros a conquistá-los 
e, por isso mesmo acumulou a experiência que o 
transformou em um gestor publico requisitado 
por vários governos”. Com o perdão da imodéstia, 
quem se dá ao trabalho de ler o que escrevo haverá 
de concordar com esse perfil.

A rememoração de fatos pretéritos é para mim 
uma forma de, ao lembrá-los, transmitir a certeza 
de que estou aprendendo e ensinando uma nova li-
ção, para repetir  Geraldo Vandré, que neste fim de 
ano revisitou a sua Paraíba. Nunca a pregação de 
sua canção esteve tão presente e necessária a incu-
tir na mente dos brasileiros o desejo de mudança. 
Que cada um faça a sua parte: “vem, vamos embora 
que esperar não é saber/quem sabe faz a hora não 
espera acontecer”. (Republicado por incorreção 
dos personagens). 

Tenho um filho que tem duas 
cobras. Uma dorme embaixo da 
cama, outra em cima. Já pelejei 
para que ele faça uma doação da 
cobra de baixo à Bica. Para os mais 
recentes, o nome antigo do Zoobo-
tânico Arruda Câmara. Fica ali na 
divisa de Tambiá com o Róger. Cer-
ca de dois hectares de mata atlân-
tica, no centro da cidade. Algum 
apressado pode pensar que mata 
atlântica é uma área submersa de 
floresta. Mas não é. Mata Atlântica 
é o que resta da 
cobertura vegetal 
que já foi uma ex-
tensão da floresta 
amazônica (hileia 
amazônica, para 
os chatos). A maior 
mata do mundo, 
que os brasileiros 
estão demolindo 
pau a pau.

Já pensou no 
que são dois tra-
tores de esteira, 
ligados por uma 
corrente (dessas 
de ancorar navio), 
trabalhando com 
força total, numa 
só direção? É assim 
que se desmatam 
as florestas brasileiras.   A madei-
ra é exportada, a floresta extinta é 
transformada em pasto para bois, 
até que o chão perca a fertilidade. 
Não demora muito. Essa última 
fase é perpetrada com ajuda de 
fogo. São as queimadas, as brocas. 
Se faz isso desde a colonização. A 
diferença é que naquele tempo não 
havia os tratores, o desmatamento 

Boa
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Os bois são 
exportados na 
forma de bifes 
e de couro. Se 
puder, acesse o 
belo poema de 
Jomar Souto, 
“Elegia para os 
sapatos ao sol”. 
Vale a pena.

Cronicartigo

FOTOS: Divulgação

era mais lento, para dar lugar aos 
canaviais. Mas igualmente amar-
go. Os bichos que arribassem para 
outras plagas. Breve não haverá 
mais plagas.

Os bois são exportados na 
forma de bifes e de couro. Se puder, 
acesse o belo poema de Jomar Sou-
to, “Elegia para os sapatos ao sol”. 
Vale a pena. A leitura desse poema 
pode levar você a deixar de calçar 
sapatos de couro. Por que não usar 
apenas sandálias sintéticas, cha-

madas havaianas, anti-
gas japonesas? Aquele 
posto de gasolina que 
havia na Praça 1817, jun-
to à lanchonete Noite de 
Natal, defronte à Viação 
Gaivota e ao bar Guada-
lajara, uma tarde pegou 
fogo. O mecânico Geral-
do estava no sanitário 
do posto, atendendo a 
uma urgência fisiológica. 
Ele tinha bom ouvido, 
tocava trompete na Or-
questra Sinfônica. Ouviu 
o grito aflito: “o posto 
está pegando fogo, vai 
explodir”.

Geraldo disse que 
pegou as calças e saiu 
correndo para o beco 

diante do posto, esquina com o 
Bar Guadalajara (homenagem à ci-
dade mexicana que serviu de sede 
à Seleção Brasileira em 1970). As 
japonesas ficaram – disse Geraldo. 
Por um momento tive dificuldade 
em saber quem eram as japonesas. 
Ah, eram as sandálias. Fui ves-
tir as calças no beco defronte ao 
posto – completou o músico que 

tocava pistom na Sinfônica, me-
cânico-chefe da oficina da Vemag 
(Veículos e Máquinas Agrícolas), 
fabricante do automóvel DKW 
(Das KleineWunder, a pequena 
maravilha). Tive um. 

Para quem não se lembra, o 
beco ligava a 1817 com a Rua 13 
de Maio, onde ficava o Colégio 
Santa Rosália, de Adamantina Ne-
ves. Nele estudei todo o primário, 
com Yara Carmen, Márcia Dantas 
e Luiz Augusto Crispim. Fácil, 
não? Como é o nome do beco? Ah, 
não me lembro. Depois foi a vez 
do posto que demorava na outra 
esquina, defronte à Assembleia. 
Também pegou fogo, mas Geraldo 
não estava. Ficavam muito pró-
ximos. Foi uma sorte não terem 
incendiados juntos.

Já pelejei para meu primogêni-
to se desfazer da jiboia. Mas Ale-
xandre Augusto, o filho mais velho, 
não quer se desfazer da cobra que 
cria debaixo da cama. É uma boa-
constritor – assim chamada porque 
mata suas vítimas por constrição, 
enforcando-as, estrangulando-as, 
torcendo e esticando o esqueleto 
até a morte. Indenizo, pago o in-
vestimento de Xande na cobra. Foi 
cara, é licenciada pelo Ibama. Mas 
ele não faz acordo. Não abre mão 
da jiboia.

Peço as namoradas de Xande-
que deem fim à dita. Mas, parece que 
elas gostam de cobras. Quer ver? Em 
cima da cama, ele cria outra. Mas as 
moças convivem com as duas. Para 
mim, isso é poligamia. 

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado).



Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Música

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

O projeto Cambada abre o ano 
de 2017 com duas edições. O primeiro 
show acontece no dia 5 de janeiro, 
com a banda Macumbia. Abrindo uma 
exceção dentro da proposta de se 
priorizar a música paraibana e seus 
compositores, o segundo show traz 
um artista cearense, o cantor e com-
positor Tom Drummond, no dia 19 de 
janeiro. As duas atrações se apresen-
tam na Sala de Concertos Maestro José 
Siqueira, localizada no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João Pessoa. Os 
shows começam sempre às 21h e os 
ingressos custam R$ 5 (meia-entrada) 
e R$ 10 (inteira). A bilheteria abre 
com uma hora de antecedência. 

O projeto ‘Cambada’ foi lançado 
em janeiro de 2016, com a ideia inicial 
de realizar uma temporada anualmen-
te. Com o nome que faz referência ao 
coletivo de caranguejos, virou sucesso 
de público, e a frequência de shows 
passou a ser mensal. A proposta con-
siste em realizar uma série de shows 
onde artistas da terra ou radicados na 
Paraíba se apresentam com repertório 
construído com músicas de composi-
tores paraibanos. Além da qualidade 
das atrações, outro atrativo do projeto 
é o preço popular, uma forma de esti-
mular o público a consumir e apreciar 
os artistas locais. 

Com a ação, a Funesc pretende 
oferecer um panorama da produção 
local à população, ampliando des-
sa forma o acesso às mais variadas 
vertentes da música, onde cada artista 
apresenta, além de seu repertório 
autoral, músicas de conterrâneos. 

Macumbia - É uma banda híbrida 
sul-americana, que mistura ritmos ca-
ribenhos, latinos e brasileiros. O grupo 
carrega em seu currículo importantes 
festivais independentes e governa-
mentais, tendo se apresentado ao lado 
de grandes nomes da música nacional, 
sempre surpreendendo e agitando a 
todos com sua alegria e força hipnoti-
zantes no palco, aliadas a letras can-
tadas em Espanhol e Português que 
narram de forma divertida situações 
cotidianas da vida latina.

A banda iniciou suas atividades 
ainda em 2012, em João Pessoa. Em 
2013, lançou seu primeiro álbum 

 

A pouco mais de uma semana do início de um dos maiores festivais de 
música do País, o Fest Verão Paraíba 2017 ganha novos pontos de venda de 
ingressos. Com a alta demanda e muita procura, o evento conta com  mais um 
local para garantir as entradas em João Pessoa e outro em Campina Grande.

Agora, além de poder comprar os tickets nas bilheterias da Domus 
Hall e no site Ingresso Rápido, o público pode se dirigir também à loja Ellus 
do Mangabeira Shopping, em João Pessoa, e à Taco do Partage Shopping, 
em Campina Grande.

 Outra novidade é a parceria do festival com a Faculdade Maurício de 
Nassau. Ela é quem irá assinar o Camarote VIP do evento este ano. O setor 
dá acesso à frente do palco – sendo frontstage –, oferece bares e praça 
de alimentação com opções variadas para curtir os shows com conforto e 
praticidade. 

Evento

Feliz Ano Novo!

Feliz Ano Novo! É a expressão que as pessoas, natural-
mente por motivação cultural, sai distribuindo a torto e a 
direito, nesse período compreendido entre o Natal e que se 
estende por todo o mês de janeiro do ano entrante. Para uns 
representa uma sincera manifestação benfazeja direcionada 
para pessoas do convívio familiar, amigos, clientes ou mesmo 
por se estar envolvido na onda esperançosa de que o novo ano 
trará boas novas.

Doutra forma, há quem se deixe levar na onda “Maria vai 
com as outras”, efeito cascata ou dominó, como queira, falando 
por falar e repetindo a expressão sem o menor sentimento de 
satisfação ou de desejo que o seu destinatário tenha, na verda-
de, um Ano Novo de muitas realizações, de empreendimentos 
bem sucedidos e goze de boa saúde, paz e prosperidade, votos 
que se almeja serem estendidos aos familiares.

Antes de tudo, porém, os momentos de festejos natali-
nos deveriam, por serem de inspiração cristã, reverenciar o 
nascimento de Jesus Cristo, que nasceu num estábulo e seu 
berço foi uma manjedoura, que muita gente não sabe tratar-se 
de uma espécie de tabuleiro onde é servida a ração de animais 
bovinos e equinos. Assim está descrito no Evangelho de Lucas 
(Lc 2.7) o parto de Maria: “E deu à luz o seu filho primogênito, 
e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque 
não havia lugar para eles na estalagem.” (Lc 2,7). Assim Deus 
permite que o seu Filho unigênito se identifique com a sorte 
humana na sua condição mais humilde.

Mas tudo isso é outra história, que passa pela perna do 
pinto, entra na perna do pato... O que se vê atualmente é tudo 
muito artificial como os fogos de artifício que queimam na 
passagem de ano. Por sinal, passagem de ano pelo calendário 
gregoriano promulgado pelo Papa Gregório XIII, no século XVI, 
em substituição ao calendário juliano implantado pelo impe-
rador romano Júlio César, em 46 a.C. Embora noutras partes 
do mundo existam outros calendários, o gregoriano é adotado 
para demarcar o ano civil no mundo inteiro, por convenção e 
praticidade, facilitando o relacionamento entre as nações.

Hoje, pelo calendário gregoriano, é 31 de dezembro de 
2016. Para esta mesma data outros calendários apontam anos 
diferentes, como: Ab urbe condita: 2769; Calendário Babilô-
nico: 6766; Calendário bahá’í: 172–173; Calendário budista: 
2560; Calendário hebreu: 5776– 5777; Calendário hindu 
Vikram Samvat: 2072–2073; Calendário hindu Shaka Samvat: 
1938–1939; Calendário hindu Kali Yuga: 5117–5118; Calen-
dário Holoceno: 12016; Calendário iraniano: 1394–1395; 
Calendário Islâmico: 1437–1438, entre outros.

Na religiosidade ou na laicidade esses festejos natalinos 
que se conurbam com os de passagem de ano pelo calendário 
gregoriano, até em comunidades não cristãs, há de se con-
siderar, com muita distinção, a exploração comercial, no bom 
sentido mesmo, porque, não se pode negar, resulta positiva-
mente na geração de empregos e renda, favorecendo a eco-
nomia, de modo geral.

Além disso, favorece a criatividade no humor brasileiro. 
Estão dizendo, por exemplo, que muita gente está planejando 
comprar, no próximo ano, um caminhão. Pra quê? Porque 
Temer tem prometido muita mudança daqui pra frente. Vai 
ganhar dinheiro de rodo pegando frete! Feliz Ano Novo, de 
coração!

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Mídias em destaque
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Fest Verão ganha 
novos pontos de venda
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Banda Macumbia promete um show com mistura de ritmos eletrizante

“Chuta Que é Macumbia” que gerou boa 
recepção e feedback por parte do público e 
também da imprensa musical, sendo citada 
em blogs de música em toda a América 
Latina e Europa, como o Garage Membro 
Blogs, Liszt MTV Brasil, Rebel Sounds e 
Amplificador, que colocou o grupo na lista 
dos 20 melhores álbuns brasileiros para 
download gratuito.

Após realizar vários shows pela 
região em 2014, a Macumbia entra em 
estúdio para gravar e lançar em 2015 o seu 
segundo álbum “Carne Latina” com oito 
faixas inéditas que podem ser baixadas 
gratuitamente pelo site da banda. As mú-
sicas que compõem esse último trabalho 
trazem um amadurecimento nos arranjos 
musicais, formando uma atmosfera de 
ritmos para bailar, ao passo que mantém 
o bom-humor nas letras que abordam o 
cotidiano da vida latina. Em 2016 o grupo 
seguiu trabalhando o seu segundo disco, 
chegando a realizar uma turnê pelo Sudes-
te e Sul brasileiros.

A Macumbia é formada por Rafael Fa-
ria (voz e contrabaixo), Thales Pessoa (voz 
e guitarra), Bruno Braz (voz e guitarra), 
Francisco Vasconcelos (bateria), Priscilla 
Fernandes (percussão), Rodrigo Marques 
(saxofone) e David Kane (trompete).

Tom Drummond – Desde muito cedo, 
Tom Drummond mostrou aptidão para a 
música. Filho de musicista, o cantor e com-
positor cearense começou seus estudos aos 

seis anos, através do piano e daí não 
mais parou; flauta, violão e final-
mente sua atual paixão, o violoncelo, 
instrumento ao qual se dedicou no 
bacharelado em música pela UFPB 
(Universidade Federal da Paraíba).

Foi vencedor dos prêmios 1º 
Festival de Música da Rádio Universi-
tária FM (2010) na categoria Música 
com Letra com a canção “Seu Santo” 
e, em 2012, a música “Ai de Mim” de 
sua autoria foi premiada com o se-
gundo lugar do 1° Festival de Música 
da Assembleia Legislativa do Ceará.

Em “Andarilho”, seu álbum de 
estreia, Tom aproveita sua sólida fo-
mação musical e produz canções que 
se diferenciam pela rica delicadeza 
de detalhes nas harmonias, melodias, 
letras e arranjos.

O músico é bacharel pela UFPB 
(Universidade Federal da Paraíba). 
Foi da busca por unir sua formação 
mais clássica com uma linguagem 
popular caprichosa, que o músico foi 
levado a convidar Nilo Romero para 
produzir “Andarilho”.  O produtor, 
compositor e músico entendeu bem a 
ideia de Tom.  Jogou luz sobre o lado 
mais acessível da música dele - como 
na faixa que dá nome ao disco - e 
não escondeu o que ela tem de mais 
requintado – percebido também em 
“Não Vá Embora”.  

Projeto Cambada inicia 2017 
com duas atrações em janeiro

ROGUE ONE – UMA HISTÓRIA STAR WARS (EUA 
2016). Gênero: Aventura. Duração 133 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Ben Mendelsohn 
. Com  Felicity Jones, Diego Luna, Ben Mendelsohn. 
Sinopse: No primeiro filme derivado da franquia 
Star Wars, guerreiros rebeldes partem em missão 
para roubar os planos da Estrela da Morte e trazer 
nova esperança para a galáxia. CinEspaço3/3D: 
14h, 16h30, 19h, 21h30. Manaíra2: 12h10, 15h 
(DUB) e 18h, 21 (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h15 
(DUB) e 13h15, 22h10 (LEG). Manaíra10/3D: 
14h20, 17h15, 20h10 (LEG). Mangabeira4/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Tambiá2: 
14h40, 17h40, 20h40 (DUB).Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 (DUB). 

SULLY - O HEROI DO RIO HUDSON (EUA 2016). Gênero: 
Biografia. Duração:  96 min. Classificação: 10 
anos. Direção: Clint Eastwood. Com Tom Hanks, 
Aaron Eckhart, Laura Linney. Sinopse: 15 de 
janeiro de 2009. Logo após decolar do aeroporto 
de LaGuardia, em Nova York, uma revoada de 
pássaros atinge as turbinas do avião pilotado por 
Chesley “Sully” Sullenberger (Tom Hanks). Com o 
avião seriamente danificado, Sully não vê outra 

alternativa senão fazer um pouso forçado em 
pleno rio Hudson. Manaíra1: 16h40, 22h30 (LEG).  
Manaíra11: 18h30 (LEG). 

SING, QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA (EUA 
2016). Gênero: Animação. Duração: 110 min. 
Classificação: livre. Direção: Garth Jennings. com 
Mariana Ximenes, Wanessa Camargo, Fiuk. Sinop-
se: Um empolgado coala chamado Buster decide 
criar uma competição de canto para aumentar 
os rendimentos de seu antigo teatro. A disputa 
movimenta o mundo animal e promove a revelação 
de diversos talentos da cidade, todos de olho nos 
15 minutos de fama e US$ 100 mil dólares de 
prêmio. CinEspaço2: 14h, 16h20 (DUB) e 18h40, 
21h (LEG). Manaíra7/3D: 12h30, 15h15, 17h40, 
20h20 (DUB). Manaíra8: 14h, 16h50, 19h30, 22h 
(DUB). Manaíra11: 13h20, 16h, 21h10 (DUB).  
Mangabeira5/3D:12h30, 15h, 17h45, 20h30. 
(DUB). Tambiá3: 14h25 (DUB). Tambiá5/3D: 
14h20, 16h25, 18h30, 20h35 (DUB).

MINHA MÃE É UMA PEÇA 2 (BRA 2016). Gênero: 
Comédia. Duração: 86 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: César Rodrigues. Com Paulo Gustavo, 

Rodrigo Pandolfo, Mariana Xavier. Sinopse: Dona 
Hermínia está de volta, desta vez rica, pois passou 
a apresentar um bem-sucedido programa de TV. 
Porém, a personagem superprotetora vai ter que 
lidar com o ninho vazio, afinal Juliano e Marcelina 
resolvem criar asas e sair de casa. CinEspaço4: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Manaíra4: 14h10, 
16h30, 18h45, 20h50. Manaíra5: 13h30, 15h40, 
17h50, 20h, 22h20. Manaíra6: 12h45, 14h50, 
17h, 19h20, 21h30. Mangabeira1: 13h, 15h45, 
18h45, 21h. Mangabeira3: 14h30, 17h, 19h30, 
22h. Tambiá1: 16h40. Tambiá4: 14h05, 15h45, 
17h25, 19h05, 20h45. Tambiá6: 20h30.

  CINEMA DE ARTE - BELOS SONHOS (FRA 2016). 
Gênero: Drama. Duração: 134 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Marco Bellocchio. Com Valerio 
Mastandrea, Bérénice Bejo, Guido Caprino. Sinopse: 
Baseado no romance autobiográfico homônimo de 
Massimo Gramellini. Massimo (Valerio Mastan-
drea) é um jornalista respeitado por seus colegas 
e também trabalha como vice-diretor do jornal 
italiano “La Stampa”. Aos nove anos de idade, ele 
sofreu uma perda irreparável: a morte de sua mãe. 
Manaíra1: 14h, 19h30 (LEG).
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As bandas Macumbia e Cabruêra são as atrações do Réveillon em cabedelo

Além do tradicional Réveil-
lon na praia do Busto de 
Tamandaré um outra opção 
de lazer para quem for 
ficar na capital será a festa 
que irá acontecer no bar 
Barba Ruiva intitulada de 
“Caribedelo”, localizado em 

Cabedelo. Entre as atrações que estarão 
presentes no evento as bandas Macumbia 
e Cabruêra sobem ao palco e disseminam 
toda sua musicalidade reservada para a 
noite de festa. Marcada para ter início às 
21h e ingressos com o valor de R$ 60, o 
show além de animar a noite de seus par-
ticipantes, mescla a sonoridade caliente 
com as influências do cancioneiro popular 
nordestino colocando todos para dançar.

A primeira banda a subir ao palco será 
a Macumbia. Sendo residente da cidade 
de João Pessoa, a banda traz com suas 
canções a necessidade de unir música 

dançante com expressões do cotidiano 
latino-americano. 

As músicas que compõem esse novo 
trabalho, trazem consigo um amadureci-
mento tanto nas letras bem humoradas 
e que ao mesmo tempo passeia com os 
relatos da vida cotidiana, como nos arran-
jos musicais, formando uma atmosfera de 
ritmos para bailar. 

Na estrada desde 2012, Macumbia 
é formada atualmente por Erick Marti-
nez (vocal), Rafael Farias (baixo e vocal), 
Thales Pessoa (guitarra e vocal), Bruno 
Braz (guitarra), Pedro Regada (teclado), 
Francisco Vasconcelos (bateria), Priscila 
Fernandes (percussão), Katiusca Lamara 
(percussão), Dave Kane (trompete), Ales-
son Rayf (trombone) e Rodrigo Marques 
(saxofone), os mesmos passaram o último 
ano imersos no processo de composição 
e apenas três meses em estúdio para a gra-
vação e formatação do novo projeto. 

Já a outra atração da noite será a ban-
da Cabruêra. Conhecida como um grupo 
musical brasileiro, formado na Paraíba 
em 1998, e cuja principal característica é 
misturar influências do cancioneiro po-
pular nordestino com diversas tendências 
musicais, os músicos da banda estão na es-
trada há 11 anos tocando para plateias dos 
mais diferentes idiomas, com passagens 
por importantes festivais no Brasil e na 
Europa. Além disso, sua formação se deu 
por meio de uma reunião entre alunos da 
Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG), a banda reúne quatro músicos 
com diversas influências.

Apenas para relembrarmos, o pri-
meiro CD foi gravado em 2000 e relança-
do em 2001 pela Nikita Music. Ainda em 
2001, o grupo fez sua primeira excursão 
à Europa recebeu o Kikito de “Melhor 
trilha sonora” no Festival de Grama-
do, pelo curta-metragem “A Canga”, de 

Marcus Vilar. No final daquele ano os 
integrantes do grupo se mudaram para o 
Rio de Janeiro.

Participou de festivais na Inglaterra, 
Dinamarca, Itália, República Tcheca, Ale-
manha, França, Holanda, Bélgica, Suíça e 
Portugal, e seu segundo álbum foi lançado 
mundialmente em 2005 pela gravadora 
alemã Piranha Records. Teve músicas 
incluídas em diversas coletâneas lançadas 
no Brasil, Japão, EUA, Portugal, França e 
Alemanha. Também teve músicas sincro-
nizadas em filmes e documentários no 
Brasil, EUA e Europa.

Dos festivais no exterior destacam-se 
o midem na França, o Roskilde na Dina-
marca, a popkomm na Alemanha, womad 
na Itália e o Montreux Jazz Festival na Suí-
ça. No Brasil o grupo tem passagem pelo 
Abril Pro Rock, Goiânia Noise, Rec Beat, 
Mada, Festival Calango, Porto Musical, 
Feira Música Brasil entre outros.

Batizada de Ana Monica 
Moura, mas conhecida na capi-
tal paraibana como Kylt, a  Dj 
será a responsável por movi-
mentar a noite de Réveillon no 
evento chamado “Heveillon do 
Ceará”. Sua musicalidade des-
sa vez chega até ao Pontal de 
Maceió, uma praia de estética 
rústica e antiga vila de pesca-
dores, que possui águas calmas, 
areia virgem com dunas e mata 
densa, sendo considerada a 
praia mais selvagem da América 
Latina. Localizada no município 
de Fortim, no Ceará, o evento 
está marcado para ter início às 
20h. Algo importante a se des-
tacar é que a entrada para os 
hóspedes do hotel é gratuita.  

“Como o evento é voltado 
para o samba, contarei a his-
tória deste ritmo mesclando 
as suas diversas ramificações, 
através de mixagens sintuosas, 
passando pelo lundum, samba 
de roda, samba de cabula e até 
pelas vertentes de cultura popu-
lar como as sambadas de coco e 
cabelo marinho”, disse a Dj Kylt.

A DJ acredita na relevân-
cia que é um estabelecimento 
turístico de grande porte como 
este, optar por oferecer aos seus 
hóspedes uma atração original-
mente paraibana, sendo repre-
sentada por uma artista mulher 

e Dj. Através de uma seleção musi-
cal especial somada a uma técnica 
de qualidade, Kylt garante contar a 
história do samba passeando pelas 
diversas ramificações e subverten-
tes que este ritmo tipicamente bra-
sileiro oferece com muita riqueza, 
gingado e poesia.

“Acho importante essa prefe-
rência que o estabelecimento dá 
pela segunda vez em oferecer aos 
seus hóspedes uma tração paraiba-
na, sobretudo sendo representada 
por uma mulher e Dj. O evento 
atrai um público muito diversifi-
cado, porque vem gente de várias 
cidades e países se hospedarem lá, 

e é gratificante tocar para um povo 
que busca a essência brasileira para 
se divertir”, contou a Dj paraibana 
ainda durante a entrevista. 

Para quem não conhece a artis-
ta, Ana Mônica Moura, é paraiba-
na, Dj, produtora musical e agita-
dora cultural, atuante no cenário 
há mais de uma década. Percorre 
diversos horizontes com o seu som, 
sendo reconhecida por estabelecer 
uma engenhosa técnica e primoro-
sa pesquisa musical no campo das 
práticas musicais etnográficas. 

Em seu conceito estético, explo-
ra e dissemina de forma visceral a 
diversidade da música brasileira, da 

FOTOS: Divulgação

“Caribedelo”

A Dj Kylt é bastante conhecida na cena cultural pessoense e realiza shows pelo Brasil inteiro

A banda Cabruêra está há vários anos na estrada e já conquistou o público brasileiro e se apresentou em shows internacionais e a Macumbia é uma grata surpresa da música paraibana
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Dj paraibana se apresenta mais uma vez no evento “Heveillon do Ceará”

Serviço

essência latino-americana e da 
diáspora africana, com a fusão 
híbrida das sonoridades ele-
trônicas. Com isso, assume um 
caráter forte em seu trabalho, 
comprometida com um resgate 
de origens sonoras e recicla-
gens musicais.

Como Dj e formadora de 
opinião, participa ativamente 
da programação em eventos de 
variadas linguagens pelo Brasil. 
Neste percurso, pôde dividir o 
mesmo palco com uma série de 
artistas e bandas de destaque 
do País, tais como Tulipa Ruiz, 
Céu, Otto, Siba, Banda Eddie, 
Academia da Berlinda, Kiko 
Dinucci, Juçara Marçal, Nação 
Zumbi, Bixiga 70, Dusouto, Zeca 
Baleiro, Rico Dalasam, Liniker, 
Tássia Reis, Karol Conka e os 
seus conterrâneos Cátia de Fran-
ça, Chico César, Totonho, Escuri-
nho, dentre muitos outros.

n Evento: Samba da Luz

n Atração: Dj Kylt

n Data: 31/12/2016

n Horário: 20h

n Local: Hotel Vila Selvagem - Rua Ernestina Pereira, 

401 - Praia de Pontal do Maceió, Fortim – CE.

n Entrada: Gratuito para hóspedes.
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Lava Jato: condenações chegam a 120
bAlANço de AtividAdes

O ano de 2016 foi o mais 
produtivo da Lava Jato, opera-
ção que apura o esquema de 
desvio de recursos públicos da 
Petrobras e outros órgãos da 
administração federal. A ava-
liação é do Ministério Público 
Federal do Paraná (MPF-PR), 
responsável pela condução da 
força-tarefa desde 2014.

Em balanço divulgado na 
quinta-feira (29), a Procura-
doria paranaense relata que 
em 2016 foram deflagradas 
17 operações e oferecidas 20 
denúncias contra acusados 
pelos crimes de corrupção 
ativa e passiva, lavagem de 
dinheiro e organização cri-
minosa. O número supera 
as ações realizadas nos dois 
anos anteriores.

Em 2016, também ocor-
reu a terceira restituição de re-
cursos aos cofres da Petrobras, 

por meio de acordos de dela-
ção premiada e de leniência. 
Em novembro, a empresa re-
cebeu de volta mais de R$ 204 
milhões, o maior valor já de-
volvido pela Justiça criminal 
brasileira a uma vítima. Desde 
o início da operação, aproxi-
madamente R$ 500 milhões 
foram devolvidos à Petrobras.

Segundo a nota, de 2014 
até o momento foram cumpri-
dos 103 mandados de prisão 
temporária, 79 de prisões pre-
ventivas, 730 de busca e apre-
ensão, 197 de condução coerci-
tiva e seis prisões em flagrante. 
A prisão do ex-governador do 
Rio, Sérgio cabral, em novem-
bro, foi uma das ações desen-
volvidas este ano pelo MPF-PR 
em parceria com a Procurado-
ria fluminense.

A investigação da pro-
curadoria paranaense apon-
ta que o valor das propinas 
pagas no esquema superam 
R$ 6,4 bilhões e o total de 
prejuízos pode ultrapassar 
R$ 40 bilhões. A revelação 
dos crimes já resultou em 120 
condenações e mais de 1.200 
anos de pena.

A operação aplicou mais 
de 1.200 anos de prisão 
a condenados por crimes

Débora Brito
Da Agência Brasil

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil  

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse ontem que 
o governo não tem previsão de 
anúncio de ajuda federal a es-
tados em situação fiscal crítica, 
como o Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais, que decretaram calamidade 
financeira.

“Não temos ainda uma data 
específica para isso, porque eles 
estão enfrentando um problema 
sério, mas a União também, por-
tanto devemos priorizar”, disse 
Meirelles, que explicou não haver, 
neste momento, nenhum caminho 
jurídico que permita adiar o paga-
mento da dívida dos estados em 
crise com a União.

Na última quinta-feira, o 
presidente Michel Temer vetou 
o regime especial de recupera-
ção fiscal dos estados que havia 
sido aprovado no Congresso, sob 
o argumento de que com a reti-
rada, por parte da Câmara dos 
Deputados, da maior parte das 
contrapartidas de ajuste fiscal a 
serem implementadas pelos es-
tados em troca da ajuda federal 
a medida havia se tornado “mais 
ou menos inútil”. 

O texto vetado previa uma mo-
ratória de 36 meses no pagamen-
to das dívidas dos estados com o 
Governo Federal. A suspensão dos 
pagamentos é uma demanda dos 
governadores, que alegam não ter 
recursos para honrar as parcelas.

Caso atrasem o pagamento da 
dívida com o Governo Federal, os 
estados podem ficar impedidos de 
receber repasses da União e cor-
rem o risco de ter suas contas blo-
queadas pela Justiça.

Meirelles descartou a possibili-
dade de adiar os pagamentos sem 
uma lei que autorize a medida. O 
ministro também relativizou a res-

Meirelles diz que não há previsão 
de ajuda federal a estados em crise

AJUste FisCAl
O balanço do MPF-PR 

também faz menção ao pro-
jeto de iniciativa popular 
conhecido como pacote an-
ticorrupção, que, segundo 
a nota, foi desfigurado pela 
câmara dos Deputados para 
inibir a atuação dos procura-
dores. Para a Procuradoria, 
as alterações feitas foram 
“claramente retaliatórias”.

O Ministério Público 
Federal do Paraná também 
critica a lei de abuso de au-
toridade e outras iniciativas 
apresentadas no congresso, 
como as propostas de alte-
ração na Lei de Repatriação 
de Recursos e na lei que trata 
dos acordos de leniência. As 
mudanças propostas pelos 
parlamentares teriam o in-
tuito de abrir a possibilidade 
de impunidade e anistia para 
crimes graves de corrupção e 
lavagem de dinheiro.

Os procuradores res-
ponsáveis pela força-tarefa 
afirmam ainda que é a socie-

dade que protegerá a Ope-
ração Lava Jato das investi-
das do Legislativo e alertam 
para o impacto econômico 
da corrupção. “Apenas a so-
ciedade poderá levar o País 
na direção certa, com refor-
mas políticas e do sistema 
de Justiça que previnam 
novos escândalos de cor-
rupção e nos coloquem nos 
trilhos do desenvolvimento 
econômico e social”, diz Del-
tan Dallagnol, coordenador 
da força-tarefa.

“Estudos mundiais reve-
lam que, se queremos uma 
economia forte, precisamos 
passar pela diminuição dos 
índices de corrupção. Dizer 
que o combate à corrupção 
prejudica a economia não só 
ignora as reais causas da cri-
se como também que o cami-
nho para o desenvolvimento 
econômico e social passa 
pelo enfrentamento desse 
mal”, disse o procurador Or-
lando Martello.

Medidas anticorrupção

ludmilla souza
Da Agência Brasil 

O prefeito eleito de 
Osasco, Rogério Lins (PTN), 
foi solto no início da tarde 
de ontem. Ele estava preso 
desde o dia 25 deste mês na 
Penitenciária de Tremembé, 
no interior paulista. O Tri-
bunal de Justiça de São Pau-
lo (TJSP) decidiu liberar sob 
fiança Lins e 14 vereadores, 
todos denunciados em ope-
ração que investiga funcio-
nários fantasmas na câmara 
de Osasco e a captação de di-
nheiro de parte do salário de 
assessores dos vereadores.

De acordo com o alvará 
de soltura, a fiança deverá ser 
paga no primeiro dia útil de 
2017 (2 de janeiro). Se isso 

não ocorrer, haverá revoga-
ção da liberdade concedida.

A decisão do desembar-
gador Fábio Gouvêa, do TJSP, 
estabeleceu para todos o pa-
gamento de fiança de R$ 300 
mil e a entrega do passapor-
te no prazo de 24 horas, além 
da proibição de se ausentar 
do País. Segundo ele, o pre-
feito eleito “se apresentou, 
espontaneamente, à Polícia 
Federal quando desembar-
cou no Aeroporto de Guaru-
lhos, retornando de viagem 
ao exterior”.

“Portanto, penso que 
não há verdadeiro risco à or-
dem pública, à aplicação da 
Lei Penal; o mesmo se aplica 
aos vereadores implicados 
nos mesmos fatos, estejam 
eles presos ou soltos”.

Prefeito eleito paga 
fiança e deixa presídio

sÃo PAUlo ponsabilidade do Governo Federal 
em socorrer os estados.

“Nós estamos, como todos, 
muito preocupados com a situa-
ção emergencial dos estados, mas 
é importante não transferirmos 
implicitamente o problema da dí-
vida dos estados para a União. A 
União não criou o problema dos 
estados. A União está enfrentando 
e equacionando seus próprios pro-
blemas”, disse.

Segundo o ministro, indepen-
dentemente de eventual ajuda 
federal, cabe aos estados imple-
mentarem medidas para tornar 
sustentável a situação fiscal. “Não 
se deve criar essa ilusão de que 
tudo depende de uma ajuda fede-
ral. A ajuda federal, primeiro, tem 
toda uma limitação do ajuste fiscal 
federal, para não prejudicar a re-
cuperação da economia”, afirmou.

Meirelles não informou quan-
do o governo enviará ao Congres-
so um novo projeto de lei para 
garantir as contrapartidas dos es-
tados para a renegociação da dí-
vida. “Temos que fazer o trabalho 
bem feito, e o mais rápido possível 
será anunciado.”

Reforma tributária
Sobre a reforma tributária, 

que será um dos focos do Palácio 
do Planalto para 2017, segundo o 
presidente Michel Temer, Meirelles 
disse que o governo estuda a sim-
plificação do sistema tributário. 
Segundo o ministro, mais do que 
a carga de impostos, a maior re-
clamação dos agentes econômicos 
é com a complexidade do modelo 
tributário brasileiro.

De acordo com Meirelles, uma 
eventual redução da carga tributá-
ria está condicionada à resolução 
do problema fiscal do País. “Já te-
mos conseguido fazer um esforço 
enorme de, pelo menos, não au-
mentar a carga tributária, contro-
lando os gastos públicos através 
do foco em controle de despesas. 
A queda da tributação será uma 
segunda etapa”.

Questionado sobre a tabela 
de reajuste do imposto de ren-
da, que costuma ser divulgada 
em dezembro, mas ainda não foi 
anunciada, Meirelles disse que as 
alíquotas estão sendo equacio-
nadas e que a apresentação será 
feita em breve.

Henrique Meirelles disse que está preocupado com situação emergencial de estados

Juiz federal Sérgio Moro atua na Operação Lava Jato, que apura o esquema de desvio de recursos públicos da Petrobras e outros órgãos

Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil
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Tesouro paga multa da repatriação, 
mas municípios só terão acesso dia 2
Dinheiro para prefeituras 
entrou ontem nas
contas bancárias

O Tesouro Nacional in-
formou através da assessoria 
de imprensa que o depósito 
dos recursos relativos à re-
partição da multa da repa-
triação com as prefeituras foi 
feito na noite da quinta-feira 
(29). Com isso, o dinheiro en-
trou ontem nas contas bancá-
rias dos municípios.

A mudança de posição se 
deu após o Governo Federal 
entrar com um recurso afir-
mando que a realização dos 
repasses no dia 30 não feriria 
nenhuma lei orçamentária e 
que “a única data que permi-
tiria a compatibilização dos 
dois comandos é o próprio 
dia 30 de dezembro de 2016”.

O recurso foi motivo pela 

Advocacia-Geral da União 
(AGU), elaborado em conjun-
to com a Fazenda. Segundo 
a peça, a manutenção da li-
minar geraria “uma situação 
de grave lesão à ordem admi-
nistrativa e econômica” e “ao 
interesse público”.

A AGU afirma que se os 
recursos não fossem libera-
dos no prazo previsto, o go-
verno teria de arcar com um 
montante adicional próximo 
a R$ 100 milhões referentes 
à correção monetária, pela 
taxa Selic, considerando a 
totalidade das transferências 
(R$ 4,4 bi) e o novo ano fis-
cal, por isso pediu reforma da 
decisão.

A AGU argumentou, ain-
da, que os prefeitos em fim 
de mandato não poderiam 
utilizar os recursos de manei-
ra alguma, porque “estes so-
mente estariam disponíveis 
aos municípios por meio do 
FPM no dia 2/1/2017”.

Para voltar atrás em sua 
decisão, o ministro do TCU 
Raimundo Carreiro mostrou 
concordar com os argumen-
tos da AGU de que não ha-
veria risco de permitir o pa-
gamento no dia 30 porque 
os recursos só poderiam ser 
utilizados a partir de 2017, 
quando os novos prefeitos te-
rão tomado posse. 

Ele também levou em 
conta o prejuízo alegado pelo 
governo de cerca de R$ 100 
milhões aos cofres públicos 
pela correção monetária.

Carreiro disse que havia 
tomado a decisão inicial “em 
face das ponderações do re-
presentante quanto ao aspec-
to temerário da transferência 
de recursos à guisa de recei-
tas extraordinárias no último 
dia útil do mandato dos pre-
feitos”. 

“Tais receitas, em tese, 
nem estariam previstas nas 
leis orçamentárias dos entes 

municipais”, disse o ministro, 
que mudou de posição “dian-
te do fato de que os recursos 
somente estarão à disposi-
ção dos municípios, de fato, 
a partir de 2/1/2017, e com 
o fito de evitar prejuízo aos 
cofres públicos”, considerou, 
restaurando os efeitos origi-
nais da MP.

No decorrer do século XX, o Brasil procurou se 
consolidar como uma nação democrática. Contudo, 
sempre houve debilidade quanto ao respeito às 
liberdades cidadãs e ao sentido sustentável de 
desenvolvimento econômico. Democracia, cidadania 
e accountability são termos ainda não inteiramente 
relacionados em nosso país.

José Murilo de Carvalho pontua a questão da 
relação entre a democracia e a cidadania no Brasil em 
importante obra intitulada “Cidadania no Brasil: o longo 
caminho” (2001). 

O autor faz um contraponto com a tradicional 
leitura que o Ocidente, principalmente a tradição 
sociológica inglesa (T. H. Marshall), estabeleceu entre 
democracia e cidadania, a partir de três direitos básicos 
e fundamentais, como sendo: os direitos civis, políticos 
e sociais.

A contraposição parte do princípio de que a 
maturidade democrática deve obediência ao sentido 
de plenitude da cidadania, ou seja, a combinação entre 
liberdade, participação e igualdade para todos, em 
simultâneo. No Brasil, tal sentido de plenitude ainda é 
uma quimera. A violência urbana e rural ainda priva o 
cidadão do básico dos direitos civis: liberdade de ir e 
voltar à sua casa com vida. Mesmo com os consideráveis 
avanços das liberdades políticas (sufrágio universal e 
participação cidadã), não se pode considerar o Brasil 
como um país de iguais, pelo contrário, somos um país 
de desiguais. Os direitos sociais continuam negados a 
determinados segmentos da sociedade.

Até a Revolução de 1930, a cidadania no Brasil foi 
negativa (como na observação de Gilberto Amado). A 
partir de então até o processo de redemocratização do 
país com o advento da promulgação da Constituição 
Federal de 1988, a cidadania no Brasil foi regulada. 
Isto significa restrições às liberdades civis e políticas 
e a concessão de direitos sociais somente a indivíduos 
inseridos no modelo econômico desenvolvimentista.

A historiografia econômica brasileira (Prado Júnior, 
Celso Furtado, Bresser-Pereira) ressalta que os processos 
que desencadearam a viragem entre modelos ou 
sistemas econômicos aconteceram em meio a sistemas 
políticos ditatoriais. Quando o Brasil deixou de ser um 
país de economia agrário-exportador e passou a adotar 
o desenvolvimentismo à base da política econômica 
da “substituição das importações”, o país vivia sob 
a ditadura Vargas (1930-1945). A continuidade do 
desenvolvimentismo baseado no financiamento externo 
proporcionou o ilusório “milagre brasileiro” e que 
aconteceu em pleno período da ditadura militar (1964-
1985). Esta segunda fase, transformou o Brasil em uma 
das economias mais fechadas do mundo Ocidental.

O processo de redemocratização, culminado com 
a promulgação da Constituição Cidadã (1988), alterou 
as estruturas que se ligam às liberdades individuais 
(direitos civis), de participação políticas (direitos 
políticos) e de ampliação das liberdades coletivas 
(direitos sociais). Não obstante, as políticas fiscal e 
orçamentária se fizeram alteradas muito mais pelo 
lado da receita e menos pelo lado da despesa pública. A 
reestruturação do pacto e a descentralização federativa 
foram desacompanhados de uma reforma financeira 
pautada no Constitucionalismo Financeiro (James 
Buchanan) onde a prestação de conta (accountability) 
fosse a evidência da existência de razoabilidade das 
políticas públicas.

O descaso com a cidadania plena (lado fraco) 
e sua relação com a democracia representativa e 
participativa (lado forte), combinação de crescimento 
e desenvolvimento econômico com autoritarismo e 
débil inserção no mercado internacional e, sobretudo, 
negligência com os sistemas republicanos de 
accountability ainda contribuem para entravar o 
desenvolvimento brasileiro. 

Continuamos um país com enormes 
desigualdades, com alta concentração de renda e 
regressivo sistema tributário. Nosso desenvolvimento 
econômico não é sustentável, sofre soluções 
de continuidade pela manutenção de políticas 
econômicas desfocadas da realidade global centrada 
na flexibilidade, mobilidade do capital e inovações 
tecnológicas. Inexiste no Brasil razoável relação entre 
os instrumentos de orçamento, planejamento e gestão. 
É tudo muito coisas para inglês ver.

Para inglês ver

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira

Da Agência Brasil

FOTO: Reprodução/Internet

Aprovado no come-
ço deste mês pelo Senado, 
uma alteração sobre o sis-
tema de cobrança do Im-
posto Sobre Serviços de 

qualquer natureza (ISS) 
foi sancionada ontem, pelo 
presidente da República, 
Michel Temer. A lei, entre 
outras mudanças, passa 
a cobrar impostos de ser-
viços de streaming, como 

Netflix e Spotify.
Segundo a publicação 

feita ontem no Diário Ofi-
cial da União, estão sujeitos 
a cobrança “a disponibili-
zação, sem cessão definiti-
va, de conteúdos de áudio, 

vídeo, imagem e texto por 
meio da Internet”. A lei im-
pacta outros serviços pa-
gos, como o Apple Music, 
Google Play Música, Ama-
zon Prime Video e muitos 
outros.

Michel Temer sanciona lei que 
cobra impostos de Netflix e Spotify

Foram publicadas no Diário 
Oficial da União de ontem as me-
didas provisórias que reajustam os 
salários de oito categorias de ser-
vidores federais cujos acordos fo-
ram assinados até maio. Esses rea-
justes tinham previsão de começar 
a vigorar em agosto. No entanto, 
de acordo com o  Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, eles foram postergados como 

estratégia para garantir o cumpri-
mento da meta fiscal.

Auditores da Receita Federal, 
peritos médico-previdenciários, 
auditores fiscais do Trabalho, po-
liciais civis e servidores das áreas 
diplomática e de infraestrutura 
foram as carreiras beneficiadas.

Impacto de R$ 3,8 bi
Segundo o ministro do Plane-

jamento, Dyogo Oliveira, os reajus-
tes já estão incluídos na previsão 

orçamentária de 2017. O impacto 
estimado pela pasta é de R$ 3,8 bi-
lhões, no ano que vem.

Os reajustes de algumas cate-
gorias chegaram a ser enviados pelo 
governo nos meses anteriores por 
meio de projetos de lei, mas não 
foram aprovados pelo Congresso. 
É o caso dos auditores e analistas 
tributários da Receita, cujo proje-
to de lei, encaminhado em março, 
foi alterado pelos parlamentares e 
sofreu críticas dos servidores.

MPs já foram publicadas no DOU
ReAjusTe PARA 8 CATegORIAs de seRvIdORes

Do Olhar Digital

Da Agência Brasil

A AGU afirma 
que se o dinheiro 
não fosse libe-
rado no prazo, o 
governo teria de 
arcar com adi-
cional próximo a 
R$ 100 milhões

A totalidade das transferências do Tesouro para as contas das prefeituras municipais, através da repatriação, soma R$ 4,4 bilhões
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França mobiliza 96 mil policiais
para evitar ataques no Ano Novo
O efetivo é composto por 
52.600 policiais, 36 mil 
gendarmes e 7 mil militares

Instituto São José
81 anos de amor ao próximo

Continua profissionalizando
Reservas de vagas a partir de 9 de Janeiro de 2017.

Ajudem as obras sociais, fontes 
de vida, sementes do amor.

Os cursos profissionalizantes continuam 
na sua missão fraterna de preparar  

habilidades do lar e mercado de trabalho.

Padre Zé, ele continua entre nós!
AG: 011-6 C/C 15.774-0

Banco do Brasil

A sua doação não empobrece, enobrece.
Prezado seja solidário com as pessoas assistidas pelo Padre Zé.

HUMUS NORDESTE S/A – CNPJ nº 08.400.426/0001-44 – NIRE: 2.530.000.059,7 – EMPRESA 
BENEFICIÁRIA DOS INCENTIVOS FISCAIS DO NORDESTE – FINOR - Assembleias Gerais Or-
dinária e Extraordinária – EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Ficam convocados os Srs. Acionistas a se 
reunirem em AGO/E no dia 01/02/2017, às 10 (dez) horas, na sede social, na Granja Santo Antônio, 
s/nº, Zona Rural, Conde-PB, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Em AGO - a) 
Matérias do que trata o artigo nº 132 da Lei nº 6.404/76 referentes aos exercícios sociais findos em 
31/12 de 2007 à 31/12 de 2015; b) Eleição do Conselho de Administração; Em AGE - a) Eleição da 
Diretoria; b) Deliberar sobre a reversão do cancelamento de ofício do registro através da decisão 
CVM de 14/02/2012 a obtenção do registro simplificado para seu subseqüente cancelamento e 
enquadramento da empresa nos benefícios da Lei nº 10.522, Artigo 31 e c) Outros assuntos. AVISO 
AOS ACIONISTAS – Encontram-se à disposição, na sede social os documentos a que se refere 
o Art. nº 133 da Lei nº 6.404/76, dos exercícios sociais findos em 31/12 de 2007 à 31/12 de 2015. 
Conde-PB, 29/12/2016 – Wagner Marchesi – Presidente do Conselho de Administração. 

EDITAL
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL. O Sindicato das Instituições Beneficentes, Sociais, 

Religiosas e Filantrópicas no Estado da Paraíba – SINIBREF/PB, reconhecido e autorizado pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, cumprindo o que determina o art. 605 da Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT, comunica às referidas instituições que a Contribuição Sindical Patronal Anual obriga-
tória deverá ser recolhida até o dia 31 de Janeiro de 2017. João Pessoa, 27 de Dezembro de 2016.

Padre Zé. vós que levaste uma vida de verdadeira doação, que sofrestes os 
maiores sacrifícios, para implantar a caridade e aliviar os sofrimentos dos de-
samparados, que olhastes tanto para os vossos irmãos, esquecendo-vos mui-
tas vezes de vós, continuai a zelar e interceder por vossos filhos junto ao Pai 
Todo Poderoso e a virgem Santíssima.

Cremos que a caridade vos salvou e vos conduziu a um lugar seguro no 
céu, pede portanto a Santíssima Trindade e a Virgem Maria as graças de que 
necessitamos, para aliviar problemas do dia  a dia. Ajudai-nos espiritualmen-
te, já que não é possível trazer-nos uma ajuda material.

Particularmente, pedimos a vossa intercessão junto ao Pai para 
que alcancemos a graça que ora desejamos e tanto necessitamos.

Padre Zé Coutinho, rogai a Deus por nós.

3 Pai Nosso, 3 Ave Maria e 3 Glória ao Pai.

O Desem. Júlio Aurélio Moreira Coutinho e Família agra-
dece as graças aos Padres Jerônimo Lawen e Padre Zé.

Oração Padre Zé

O governo da França 
vai mobilizar 96 mil efetivos 
entre policiais, gendarmes 
e militares para garantir a 
segurança das festas de Ano 
Novo, informou ontem o mi-
nistro do Interior, Bruno Le 
Roux.

 “Foram mobiilizados 96 

mil efetivos”, sobretudo em 
missões de prevenção, mas 
também de vigilância nas 
estradas para evitar as infra-
ções no trânsito, afirmou Le 
Roux durante uma viagem ao 
departamento de Sena Marí-
timo, no noroeste do país.

 Segundo os primeiros 
números divulgados, o dis-
positivo de segurança da 
última noite do ano estará 
composto por 52.600 poli-
ciais, 36 mil gendarmes e 
7 mil militares da missão 

Sentinelle, que patrulham as 
ruas, instituições sensíveis 
e centros estratégicos por 
todo o país.

 Espera-se que sejam 
oferecidos maiores detalhes 
durante a visita do titular de 
Interior e de seu colega de 
Defesa, Jean-Yves Le Drian, 
aos agentes e militares mo-
bilizados em áreas turísticas 
do centro de Paris.

 Um responsável policial 
citado pelo jornal “Le Figaro” 
destacou que “os dispositi-

vos de segurança levam em 
conta o risco de terrorismo, 
em particular os novos mo-
dos de operação, como a uti-
lização de um veículo ou um 
caminhão como arma”.

 Esta é uma referência aos 
métodos de atentados como o 
ocorrido em Nice, no dia 14 
de julho, e em Berlim, no últi-
mo dia 19, e para preveni-los 
foram instalados “elementos 
passivos” como veículos e blo-
cos de concreto - em alguns 
casos decorados, como em 

Estrasburgo - nos possíveis 
acessos de áreas com forte 
afluência de pedestres.

 Para que as autoridades 
tenham uma visão ampla e 
possam detectar situações 
anormais, haverá helicópte-
ros que sobrevoarão as gran-
des aglomerações previstas 
para o Ano Novo, começando 
pela AV. Champs-Elysées, em 
Paris, e seus arredores, onde 
são esperadas aproximada-
mente 600 mil pessoas para 
ver a queima de fogos.

 O espetáculo pirotécni-
co no ano passado foi can-
celado de forma preventiva 
devido à grande comoção 
que persistia no país, apenas 
um mês e meio depois da sé-
rie de atentados na capital 
francesa na noite de 13 de 
novembro.

No Réveillon de 2015, 
as autoridades organizaram 
um dispositivo “excepcional” 
com mais de 100 mil efeti-
vos de segurança em toda a 
França.

Da Agência EFE

O cessar-fogo assi-
nado na Síria pelo go-
verno de Bashar al-As-
sad e por sete grupos 
rebeldes, após o docu-
mento elaborado pela 
Rússia e pela Turquia ter 
sido aprovado, está vi-
gorando na maior parte 
do país a partir de on-
tem, segundo informa-
ções da Agência Ansa.

Segundo o Obser-
vatório Sírio para os Di-
reitos Humanos, pouco 
após duas horas de cal-
maria, alguns confron-
tos foram registrados 
em pontos isolados e a 
trégua foi violada pelos 
dois lados. Os rebeldes 
violaram o acordo e 
retomaram a província 
de Hama, enquanto o 
governo teria bombar-
deado vilas em Atshan 
e Skeiik, na província 
de Idlib. Não há infor-
mações de vítimas.

O acordo é uma 

tentativa de pôr fim 
aos violentos conflitos 
entre forças pró e con-
tra Assad, que já duram 
quase seis anos, e que 
deixaram milhões de 
desabrigados e milha-
res de mortos.

Se a trégua for res-
peitada, serão iniciadas 
as conversas para fir-
mar um acordo de paz 
entre as partes, em reu-
niões que serão realiza-
das no Cazaquistão, no 
ano que vem. 

Cessar-fogo entra 
em vigor na Síria

BUSCA PELA PAZ

Há registro 
de alguns 
confronto 
em pontos 
isolados e a 
trégua foi 
violada 

Vladimir Putin decide não expulsar 
diplomatas americanos da Rússia

CRISE DIPLOMÁTICA

Da Agência Ansa

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, anunciou que 
“não vai expulsar” diploma-
tas norte-americanos em res-
posta à recente expulsão dos 
Estados Unidos, na última 
quinta-feira, de 35 diploma-
tas russos.  As informações 
são da Agência Ansa.

Segundo o comunicado 
do Kremlin, a “Rússia se re-
serva ao direito” de respon-
der aos EUA, “mas não caíre-
mos ao nível de ‘diplomacia 
de cozinha’, irresponsável, e 
daremos os próximos passos 
da retomada das relações 
russo-americanas partindo 

da política que será condu-
zida pela administração do 
recém-eleito presidente Do-
nald Trump”, informou Putin 
nessa sexta-feira (30).

Para ele, a atitude do 
presidente Barack Obama 
foi “hostil” e “contradiz os 
interesses principais dos po-
vos russo e norte-americano, 
tendo em conta a responsa-
bilidade particular da Rússia 
e dos EUA para garantir a 
segurança global”. O manda-
tário ainda afirma que o que 
Washington fez “danifica o 
sistema inteiro de relações 
internacionais”.

Mais cedo, Putin recebeu 
do ministro das Relações Ex-

teriores da Rússia, Sergey La-
vrov, uma lista com 35 nomes 
de diplomatas americanos 
que seriam declarados “per-
sona non grata” pela Rússia. 
Segundo Lavrov, 31 deles 
atuam na embaixada ameri-
cana em Moscou e quatro no 
consulado geral em São Pe-
tersburgo. “Agiremos segun-
do o princípio da reciprocida-
de”, afirmou o ministro sobre 
a medida.

Feliz Ano Novo
Na mesma nota em que 

informa que não expulsará 
diplomatas norte-america-
nos, o presidente Putin dese-
jou um “bom ano novo” para 

Barack Obama e toda a sua 
família. Segundo o mandatá-
rio, as felicitações ocorrem 
“mesmo que a administra-
ção norte-americana termine 
desta maneira”, com expul-
sões de diplomatas.

Putin ainda desejou 
felicidades a “todo o povo 
norte-americano” e ao 
presidente eleito, Donald 
Trump, para quem rendeu 
votos de “prosperidade e 
bem-estar”. O líder russo 
também convidou “todos os 
filhos pequenos dos diplo-
matas norte-americanos” 
para participar da tradicio-
nal festa de fim de ano do 
governo russo no Kremlin.

Putin criticou a decisão de Obama, que expulsou 35 diplomatas russos dos EUA, acusando-os de interferência nas eleições

FOTO: Reprodução/Internet

Da Agência Ansa
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Paraíba poderá ter 
16 novas Unidades de 
Pronto Atendimento

De olho em 2017
17

Crise nacional não reduz esperança dos paraibanos

Preservando o verde, rumo a 2017
  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

minismo ecológico”. Marx defendeu a tese de deter-
minismo econômico, pela qual os eventos históricos 
se acham determinados pelas condições econômi-
cas da época em que ocorrem. Sempre esteve certo, 
Marx. Basta perceber as transformações ocorridas 
no vasto território que mais acolheu as teses do 
materialismo histórico: a ex-União Soviética. Fina 
ironia, mas verdade pura.
 O “determinismo ecológico”, que não 
chegou a virar teoria pois foi expressão dirigida 
somente a uma cidade e não a todo o planeta, 
também sempre esteve de pé em relação a esta 
faixa entre Tambaú e a ponte sobre o rio Sanhauá, 
o porto do Capim e o Distrito Industrial, com as 
incursões pela Mata Atlântica até o Valentina 
Figueiredo.
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 Os prefeitos desta Capital - mesmo os 
piores - não conseguiram nada fazer contra a 
vocação do “determinismo ecológico” pessoense. 
Tanto que a cidade está aqui, inteira, verde, es-
banjando beleza.
 Os problemas da miséria, da fome na 
periferia, da prostituição, do desemprego, da 
falta de saúde, não são somente daqui. São do 
Rio de Janeiro, Recife, Salvador, São Paulo, Belo 
Horizonte... São do Brasil. Aí já é o sr. deter-
minismo econômico. Estou falando de outra 
coisa: da vocação do povo daqui. Imaginem se o 
emprego e o dinheiro corressem fácil. Seríamos 
talvez não somente a cidade mais verde das 
Américas, mas possivelmente viveríamos numa 
das cinco melhores cidades da América do Sul. 
E se fôr possível - o que será difícil -. por causa do 
Governo Federal, um melhor 2017 para todos nós.

O povo deverá gostar do 
“réveillon” com a querida e jo-
vem Lucy Alves, na noite de hoje, 
na praia de Tambaú. O povo me-
rece.

Fico só zonzeado com essa 
coisa de onde o Sol nasce pri-
meiro. Aliás, onde o som nasce 
primeiro? É no Rio de Janeiro, 
em Salvador, no Recife, em João 
Pessoa? Que seja aqui, tudo bem. 

Mas, gostava quando havia 
o Estação do Som, logo depois 
mudando para o nome Extre-
mo Cultural, no mês de janeiro. 
Era às sextas-feiras no Largo do 
Ponto do Cem Réis, aos sábados 
e domingos, perto do Busto do 
Tamandaré. 

Enfim, “tout va bien”, pois deveremos ter 
ao menos hoje um bom “réveillon” no litoral da 
Paraíba. Mesmo sem o Extremo Cultural, que 
tudo seja usufruído em paz, dança e harmonia.

nnnnnnnnnnnn

Agora prefiro transcrever o trecho de um 
texto sobre o local onde se desenvolveria a nos-
sa cidade (conservo a ortografia original):

“Áres suaves, agua excellente, varzeas 
fertilissimas, reatalhadas de esteiros e rios, 
com capacidade para mais de quarenta en-
genhos, mattas de abundantes e preciosas 
madeiras onde avulta o pau-brasil da me-

lhor qualidade, e sobretudo essa facilidade 
de transporte por agua para os productos 
agricolas e industriaes”.

 Assim foi descrito o ambiente en-
contrado em 1587 por uma comissão encar-
regada de promover a povoação daquela que 
terminaria por ser a hoje João Pessoa. Está 
na “História da Província da Paraíba”, de 
Maximiano Lopes Machado, que conservo 
com carinho em meu quarto-escritório, em 
Cruz das Armas. Foi editada originalmente 
em 1912 pela Imprensa Oficial e reeditada, 
com introdução de José Octávio, em 1977, 
na coleção “Documentos paraibanos”, da 
Editora Universitária/UFPB. Passados 429 
anos dessa descrição, dá para sentir que a 

Capital paraibana soube 
manter seus ares suaves.
         Não sei se, no 
século passado, foi 
verdadeiro o fato dela 
ter sido escolhida como 
a cidade mais verde das 
Américas e reconhecida 
como a segunda cidade 
mais verde do mundo 
(sendo Paris à frente de 
todos). A escolha foi ini-
cialmente relatada pelo 
nosso efusivo cronista 
da cidade, Wills Leal. 
Aliás, ninguém supera 
a calorosidade de Wills. 
Nem eu, Gonzaga Rodri-

gues ou Martinho Moreira Franco. 
 Se não foi verdade, ao menos nos 
beneficia a lenda urbana. Melhor ainda é 
que o reeleito prefeito Luciano Cartaxo 
já declarou que fará de João Pessoa uma 
cidade ainda mais verde. 
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 No livro “Caminhos, sombras e 
ladeiras”, Juarez da Gama Batista lembrou, 
em 1951, que “a então cidade de N.S. das 
Neves da Parahyba, não há de ter fugido a 
esse determinismo ecológico”. Não en-
contrei, até hoje, melhor definição para a 
vocação desta cidade do que esta de “deter-

Rachel Almeida
Especial para A União

Com o início da contagem 
de um novo ciclo de 365 dias, o 
ano de 2017 desperta muitas 
expectativas, sonhos e desejos 
nas pessoas. Mesmo diante da 
crise econômica e tragédias 
que marcaram 2016, a espe-
rança dos cidadãos por uma 
mudança permanece intacta. 
Menos violência, preconceito, 
guerras, corrupção, desigual-
dade. Para alguns esses são 
desejos inalcançáveis, para ou-
tros são possíveis. Mas, inde-
pendente do quadro político, 
econômico e social do Brasil 
atual, todos têm um desejo em 
comum: de uma mudança em 
todos os aspectos.

Quando o relógio marcar 
meia-noite e os fogos de ar-
tifício explodirem no céu, as 
expectativas de o que vai acon-
tecer em 2017 afloram ainda 
mais e com elas estão atreladas 
principalmente a sensação da 
possibilidade de um recomeço 
de vida. De jovens a idosos, os 
pensamentos positivos são a re-
lação entre as diferentes gera-
ções, que não deixaram de acre-
ditar que o País pode melhorar 
com o passar de cada ano.

Fala Povo

“Eu desejo que no próximo ano a econo-
mia melhore, que a sociedade seja mais 
tolerante em algumas coisas, sendo 
menos preconceituosa, com cabeça mais 
aberta, pois estamos no século 21. Além 
de valorizar mais a família. Para mim, 
eu queria mais harmonia, paz e menos 
violência, porque tudo que acontece na 
sociedade influencia nas nossas vidas. 
Eu ainda acredito num mundo melhor”.

“Eu almejo que em 2017, primeira-
mente a gente consiga ter mais um 
pouco de paz no mundo, que a gente 
saia desse quadro sociopolítico, que 
está totalmente desorganizado hoje 
no País. E, talvez, meu maior desejo 
pessoal seja quem sabe um dia 
ver que as pessoas tenham 
consciência no voto. Além de 
mais saúde, paz, amor”.

“O meu sonho para 2017 é que o Brasil 
mude de uma forma geral, que os gover-
nantes olhassem mais para a classe mais 
pobre e pudesse garantir seus direitos 
e prestar mais apoio, pois eles estão em 
situação muito difícil de fome e sede. 
Além disso, desejo muita paz, menos 
violência, com mais segurança, enfim 
espero que haja uma mudança positiva e 
uma melhora em todos os estados”.

“Em 2017, eu espero que seja um ano 
produtivo a todas as pessoas e que as 
oportunidades aumentem não apenas 
para uma classe, mas para toda a 
população. Na política, acho que deveria 
ser feito uma reforma política, que 
funcionasse de verdade, não ficasse 
apenas no papel. Para mim desejo muita 
saúde e paz, com muita união e amor 
com minha família”.

“Primeiramente, espero que nesse 
novo ano as pessoas possam ter muita 
saúde e paz, que os políticos melhorem  
e pensem mais em nós, que de uma 
forma geral a situação possa melhorar 
em todos os sentidos. No caso daqui, da 
Paraíba, gostaria que tivesse algumas 
mudanças na infraestrutura. Realmente 
na minha vida as coisas estão boas, mas 
espero que possa melhorar para todos”.

Flávia Camila  - estudante William Pereira  - funcionário público DuCila vasConCelos  - aposentada vamberto Da silva  - aplica piercing FranCisCo José GueDes  - porteiro

A reportagem do Jornal a união procurou ouvir algumas pessoas para conhecer suas expectativas em relação ao ano novo que se inicia nesse domingo:
FotoS: Marcos Russo

Mais de 100 espécies de aves da 
Caatinga foram catalogadas e estão no 
“Guia de Aves da Estação Ecológica do 
Seridó”, lançado com apoio do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq).

 A pesquisa foi feita numa das re-
giões mais áridas do País, a Estação 
Ecológica do Seridó, a 300 quilômetros 
de Natal (RN). No local, 202 espécies já 
foram registradas, e metade delas está 
retratada no guia coordenado pelo 
zoólogo Mauro Pichorim, professor da 

Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. O livro está disponível em mídia 
digital, de forma gratuita. Resultado do 
Projeto “Dinâmica populacional, demo-
grafia e conservação das aves da Estação 
Ecológica do Seridó”, o guia é o primeiro 
a retratar as aves da região, localizada 
no município Serra Negra do Norte, área 
de grande importância para o conheci-
mento do Bioma da Caatinga. 

São 74 páginas com informações ge-
rais sobre 102 espécies, com fotos e descri-
ção de alguns de seus aspectos biológicos. 

Além de democratizar o acesso às infor-
mações sobre as aves, o livro também tem 
o objetivo de despertar o interesse pela 
observação de aves, chamar a atenção 
da população local para a importância 
da preservação das espécies, e fornecer 
material bibliográfico para educação am-
biental e conscientização nas escolas. 

“Quando alguém aprende a identifi-
car uma ave e passa a conhecer seus no-
mes popular e científico, certamente se 
estabelece um vínculo de conhecimento 
que leva à procura de novas informações 

e de outros aspectos da biologia desta 
espécie”, defendem os autores da publi-
cação. A lista de pássaros, presentes no 
bioma, inclui o urubu-rei, gavião, cabu-
ré, pica-pau-branco, juriti, jibão de cou-
ro, o acauã, a araponga-do-nordeste, o 
galo-de-campina, a seriema e o arapaçu 
do nordeste, que não só desempenham 
naturalmente atividades importantes 
como o controle de pragas e a polini-
zação de flores, como também fazem 
parte da identidade cultural e regional 
da população local.

Livro traz 100 espécies de aves da Caatinga
PRESERVAÇÃo E EDUCAÇÃo AMBIENtAL
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Paraíba poderá ter 16 novas UPAs 24h
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
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Lei garante vagas 
para deficientes

O presidente Michel Temer 
sancionou a Lei 13.409, que inclui 
pessoas com deficiência entre os 
beneficiários de reserva de vagas 
nas universidades federais e nas 
escolas federais de ensino Médio 
técnico. A cota para estudantes 
vindos de escolas públicas já pre-
via a destinação de vagas para 
pessoas de baixa renda, negros, 
pardos e indígenas. O texto san-
cionado está publicado na edição 
do último dia 29 do Diário Oficial 
da União e altera a Lei 12.711, de 
2012, que é a Lei de Cotas de In-
gresso nas Universidades.

Saúde repassa verba 
para os municípios

Para intensificar medidas de 
prevenção e combate ao mosqui-
to transmissor da dengue, zika e 
chikungunya neste verão, o Ministé-
rio da Saúde vai repassar a todos os 
municípios brasileiros e ao Distrito 
Federal R$ 152 milhões extras. O 
recurso foi garantido em portaria, 
publicada na última quinta-feira, e 
deverá ser liberado aos municípios 
em duas parcelas. Na primeira etapa, 
serão repassados R$ 91,2 milhões, a 
partir da data da publicação da por-
taria. O repasse da segunda parcela 
está condicionado ao cumprimento de 
alguns critérios.

Bandeira tarifária 
para janeiro é verde

A bandeira tarifária para o 
mês de janeiro de 2017 é verde. 
Conforme relatório do Programa 
Mensal de Operação (PMO) do Ope-
rador Nacional do Sistema (ONS), 
a condição hidrológica favorável 
determinou o acionamento de 
térmica com Custo Variável Uni-
tário (CVU) abaixo de R$ 211,28 
por megawatt-hora (R$/MWh). 
O valor da térmica acionada ficou 
em 128,65 R$/MWh e possibilitou 
a manutenção da bandeira verde, 
sem custo para todos os consumi-
dores de energia elétrica.

Hora oficial terá 
ajuste de 1 segundo

Hoje, último dia do ano, o Ob-
servatório Nacional (ON) fará ajuste 
de um segundo entre a velocidade 
de rotação da Terra e a hora oficial do 
planeta. A ação, realizada para corrigir 
uma pequena defasagem, também 
é conhecida como fenômeno “leap 
second” (segundo intercalado, na tra-
dução do inglês). “O leap second con-
siste em acrescentar um segundo em 
todos os relógios atômicos do mundo. 
Quando a diferença entre o tempo so-
lar acumula um segundo, temos que 
fazer o ajuste no relógio para ficar o 
mais próximo possível do tempo do 
Sol. Hoje, todos os relógios atômicos 
do mundo ganharão um segundo a 
mais”, explica o chefe da Divisão Ser-
viço da Hora (DHSO) do Observatório 
Nacional, Mário Fittipaldi.

Queima de fogos
no RJ será menor

A queima de fogos do Réveillon 
de Copacabana este ano vai durar 12 
minutos, quatro a menos do que em 
2015. Além disso, 6 toneladas de 
explosivos foram cortadas. Apesar da 
redução, o secretário de Turismo do 
Rio de Janeiro, Antonio Pedro Figueira 
de Mello, disse que a festa não será 
mais modesta do que no ano passa-
do.”São 12 minutos. É a mesma quan-
tidade de Sidney, na Austrália”, disse. 
“Não adianta a gente ter uma minu-
tagem grande e pouca quantidade. 
A gente tem uma grande quantidade 
de explosivos e, principalmente, com 
muita beleza, muita novidade.”

FOTO: Reprodução/Internet

Novas regras fará com que as UPAs prontas e em finalização comecem a atender em curto prazo no País

O Ministério da Saúde 
anunciou um série de medi-
das que flexibilizam as for-
mas de custeio das Unida-
des de Pronto Atendimento 
(UPAs 24h) em todo o Brasil. 
Os gestores poderão definir 
e escolher a capacidade de 
atendimento das unidades 
a partir de oito opções de 
funcionamento e capacidade 
operacional. 

Atualmente, estão em 
funcionamento no País 520 
unidades, mas outras 165 es-
tão concluídas e sem funcio-
nar, e 275, em fase de obras. 
No Estado da Paraíba, três 
UPAS estão concluídas e sem 
funcionar e 13 estão em fase 
de obras. Hoje, o Estado con-
ta com 11 UPAs em funciona-
mento. A expectativa é que, 
com as novas regras, todas 
as unidades que estão pron-
tas ou em fase de finalização 
comecem a atender em curto 
espaço de tempo, ampliando 
para 27 o número de unida-
des no Estado.

 “A flexibilização foi a 
melhor solução encontrada, 
em conjunto com os estados 
e municípios, para que as 
UPAs comecem a funcionar. 
Nos próximos meses, tere-
mos unidades novas aten-
dendo na urgência e emer-
gência. São unidades que 
ainda não estavam funcio-
nando porque o gestor local 
não tinha capacidade e agora 
vai contar com nosso apoio”, 
destacou o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros. Outra 
mudança é que o custeio re-

passado mensalmente pelo 
ministério será vinculado à 
quantidade de profissionais 
em atendimento e não mais 
por tipologia de porte. Se-
gundo as regras, o avanço 
dos projetos deve ser mo-
nitorado para que as unida-
des comecem efetivamente 
a funcionar em até 90 dias 
após a conclusão das obras.

Integração
Entre as novidades, tam-

bém está o compartilhamen-
to e uso de equipamentos de 
apoio e diagnóstico da rede 
de saúde local, promovendo 
a integração das unidades. 
As UPAS 24h existentes no 
País têm a capacidade de 
realizar cerca de 130 mil 
atendimentos diários ou 4 
milhões mensais a 104 mi-

lhões de brasileiros, o que 
representa atendimento a 
50% da população. Haverá 
ainda novas rotinas de moni-
toramento do Ministério da 
Saúde, que vai verificar a im-
plantação de itens relativos 
à qualidade de assistência à 
saúde, à gestão da unidade 
e aos quantitativos mínimos 
mensais de produção assis-
tencial, que serão realizadas 
pelas unidades, e que deve-
rão ser comprovados pelos 
gestores de cada região.

“Essa é uma oportunida-
de para que o gestor possa 
definir como será o atendi-
mento realizado pela UPA. 
Nós vamos repassar o recur-
so federal proporcionalmen-
te ao que ele optar”, comple-
tou o secretário de Atenção 
à Saúde do Ministério da 

Saúde, Francisco Figueiredo.  
O investimento total do Go-
verno Federal para obras das 
UPAs 24h é de R$ 1,8 bilhão. 
Além disso, mensalmente, o 
Ministério da Saúde repassa 
os recursos de custeio que, 
neste ano, totalizam cerca de 
R$ 1,6 bilhão.

Atendimento
O objetivo das UPAs é 

prestar atendimento resolu-
tivo e qualificado aos pacien-
tes que estão em situação 
de urgência e emergência 
e oferecer os primeiros so-
corros nos casos de natu-
reza cirúrgica e de trauma, 
estabilizando os pacientes 
e realizando a investigação 
diagnóstica inicial de cada 
caso. Desta forma, é possível 
encaminhar o paciente de 

Entidades médicas criticam redução de equipe 

As viagens para o fim de se-
mana de Ano Novo estão movi-
mentando aeroportos de capitais 
do País. Em Brasília, 56 mil pessoas 
devem passar pelo Aeroporto In-
ternacional Juscelino Kubitschek, 
entre embarques, desembarques 
e conexões. 

Para hoje, o fluxo deve cair e 
ficar entre 52 e 55 mil passageiros. 
A média diária no terminal é de 
50 mil pessoas. No Aeroporto In-

ternacional de Guarulhos, em São 
Paulo, o volume de passageiros 
cresceu na quinta-feira e ontem, 
de acordo com a GRU Airport, 
concessionária que administra o 
terminal.

 A empresa, no entanto, 
não divulgou o número de pes-
soas que passaram por lá nesses 
dois dias. No mês de dezembro, 
a movimentação de pessoas em 
Guarulhos, entre embarque e de-
sembarque, deve aumentar de 
8% a 10%. No Rio de Janeiro, a 
expectativa é que hoje sejam os 

dias de maior movimento deste 
mês no Aeroporto Internacional 
Tom Jobim/Galeão. O consórcio 
Rio-Galeão estima que ao longo 
de dezembro aproximadamente 
1,5 milhão de pessoas devam pas-
sar pelo terminal. 

No período da alta tempora-
da, entre dezembro de 2016 e mar-
ço de 2017, a concessionária espe-
ra receber cerca de 5,7 milhões de 
viajantes. A previsão é que haja 
um crescimento de 110 mil passa-
geiros em relação ao último perío-
do de alta temporada. Desde o dia 

14 deste mês, a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) faz uma 
operação de fim de ano em 13 
aeroportos. O objetivo é reforçar 
a fiscalização e a prestação de ser-
viços aos passageiros e prestar in-
formações. A atividade segue até 
o dia 8 de janeiro.

A Anac recomenda que o pas-
sageiro chegue ao aeroporto com 
antecedência. Essa será a primeira 
alta temporada com a vigência 
dos novos procedimentos de ins-
peção para embarque que foram 
intensificados desde julho.

Ano Novo amplia volume de passageiros
MOVIMENTAÇÃO EM AEROPORTOS

Yara Aquino
Repórter da Agência Brasil

forma referenciada aos ser-
viços hospitalares de maior 
complexidade especializa-
dos, reduzindo a superlo-
tação em hospitais gerais e 
prontos socorros.

Hoje, 97% dos atendi-
mentos realizados nas UPAs 
têm resolução. Essas unida-
des exercem importante pa-
pel na assistência à popula-
ção, porque complementam 
a estrutura já existente. Com 
a nova portaria, será possível 
otimizar o que está disponí-
vel, além de ampliar o aces-
so à atenção de urgência e 
emergência, ampliando a ca-
pacidade de resposta do SUS 
em todo o Brasil.

Modalidades 
Com a nova portaria, os 

gestores terão oito opções 
de funcionamento e capaci-
dade operacional, recebendo 
proporcionalmente do Mi-
nistério da Saúde valores de 
acordo com cada uma dessas 
opções. Dessa forma, a UPA 
deverá ter, no mínimo, dois 
médicos profissionais atuan-
do, e realizando 2.250 aten-
dimentos médicos por mês. 
Nesse caso, o valor de incen-
tivo financeiro para custeio 
da UPA será de R$ 50 mil 
mensais e o valor de incenti-
vo financeiro para qualifica-
ção será de R$ 35 mil.

No último caso, a unida-
de deverá ter nove médicos 
profissionais atuando, e re-
alizando no mínimo 13.500 
atendimentos médicos por 
mês. Nesse caso, o valor de 
incentivo financeiro para cus-
teio da UPA será de R$ 250 
mil e o valor de incentivo fi-
nanceiro para qualificação 
também será de R$ 250 mil.

Entidades médicas se 
posicionaram contra a re-
dução do número mínimo 
de médicos para o pleno 
funcionamento das Unida-
des de Pronto Atendimento 
(UPAs), anunciada na última 
quinta-feira pelo Ministério 
da Saúde. Em vez de quatro 
médicos por plantão, agora 
as UPAs poderão ter só dois 
profissionais.

“A redução no número 
mínimo de médicos consti-
tui um cenário de alto risco 
para os pacientes e para os 
profissionais. Com a deci-
são, em lugar de alívio, pre-
vemos estresse e aflição de 
homens e mulheres que fica-
rão por incontáveis horas à 
espera de uma consulta, pelo 
simples fato de que a quanti-

dade de médicos estará sub-
dimensionada”, defendeu, 
em nota, a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria. A nota diz 
que nos locais com apenas 
dois profissionais atuando, o 
exercício da medicina ficará 
comprometido pela sobre-
carga a ser gerada, expondo 
os profissionais a falhas, e 
a doenças como a burnout 
(depressão por esgotamento 
profissional). 

Os pediatras também 
ressaltam que o atendimento 
ficará comprometido, já que 
os médicos ficarão limitados, 
sem espaço para o diálogo, 
para anamneses (interroga-
tórios médicos ao paciente) 
e exames físicos acurados. O 
Conselho Federal de Medici-
na (CFM) e a Associação Mé-

dica Brasileira (AMB) tam-
bém se posicionaram contra 
a medida do Ministério da 
Saúde. Essas entidades con-
sideram que a redução do 
número mínimo de profis-
sionais vai “penalizar ainda 
mais” os médicos e demais 
membros das equipes de 
saúde; e, “principalmente, a 
população que busca assis-
tência de urgência e emer-
gência”. 

Para o CFM e a AMB, os 
gestores públicos – nos âm-
bitos do Ministério da Saúde 
e das Secretarias Municipais 
e Estaduais de Saúde – de-
vem encontrar fórmulas que 
permitam o funcionamento 
pleno desses serviços, “sem 
distorções que coloquem em 
risco a vida e o bem-estar dos 

brasileiros em momentos de 
extrema vulnerabilidade”. 
Com as novas regras, cada 
unidade poderá ter no míni-
mo dois médicos. Antes, era 
exigido o número mínimo de 
quatro médicos por unidade. 
Caberá ao gestor municipal 
definir o número de profis-
sionais na equipe. A partir do 
tamanho da equipe médica, 
será estabelecido o valor de 
custeio que será repassado 
ao município. As UPAs fun-
cionam ininterruptamente, e 
segundo o Ministério da Saú-
de, podem resolver grande 
parte das urgências e emer-
gências, como pressão e fe-
bre alta, fraturas, cortes, in-
farto e derrame. As UPAs têm 
estrutura simplificada – com 
Raio X, eletrocardiografia, 

pediatria, laboratório de exa-
mes e leitos de observação.

Criança e adolescentes 
As crianças e adolescen-

tes estão entre aqueles que 
serão mais prejudicados pela 
mudança de parâmetros na 
formação de equipes médi-
cas nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs). Esse é 
o entendimento da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), 
que divulgou uma Carta Aber-
ta aos Gestores do Sistema 
Único de Saúde (SUS), na qual 
pede que a decisão seja revis-
ta urgentemente. A SBP ainda 
afirma que apoiará todas as 
providências que venham a 
ser tomadas para assegurar o 
mínimo ao atendimento digno 
da população.

Ministério flexibiliza o 
custeio, funcionamento e 
a capacidade das unidades
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Implantação no setor varejista será concluída em 1o de janeiro
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O calendário da implan-
tação da Nota Fiscal do Con-
sumidor Eletrônica (NFC-e) 
no comércio varejista parai-
bano será finalizado em ja-
neiro. Todo o setor varejista 
do Estado da Paraíba vai pas-
sar a emitir a NFC-e obriga-
toriamente a partir de 1º de 
janeiro, o que vai trazer me-
nor custo na impressão para 
as empresas, mais agilidade e 
maior segurança aos clientes.

Segundo as normas pre-
vistas em portaria em março 
deste pela Receita Estadual, 
apenas os microempreende-
dores individuais (MEI) e as 
empresas varejistas com fatu-
ramento de até R$ 120 mil ao 
ano, desde que não realizem 
vendas no cartão de crédito, 
ficarão desobrigados da emis-
são da Nota Fiscal do Consu-
midor Eletrônica no Estado em 
2017. Ela será apenas facultati-
va para esses segmentos.

Durante os últimos doze 
meses, o número de empre-
sas varejistas na Paraíba que 
passaram a emitir, efetiva-
mente, a NFC-e cresceu mais 
de 170%, passando de 3,5 
mil estabelecimentos, em de-
zembro de 2015, para 9,4 mil 
em dezembro de 2016. A ex-
pectativa é que esse número 
alcance 25 mil empresas do 
varejo no próximo ano. 

Vantagens
A implantação do novo 

serviço da NFC-e tem como 
objetivo reduzir os custos 
das empresas varejistas com 
a dispensa do uso de impres-
sora fiscal ECF (Emissor do 
Cupom Fiscal), pois cria a 
possibilidade de abrir novos 
caixas de pagamento com im-
pressoras não fiscais. A flexi-
bilidade de imprimir o cupom 
fiscal por qualquer impresso-
ra sem a obrigatoriedade de 
ser fiscal gera uma economia 
de 30% nos custos para as 
empresas varejistas.

Já para o consumidor, 
além da compra ficar mais 
simplificada, terá acesso aos 
documentos fiscais, que fica-
rão arquivados de forma ele-
trônica, no Portal da SER-PB, 
que garante autenticidade 
de sua transação comercial 
e mantém a recuperação do 
cupom fiscal a qualquer mo-
mento. Ou seja, com a nova tec-
nologia o consumidor passa a 
ter acesso à nota fiscal na hora 

que precisar, mas a empresa 
continua obrigada a imprimir 
de impressoras convencionais 
o cupom fiscal. Além disso, 
haverá maior transparência 
fiscal com a nova plataforma.

O consumidor também 
poderá consultar a nota ele-
trônica via código QR-Co-
de, impresso no Documen-
to Auxiliar da Nota Fiscal 
de Consumidor Eletrônica 
(DANFE NFC-e), que contém 
mecanismo de autenticação 
digital, baseado em código 
de segurança fornecido pela 
SER-PB ao contribuinte.

Calendário finalizado 
O calendário da obrigato-

riedade da Nota Fiscal Eletrô-
nica ao Consumidor (NFC-e), 
iniciado em julho de 2015 
com as empresas varejistas com 
faturamento acima de R$ 25 mi-
lhões ao ano, durou 18 meses, 
será finalizado no 1º de janei-
ro. A migração para NFC-e foi 
paulatina com a inclusão de 
diversos segmentos do varejo 
e de volume de faturamentos 
dos estabelecimentos. Em 
março de 2016, a Secretaria 
de Estado da Receita comu-
nicou aos contribuintes a an-
tecipação da implantação do 
calendário de obrigatorieda-
de da emissão da NFC-e para 
segmentos do varejo para as 
empresas que faturam acima 
de R$ 3,6 milhões, iniciada 
em1º de outubro, e o restan-
te das empresas varejistas 
a partir de 1º de janeiro de 
2017.

Com avanço mais rápido 
na implantação entre as nove 
unidades da Federação do Nor-
deste, a Paraíba lidera na região 
em volume de emissões de NF-
C-e o varejo, ultrapassando de 
janeiro até novembro deste 
ano 157 milhões de notas emi-
tidas aos consumidores.

FOTO: Reprodução/Internet

Pagamento do seguro 
rural é antecipado

O governo federal garantiu 
o pagamento de mais de 90% das 
apólices do Programa de Subvenção 
ao Prêmio do Seguro Rural (PSR), 
contratadas em 2016. O valor das 
operações é de cerca de R$ 370 
milhões, segundo cálculos da Se-
cretaria de Política Agrícola (SPA). 
“Antecipamos, inclusive, parcelas 
com vencimentos previstos para o 
primeiro trimestre de 2017”, disse, 
ontem, o secretário de Política Agrí-
cola, Neri geller, acrescentando que 
o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) cumpriu o 
acordo feito com o setor produtivo.

TST nega pedido 
da Petrobras

O vice-presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), minis-
tro Emmanoel Pereira, no exercício 
da presidência, negou ontem o 
pedido de mediação feito pela Pe-
trobras por causa do impasse nas 
negociações do acordo coletivo com 
os petroleiros. No pedido, a empre-
sa solicitava uma decisão cautelar, 
alegando a possibilidade de greve 
da categoria. Segundo nota do TST, 
o ministro entendeu que não há ne-
cessidade de uma medida cautelar, 
desde que haja uma situação de 
urgência para “a pacificação de con-
flitos coletivos”.

País abre mercado 
para 22 produtos

Em 2016, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) realizou negocia-
ções comerciais com 17 países. As 
operações resultaram na abertura 
de mercado para 22 produtos bra-
sileiros.  De acordo com o balanço 
de atividades do ano do órgão, 
os principais destaques foram as 
conclusões de acordos para ex-
portar carne bovina in natura aos 
Estados Unidos, carne de aves 
termicamente processada para 
a Coreia do Sul, carne de aves e 
suína para o Vietnã e carne bovi-
na termicamente processada para 
o Japão. No total, a venda desses 
22 produtos representa US$ 8,3 
bilhões anuais e, com os acordos, 
o Brasil se habilitou a disputar uma 
fatia desse montante. 

Volvo chama recall 
de 95 veículos

A Volvo Car Brasil Importação 
e Comércio de Veículos Ltda. chama 
recall de veículos Volvo, modelos 
V40, V40 CC, S60, V60 e XC60, ano/
modelo 2017. É necessário realizar 
a substituição dos airbags do mo-
torista, do passageiro e o airbag 
lateral. De acordo com a empresa, 
a campanha de chamamento, com 
início em 16 de janeiro de 2017, 
abrange 95 veículos.

Turismo credencia 
agências de viagens

O Ministério do Turismo cre-
denciou 316 agências de viagens 
aptas a receberem turistas chine-
ses no Brasil em 2017, um aumen-
to de 5% em relação a 2015. A lista 
foi divulgada na última quinta-feira 
(29) no Diário Oficial da União. A 
pasta, responsável pelo processo, 
encaminhará os dados dos cadas-
trados para a Embaixada da China. 
Em 2015, 53.064 turistas chineses 
visitaram o Brasil.

A lei que amplia a lista 
de serviços sobre os quais 
o Imposto Sobre Serviços 
(ISS) é cobrado e que fixa 
em 2% a alíquota mínima 
foi sancionada e publicada 
no Diário Oficial da União 
de ontem pelo presidente 
Michel Temer, com vetos. 
Por meio da nova legislação, 
busca-se acabar com a guer-
ra fiscal entre as unidades da 
Federação.

O ISS passa a ser co-
brado também de serviços 
prestados via internet, caso, 
por exemplo, de pacotes de 
assinaturas que disponibili-
zam acesso a filmes, séries e 
músicas. Livros e noticiários 
ficam livres dessa cobrança. 
Aprovada pelo Senado no 
dia 14 de dezembro, a lei es-

tabelece que o ISS sobre as 
operações financeiras, como 
as de cartão de crédito ou 
débito, de factoring (quan-
do se adquire direitos de 
crédito) e de leasing deverá 
ser cobrado no local onde 
forem realizadas. Dessa for-
ma, o imposto era cobrado 
no Estado-domicílio da ad-
ministradora da operação 
financeira.

Segundo a nova lei, o 
ISS não poderá ser objeto 
de concessão de isenções, 
incentivos ou benefícios tri-
butários ou financeiros, in-
clusive de redução de base 
de cálculo ou de crédito, seja 
ele presumido ou outorga-
do, nem de qualquer outra 
forma que resulte, direta ou 
indiretamente, em “carga tri-
butária menor que a decor-
rente da aplicação da alíquo-
ta mínima estabelecida”.

ISS vai onerar a internet
Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

Novo serviço 
reduz custos 
para empresas 
e possibilita ao 
consumidor ter 
acesso aos 
documentos 

As agências bancárias fecharam 
ontem para balanço de ano e não ti-
veram atendimento ao público. Com 
isso, quem tem contas e carnês com 
vencimento nesta data ou no fim 
de semana poderá fazer os paga-
mentos no dia 2 de janeiro, quando 
os bancos reabrem, sem cobrança de 
multa por atraso.

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) lembra que no dia em 
que não há atendimento nos bancos 
o cliente pode utilizar os caixas ele-

trônicos, internet banking, banco 
por telefone e correspondentes ban-
cários como casas lotéricas e agências 
dos Correios.

Preenchimento de cheques
Quem costuma utilizar cheques 

deve ficar atento com a virada do ano, 
no próximo domingo, para não errar 
no preenchimento, colocando a data 
do ano anterior. A Febraban alerta que 
o cheque preenchido com a data erra-
da pode ser devolvido. Portanto, para 
garantir que a compensação seja feita 
corretamente, a recomendação é ter 
atenção para datar com o ano de 2017.

Vencimento de contas é 
transferido para 2a feira

FECHAMENTO DE BANCOS

Yara Aquino
Da Agência Brasil

São João, em junho, será comemorado em um sábado e o feriado de Corpus Christi no dia 15

Faltando três dias para 
começar o ano de 2017, já tem 

muita gente de olho no calen-
dário. O motivo é bem simples: 
os famosos e tão esperados fe-
riados prolongados. Isso mes-

mo! Para que nada dê errado, 
vale a pena começar a montar 
seu planejamento de viagens e 
ficar de olho nas promoções.

Calendário de 2017 terá dez 
feriados prolongados na PB
Do ClickPB

Abaixo, a relação dos “descansos”

a Janeiro: O dia 1º de janeiro, 
data da confraternização na-
cional começa em um domingo. 

a Fevereiro: Em fevereiro 
tem Carnaval. Será no dia 28, 
porém as emendas já come-
çam no sábado dia 25 e ge-
ralmente seguem até dia 1 de 
março, ao meio-dia. Quem vai 
aproveitar a folia, já pode ir se 
preparando para passear!

a Março: O primeiro dia do 
mês é ponto facultativo até 
ao meio-dia. Será a Quarta-
feira de Cinzas pós Carnaval.

a Abril: O mês de abril 
também está recheado de fe-
riados onde dá para emendar 
em duas semanas seguidas: 
Dia 14 é a Sexta-feira Santa e 
na sexta-feira seguinte, dia 21, 
é dia de Tiradentes. 

a Maio: O Dia do Trabalho, 
comemorado no dia 1, traz 
uma super emenda que pode 
favorecer os viajantes. Como 

o feriado cai em uma segun-
da-feira, bastante gente pode 
aproveitar para viajar já na 
sexta e garantir um tempinho 
a mais durante o passeio. 

a Junho: No dia 15 de junho 
chega o feriado de Corpus Ch-
risti e, junto dele, mais alguns 
dias de descanso. O feriado 
cai sempre em uma quinta-fei-
ra, totalizando quatro dias de 
folga até a segunda, quando 
tudo volta ao normal. No dia 
24, tem a festa junina do São 
João, que caiu em um sábado. 

a Julho: Não tem feriado.

a Agosto: Dia 5 de agosto, 
data da fundação do Estado 
da Paraíba e da festa da Pa-
droeira de Nossa Senhora das 
Neves, caiu num sábado. 

a Setembro: O Brasil come-
mora a sua Independência no 
dia 7 de setembro, que neste 
ano cai em uma quinta-fei-
ra. São mais quatro dias de 

recesso somados a tantos 
outros deste ano de 2017. 

a Outubro: A Padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora Apare-
cida, vai ter seu feriado deste 
ano também em uma quinta-
feira. São quatro ótimos dias 
de recesso para viajar. 

a Novembro: Como um é 
pouco, o mês de novembro nos 
espera com dois feriados, entre 
eles um prolongado! O primeiro 
será dia 2, Finados, que cai em 
uma quinta-feira. No dia 15, 
Proclamação da República, caiu 
em uma quarta, não tem nada 
para emendar, porém já é mais 
um dia para descansar, ainda 
mais no meio da semana.

a Dezembro: Como de 
costume, temos o feriado 
estadual de Nossa Senhora 
da Conceição, que cai em uma 
sexta-feira, contabilizando 
mais três dias de folga. O Na-
tal desta vez, dia 25, vai cair 
em uma segunda-feira. 



Memorável festa “1968, o ano que vivemos” que realizamos em 2008 no restaurante Panorâmico 
do Clube Cabo Branco. Grupo de amigos da melhor qualidade e ex-alunos do professor Aléssio Toni.

Velhos tempos, belos dias
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Sras. Hosana Matos, 
Alicinha Bezerra Caval-
canti Maranhão, Amável 
Targino da Rocha Melo, 
Cândida Moreira, Isa-
bela Taglietti, Carmen 
Peixoto e Lua Almeida, 
escritora Maria das 
Graças Santiago, em-
presários Vitor Hugo 
Prestes Rocha, Edson 
Veloso da Costa e Eu-
gênio Pacelli da Costa.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O famoso show de Reveillon de Copacabana, no Rio de Janeiro, terá shows da 
paraibana Elba Ramalho e dos pernambucanos Alceu Valença e Geraldo Azevedo.

FOTO: Kubi Pinheiro

Roberta Aquino, Clara Germana Albuquerque e Roziane Coelho acertam os detalhes para o 
aniversário desta colunista próximo dia 10 no bacana Hotel Manaíra

 O Focaccia é um pão de 
origem italiana, de Gênova, com 
massa macia, leve e em geral 
coberta com azeite e alecrim.
 Em João Pessoa, a delícia 
pode ser encontrada no Cenna-
rium Gourmet, bistrô localizdo 
na Praia de Manaíra.

   A Cagepa completou ontem 50 anos de fundação e, para marcar a data, a 
empresa lançou o selo comemorativo que será usado durante 2017.  O lançamento é a 
primeira de uma série de ações que serão desenvolvidas no Jubileu de Ouro.

Maria das Graças Santiago está hoje aniversariando

“Ano novo, vida velha. A 
vida é mais do que cal-
endários, fusos ou órbita 
gravitacional”

“Jamais haverá ano 
novo se continuarmos 
a copiar os erros dos 
anos velhos”

CARLOS HEITOR CONY LETÍCIA CORREA

Réveillon

O MUSSULO Resort 
by Mantra Group, no 
município do Conde, vai 
promover festa “Réveillon 
1001 Noites”, com shows 
de Ramon Schnayder, a 
banda Pegada Sertaneja 
eo DJ Vilarim, além de 
apresentação da dança 
do ventre.

A ceia será oferecida 
no sistema “all inclusive” 
com bebidas nacionais 
e importadas, ilhas de 
canapés e jantar. 
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Socorro Bezerra, Fátima Bezerra Cavalcanti e sua filha Alicinha, que aniversaria hoje

As cores e os desejos
CADA COR TEM o poder de comunicar diferentes de-

sejos para o ano que se inicia e uma forma de atrair bons 
fluidos é saber escolher a cor do look da virada.

Um clássico que nunca sai de moda é o branco, um 
desejo de paz, sabedoria e calma, além de repelir energias 
negativas e eleva as vibrações. 

Para quem quer engordar a conta bancária, a pedida 
é a cor amarela, utilizada para atrair dinheiro, sabedoria e 
riqueza, além de estimular a instuição.

A mistura do vermelho que é o amor e do branco, a 
paz, a cor rosa atrai felicidade e afasta energias negativas.

Já o vermelho, além de sexy, significa que a pessoa 
deseja um ano de muita paixão, força e energia.

A cor azul é para quem busca paz de espírito e segu-
rança, tranquilidade, harmonia e saúde.

O verde atrai esperança e equilíbrio, representa as 
energias da natureza, renova as energias trazendo vida nova.

O laranja atrai sucesso monetário e ajuda nas con-
quistas pessoais e profissionais.

O violeta traz inspiração, imaginação e estabilidade.

   O tradicional jantar dançante do Clube Cabo Branco vai se transformar hoje numa 
animada festa de Reveillon. A atração musical será da Banda Tentáculos.

FOTOs Goretti Zenaide

FOTO Goretti Zenaide

FOTO: Osmar Santos

Estimada Hosana Matos é a aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Rita Lee

O LIVRO “Rita Lee: 
uma autobiografia” está 
liderando o ranking dos 
livros mais vendidos no 
Brasil, nesta temporada 
de final de ano.  A obra 
retrata sua infância, 
os primeiros passos na 
vida artística, sua prisão 
em 1976, o encontro 
de almas gêmeas com 
Roberto de Carvalho, o 
nascimento dos filhos, 
das músicas, dos discos, 
os tropeços e as glórias. 
Vale conferir!

Gente que encanta
NO PRÓXIMO DIA 10 o Teatro Paulo Pontes, no 

Espaço Cultural José Lins do Rego, vai ser palco, a 
partir das 21h, de show beneficente com apresentação 
da Orquestra “Gente que Encanta”, com a participação 
especial do cantor Chico César.

O ingresso a R$ 60 inteira e R$ 30 meia será rever-
tido para a Casa do Béradêro, de Catolé do Rocha que 
ajuda jovens se profissionalizarem em música.

Atuação

DEPOIS DE ofere-
cer o curso de Atuação 
baseado na Técnica 
de Meisner, Fernanda 
Martinez volta a João 
Pessoa para ministrar 
também o segundo 
módulo. O curso será 
ministrado na Cená-
rio Arte e Cultura, em 
Manaíra de 4 a 9 de 
janeiro.

Verão

FORAM ABER-
TOS novos pontos 
de vendas para 
os shows do Fest 
Verão 2017, que 
começa no próxi-
mo domingo. Os 
pontos são a Loja 
Ellus, no Mangabeira 
Shopping, em João 
Pessoa, e a Taco do 
Partage Shopping, 
em Campina Grande.  

O festival 
fechou parceria 
também com a Fa-
culdade Maurício de 
Nassau para  assi-
nar o Camarote Vip.
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estadual para os clubes

FPF busca o custo zero
Após dois anos de mandato, 
Amadeu Rodrigues vê o 
futebol autossustentável

Página 24

Belo e Raposa buscam 
manter a hegemonia
na próxima temporada

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Dirigentes veem administração mais democrática e participativa

O futebol paraibano vive um 
novo tempo e caminha em direção a 
sua autossustentabilidade. Essa é a 
leitura feita pelo presidente Amadeu 
Rodrigues, ao concluir dois anos de 
seu mandato neste sábado (31) – vai 
até o final de 2018 – à frente da Fede-
ração Paraibana de Futebol. “Diria que 
depois de momentos difíceis o nosso 
futebol vislumbra dias bem melhores 
e com perspectivas animadoras, afinal 
temos um produto excelente e faltava 
afirmação no mercado, o que estamos 
buscando e já colhendo frutos”, afir-
ma.

Ele lamenta as dificuldades do 
primeiro exercício por conta de pou-
cas informações, afinal a administra-
ção da Entidade estava voltando ao 
normal depois de oito meses de inter-
venção judicial. “Em 2015 foi compli-
cado e tivemos alguns problemas que 
foram sendo superados com o tempo. 
Na verdade, não gosto de olhar pelo 
retrovisor e sim para frente. Vivemos 
uma nova era, de dificuldades imen-
sas por conta da economia brasileira, 
mas nem por isso estamos de braços 
cruzados. Temos de superar novos de-
safios com muita criatividade”, disse.

Hoje o então dirigente de 49 anos 
– já foi vereador da Capital – tem plena 
convicção de acentuada melhora no 
trato com o futebol da Paraíba e não 
põe só na sua conta esse avanço, dei-
xando clara a participação ativa dos 
clubes profissionais, não profissionais 
e ligas nesse processo de interação em 
nome do soerguimento do futebol.

“Trouxe algumas ideias, é bem 
verdade, mas ninguém faz nada sozi-
nho. Tratei de expô-las aos dirigentes 
da forma mais democrática possível 
e transparente, daí termos avançado 
bastante nesse segundo ano”, pon-
tuou.

A perseguição do custo zero para 
os clubes profissionais nos campeo-
natos profissionais já é uma realidade. 
Na Segunda Divisão deste ano ne-
nhum clube pagou um centavo de taxa 
a Federação Paraibana de Futebol e na 
Primeira Divisão já foi reduzida para 
menos da metade.

“Só fico sossegado quando atin-
girmos os 100 por cento de isenção de 
taxas para os clubes. E para isto esta-
mos buscando patrocínios, através de 
nosso Departamento de Marketing, 
outra inovação em nossa administra-

ção, além da conquista importante da 
Certidão Negativa de Débitos na Re-
ceita Federal, Trabalhista e do FGTS 
pela Federação”, pontuou.

Este ano, no Campeonato Parai-
bano da Segunda Divisão os clubes 
não pagaram nenhuma taxa de ad-
ministração. Tudo foi bancado pela 
entidade que pode anunciar, nos pró-
ximos dias, a isenção total na Primeira 
Divisão, caso um patrocinador master 
seja confirmado.  Atualmente foi redu-
zida a 50%.

O apoio aos clubes não se res-
tringe apenas nas tantas incursões 
a CBF para reivindicar pleitos dos 
filiados, mas também em jogos fora 
do Estado por competições nacio-
nais. Amadeu Rodrigues foi visto em 
diversos jogos do Botafogo e Cam-
pinense longe da Paraíba, levando o 
seu incentivo aos atletas na defesa do 
futebol paraibano.

O dirigente também destaca o 
bom relacionamento com a impren-
sa, sempre ouvindo sugestões e críti-
cas dos profissionais, através de um 
grupo de whatsapp, criado com essa 
finalidade e buscando o bom debate. 
“A Federação mudou. Estamos nas di-
versas redes sociais e interagindo com 
a imprensa e a sociedade”, explicou.

Este ano duas reuniões foram 
organizadas pela Federação, sen-
do uma em João Pessoa e outra em 
Campina Grande, ambas com uma só 
finalidade: discutir os problemas do 
futebol paraibano dentro do contexto 
dos profissionais de imprensa.

Inovações também no futebol 
amador da entidade que estreou 
2016 com uma premiação em di-
nheiro para os campeões de todas as 
categorias de base (Sub-15, Sub-17, 
Sub-19 Especial, Sub-20 e Feminino), 
sem falar na premiação de um carro 
OK, marca Onix ao campeão estadual 
de profissionais da Primeira Divisão.

“Sei da luta dos abnegados diri-
gentes de clubes amadores e, além de 
material esportivo doado, uma práti-
ca já antiga, criamos a premiação em 
dinheiro para os campeões de cada 
categoria. E vamos continuar bus-
cando ideias novas para melhorar 
também esse segmento tão impor-
tante, responsável pelo surgimento 
de talentos”.

Ainda em relação ao tratamento 
dispensado aos clubes amadores, o 
presidente lembrou que os exames 
cardiológicos dos atletas vêm sendo 
pagos pela Federação, bem como as 
taxas de recadastramento na CBF, 
sem falar nas mais de 600 bolas doa-
das as equipes que disputaram as ca-
tegorias de base deste ano.

Para os dirigentes dos clu-
bes profissionais da Primeira Di-
visão o futebol paraibano tem 
dado um salto de qualidade. O 
presidente do Sousa, Aldeone 
Abrantes, vê avanços e dias me-
lhores. “Amadeu trouxe para 
o nosso futebol esperança, de-
mocracia com responsabilidade 
e leveza no trato com as coisas 
do futebol”, disse.

O presidente do Botafogo, 
José Freire, elogiou também 
a Federação e o jeito de ad-
ministrar de Amadeu. “Existe 
muita interação e mais cum-
plicidade com todos os clubes, 
sem nenhuma personificação. 
Ele defende o interesse de to-
dos e a prova ficou constata-
da em nossa última reunião 
do Arbitral quando tudo ficou 
decidido de forma tranquila, 
ordeira e muito rápida. Além 
do mais acompanha os filiados 

nas competições nacionais”, 
analisou. Watteau Rodrigues, 
do Auto Esporte vê a nova ad-
ministração com democracia 
e busca incessante de soluções 
para melhorar o futebol. Val-

dir Cabral, do Grêmio Serrano, 
destaca o diálogo como marca, 
seja no futebol profissional ou 
amador. Já Tassiano Gadellha, 
do Internacional assegura que 
há inovação com ações e atos, 

sem perseguição, e com muita 
transparência, tratando a todos 
com igualdade.

Inovação e criatividade alia-
das a uma gestão participativa 
e democrática é como pensa o 

dirigente Arlan Rodrigues, do 
Atlético de Cajazeiras. O presi-
dente do Campinense, William 
Simões, também vê uma gestão 
inovadora e um exemplo a ser 
seguido. 

Clubes profissionais representados pelos dirigentes em reunião do Conselho Arbitral que definiu o Campeonato Paraibano da próxima temporada

Amadeu 
Rodrigues 

participando de 
sorteio da Taça 

Libertadores 
no Paraguai 

representando a 
CBF

Fotos: divulgação/FpF



São Silvestre reúne hoje 30 mil 
atletas do Brasil e mais seis países 

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 31 de dezembro de 2016

Prova de 15km fecha o 
ano esportivo nacional 
na cidade de São Paulo

A 92ª edição da Corrida 
Internacional de São Silves-
tre, que ocorre hoje a partir 
das 8h40, reunindo 30 mil 
atletas, terá corredores de 
seis países na categoria elite 
e de todos os estados do Bra-
sil, num percurso de 15km. A 
prova começa e termina na 
Avenida Paulista, com larga-
da na altura da Rua Ministro 
Rocha Azevedo e chegada em 
frente ao prédio da Fundação 
Cásper Líbero. Longe do topo 
do pódio há alguns anos, o 
Brasil terá diversas estrelas 
para tentar acabar com esse 
jejum na principal corrida de 
rua da América Latina e que 
fechará, mais uma vez, o ano 
esportivo nacional.

Com os melhores de-
sempenhos em 2015, o mi-
neiro Giovani dos Santos e a 
paranaense Joziane Cardoso 

encabeçam a relação de des-
taques nacionais na prova 
deste sábado. Desde 2006 no 
feminino e 2010 no masculi-
no, com Lucélia Peres e Ma-
rilson dos Santos, respectiva-
mente, o País não comemora 
uma vitória em um de seus 
maiores eventos. Os dois 
representantes brasileiros 
vivem um bom momento e 
chegarão para a 92ª Corrida 
de São Silvestre com grandes 
chances de brigar pelo título. 

O mineiro da cidade de 
Natércia vem conseguindo 
excelentes resultados na 
temporada, com destaque 
para o título da Meia Mara-
tona Internacional do Rio 
de Janeiro, o penta na Volta 
Internacional da Pampulha, 
o bicampeonato na Meia Ma-
ratona Internacional de São 
Paulo e o tetra na Corrida Eu 
Atleta Rio. Giovani confirma 
na pista esse momento po-
sitivo e espera conseguir re-
petir também na São Silves-
tre. “Estamos trabalhando 
para isso. Sempre querendo 
buscar o melhor resultado. 

Vamos ver o que acontece”, 
destaca o atleta, quinto colo-
cado e melhor brasileiro na 
São Silvestre de 2015.

Joziane também come-
mora seu momento. Quando 
não venceu, esteve sempre 
entre as melhores. Ela ga-
nhou a Meia Maratona Inter-
nacional do Rio de Janeiro, 
foi vice na Meia Maratona de 
São Paulo e na Volta da Pam-
pulha, além de um quarto lu-
gar na Corrida Eu Atleta Rio 
de Janeiro, sendo também a 
melhor atleta nacional.

Referindo-se a atletas 
internacionais, a queniana 
jemima Sumgong, ganhadora 
da maratona dos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro 2016, 
é o destaque da corrida tra-
dicionalmente disputada no 
último dia do ano. Além do 
Quênia, Tanzânia, Etiópia, 
Colômbia, Bolívia e Alema-
nha, a competição também 
contará com competidores 
na elite em São Paulo. Na 
prova feminina, a principal 
concorrente de Jemima na 
briga pela vitória deve ser a 

etíope Ymer Ayalew, tricam-
peã da São Silvestre.

Na prova masculina, o 
etíope Dawit Admasu, cam-
peã da edição de 2014 da São 
Silvestre, buscará o bicam-
peonato. O também etíope 
Leul Aleme, atual vice-cam-
peão da prova paulistana e 
ganhador da Meia Maratona 
do Rio de Janeiro em 2014, 
está no páreo. A elite femini-
na da São Silvestre parte às 
8h40 (de Brasília) e a mascu-
lina, às 9 horas.

Entre os competidores 
anônimos, um vem chaman-
do a atenção dos organiza-
dores: o taxista aposentado 
Paulo Silva. em sua 15ª edi-
ção da Corrida da São Silves-
tre, ele busca divertimento e 
saúde, conciliando corrida e 
dança para evitar os remé-
dios. “Eu gosto muito de cor-
rer porque tenho bronca de 
remédio. Remédio e cartão 
de crédito são problemas. É 
complicado. Gosto do diver-
timento, das brincadeiras. É 
povo né, pessoas de todos os 
estados”, afirmou.

A mais tradicional corrida de rua da América Latina será realizada na manhã de hoje com largada e chegada na Avenida Paulista, em São Paulo, onde os participantes buscam a consagração mundial

A Paraíba mais 
uma vez estará repre-
sentada na tradicional 
Corrida Internacio-
nal de São Silvestre. 
O Estado terá cerca 
de 50 atletas na pro-
va, a maioria, corre-
dores sem qualquer 
filiação a Federação 
Paraibana de Atletis-
mo. Outros, no en-
tanto, integrantes de 
clubes vinculados a 
FPBAT, como é o caso 
da Associação dos Ca-
minhantes e Corredo-
res de Rua da Paraíba 
(Ascorpa). Desta enti-
dade, 12 atletas em-
barcaram na última 
quarta-feira. Demais, 
são corredores consi-
derados avulsos.

Este número é 
inferior ao registra-
do na corrida do ano 
passado, quando, em 
torno de 100 atletas 
representaram a Pa-
raíba na mais conhe-
cida corrida de rua do 
planeta. De acordo 
com Normando José 
da Costa, atleta da 
Ascorpa, as dificulda-
des encontradas pelos 
corredores no que diz 
respeito a passagens 
e estadia tem dificul-
tado o interesse do 
corredor para parti-
cipar da competição. 
“Os 12 atletas da nos-
sa associação viajaram 
por conta própria, 
numa demonstração 
de muito amor pelo 
atletismo”, afirmou.

A própria Fede-
ração Paraibana de 

Atletismo admitiu 
não mandar nenhum 
atleta representando 
oficialmente o Esta-
do. A entidade tinha 
direito a dois corredo-
res (um no masculino 
e outro no feminino) 
para largar no 2º pe-
lotão de elite, no en-
tanto, os treinadores 
acharam inviável de-
vido aos custos.

Além de Norman-
do José, que é um dos 
recordistas da Paraíba 
em participação na 
São Silvestre, também 
participarão das pro-
vas o atleta de preno-
me Ítalo (da Ascorpa), 
José Costa (Índio), An-
tônio Caldas, Honório 
Guedes, dentre ou-
tros atletas residentes 
em João Pessoa.

Campina Grande 
e outros municípios 
do Estado também es-
tão representados na 
competição. Demais 
paraibanos residem 
no eixo Rio de Janeiro 
e São Paulo. As classi-
ficações desses corre-
dores serão por cate-
gorias.

A Corrida Interna-
cional de São Silves-
tre, sempre em bus-
ca de novidades que 
tornem a prova ainda 
melhor, o Comitê Or-
ganizador e os órgãos 
públicos viabilizaram 
ajustes no percurso, 
tornando-o ainda 
mais dinâmico, ao in-
cluir trechos com ruas 
e avenidas mais am-
plas e seguras.

PB com 50 corredores
Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Giovani dos Santos e Joziane Cardoso são os principais nomes brasileiros na prova  com missão de acabar com a hegemonia da Quênia
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Pernambuco começa no dia 4
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Paraibano e Carioca terão 
início uma semana depois; 
outros, no final do mês

Competições serão representadas por 18 estados
As Séries A, B e C do Cam-

peonato Brasileiro, entre os 60 
clubes, terão representantes 
de 18 estados em 2017. As três 
principais divisões perderam 
um Estado em relação a atual 
temporada. O Piauí se despe-
diu da Série C com o rebaixa-
mento do Ríver. Os piauienses 
se juntaram ao Acre, Amapá, 
Rondônia, Roraima, Tocantins, 
Distrito Federal, Mato Grosso 
do Sul e Espírito Santo que só 
darão as caras na Série D.

 A Série A aumentou leve-
mente sua diversidade. Goiás 
voltou à elite graças ao acesso 
do Atlético Goianiense. O Esta-
do reencontrará clubes de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Pernam-
buco e Bahia. A Série B, por sua 
vez, registrou baixa de dois es-
tados - passou de 14 para 12.

Bahia e Maranhão se 
despediram do segundo es-
calão nacional por motivos 
opostos. O Bahia conquistou 
o acesso e se juntou ao rival 
Vitória na Série A. O Sampaio 
Corrêa, por sua vez, tirou o 

BRASILEIROS DAS SÉRIES A, B e C 

Para a Federação Internacional de 
História e Estatísticas do Futebol (IFFHS), 
Tite é o oitavo melhor técnico de seleções 
do mundo, empatado com Marc Wilmots, 
demitido da Bélgica após a Eurocopa. O 
ranking, divulgado esta semana tem o 
português Fernando Santos na liderança.

A IFFHS também divulgou lista com 
os melhores treinadores de 2016 no clu-
be, em lista que foi liderada pelo argenti-
no Diego Simeone, do Atlético de Madri, 
com vantagem apertada sobre o francês 
Zinedine Zidane, do Real Madrid, que o 
venceu na decisão da Uefa Champions 
League.

Entre os técnicos de seleções, Fer-
nando Santos, campeão europeu com 
Portugal, somou 199 pontos. O segundo 
lugar foi do sueco Lars Lagerbeck, que 

comandou surpreendente Islândia na 
Euro. Em seguida, vieram Joachim Low 
(Alemanha), Chris Coleman (Gales) e Di-
dier Deschamps (França).

Ainda à frente de Tite ficaram An-
tonio Conte (Itália) e Ante Cacic (Croá-
cia), enquanto ele superou apenas Bernd 
Storck (Hungria), Ange Postecoglu (Aus-
trália) e Adam Nawalka (Polônia) no top 
10.

Já na lista de treinadores de clubes, 
o top 5, além de Simeone e Zidane, teve 
Claudio Ranieri (Leicester), Pep Guardiola 
(Bayern de Munique/Manchester City) e 
Unai Emery (Sevilla/PSG). A grande sur-
presa é Pitso Mosimane, campeão africa-
no com o Mamelodi Sundowns-AFS, na 
décima colocação, a frente de qualquer 
brasileiro - sequer citados no ranking.

Português Fernando Santos lidera lista e Tite é apenas o oitavo
MELHOR TÉCNICO DO MUNDO

Tite com a sua comissão técnica. Ele conseguiu expressivos resultados com a Seleção Brasileira

Maranhão da Série B após 
o rebaixamento. Terceiro 
escalão nacional, aliás, que 
ganhou maranhenses e ca-

tarinenses, mas ficou sem os 
potiguares. O Rio Grande do 
Norte viu o ABC subir de di-
visão, enquanto o América de 

Natal rolou para a Série D. Já 
Santa Catarina está de volta 
à Série C após o descenso do 
Joinville na Série B. A Série C 

2017 terá a participação de 
clubes de 13 estados dife-
rentes, recorde entre as três 
principais divisões nacionais.

O Atlético de Goiás está de volta à Série A  do Brasileiro após conquistar a Segunda Divisão e volta juntamente com Bahia, Vasco e o Avaí

Santa Cruz e Sport, integrantes do Campeonato Pernambucano, iniciam a temporada de 2017 bem mais cedo, na primeira semana de janeiro, de acordo com a Federação

O futebol brasileiro não 
terá bola em jogo por apenas 
23 dias. A temporada 2017 
começará oficialmente em 4 
de janeiro. O primeiro Cam-
peonato Estadual a ter par-
tidas será o Pernambucano. 
Logo na sequência, no final 
de semana de 8 de janeiro, 
o Paraibano também dará o 
pontapé inicial. Sem perder 
tempo o Cariocão terá início 
em 11 de janeiro.

A festa pelos Estaduais 
terá sequência em 15 de ja-
neiro com os Estaduais do 
Ceará, Rio Grande do Norte 
e Sergipe. A Federação Ser-
gipana de Futebol (FSF), 
aliás, desrespeita o Estatuto 
do Torcedor ao não divulgar 
a tabela e o regulamento. A 
maioria dos Estaduais, con-
tudo, começará o ano no final 
de semana de 28 e 29 de ja-
neiro. Ao todo, dez Estaduais 
vão rolar a bola nestes dias. 
Uma semana antes haverá 
jogos pelo Alagoano e Mara-
nhense. A Federação Mara-
nhense de Futebol (FMF) e a 
Federação Paraibana de Fu-
tebol (FPF) divulgaram suas 
tabelas pela metade - apenas 
de um turno.

Em fevereiro será a vez 
do Estadual Piauiense iniciar 
a disputa. No dia 4 do mesmo 
mês, a bola irá rolar no Dis-
trito Federal e em São Paulo. 
O Paulistão deveria começar 
em 28 de janeiro, mas por 
causa do atraso no término 
do Brasileirão, a Federação 
Paulista de Futebol (FPF) 
adiou em uma semana o iní-
cio do Estadual. 

Ainda em fevereiro ha-
verá bola em jogo para o 
Acreano no dia 19. Em mar-
ço, por enquanto, estão con-
firmados os Estaduais do 
Tocantins e de Rondônia. Já 
os Campeonatos Amapaense, 
Amazonense e Roraimense 
não têm data para iniciar.

Estaduais 2017

PE (4/1)
PB (8/1)
RJ (11/1)
CE, RN e SE (15/1)
AL e MA (22/1)
BA, ES, SC, RS, GO, MG, 
PA, PR, MS e MT (28/1)
PI (1/2)
DF e SP (4/2)
AC (19/2)
TO e RO (11/3)
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Clubes foram destaques 
em 2016 no Paraibano e 
ainda Copa NE e Série C

Meta é manter a hegemonia 
BOTAFOGO E CAMPINENSE EM 2017

Ele nasceu na cidade potiguar de 
Mossoró – RN, no ano de 1949 e lá ini-
ciou a sua brilhante carreira no juvenil do 
Ypiranga. Em 1969 chegou ainda jovem 
para fazer carreira e nome no Treze Fute-
bol Clube, time que defendeu por vários 
anos e atingiu a marca 152 gols com a sua 
camisa.

Torcida paraibana estamos falando 
do grande artilheiro Adelino Aquino 
Neto, o popular centroavante “Adeli-
no”, que por muitos anos amedrontou 
as defesas dos times paraibanos. Em 
1979, em jogo válido pelo Campeonato 
Estadual, o Treze aplicou uma enorme 
goleada no time do Nacional de Cabedelo 
pelo escore de 13 a 0;   oito gols foram de 
sua autoria, escrevendo o seu nome na 
galeria de goleadores como Dario e Pelé, 
que marcaram várias vezes em uma úni-
ca partida. Esse feito lhe rendeu o troféu 
nacional denominado de “Bola de Ouro.” 

Adelino tinha como características 
principais a explosão e a velocidade den-
tro das quatro linhas. Boa estatura, físico 
privilegiado e uma excelente visão de jogo 
completavam esse artilheiro que jogou 

Você lembra de Adelino
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e ACEP e Auditor do TJDF-PB - falserpa@oi.com.br

onze anos como profissional. Ele vestiu 
ainda as camisas do Fortaleza, do Sampaio 
Corrêa, do Tiradentes-PI e da extinta Des-

portiva Borborema, esse último já extinto 
ficou conhecido como o Gavião.

Na hora de encerrar a sua carreira, 

no dia 7 de maio do ano de 1980, estava o 
“Leão” - apelido carinhoso que ganhou da 
imprensa - vestindo a camisa de número 
9 do Treze Futebol Clube. Foi em um jogo 
amistoso contra o Guarabira que termi-
nou com o placar de 1 x 0 com gol de sua 
autoria.

Ao encerrar a sua participação como 
jogador profissional, Adelino montou uma 
oficina mecânica na Rainha da Borborema, 
cidade que permaneceu residindo e anga-
riou a amizade de um número significativo 
de amigos e admiradores.

Já aposentado das chuteiras ele teve 
o prazer e a satisfação de comparecer no 
plenário da Casa Félix de Araújo,  no dia 
26 de novembro de 2007,  para receber 
o título de cidadão da cidade de Campina 
Grande; reconhecimento  que veio a so-
mar com as outras merecidas homenagens 
que tinha recebido. O plenário esteve lota-
do de ex-diretores, torcedores e cronistas 
que compareceram para prestigiarem a 
entrega do diploma ao ex-jogador. A pro-
positura foi do vereador Perón Japiassú 
e devidamente chancelada pelos demais 
legisladores mirins.
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Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A ano de 2016 termina como 
um dos melhores para o futebol 
paraibano nos últimos anos. Dois 
clubes do Estado, Botafogo e Cam-
pinense, se destacaram em com-
petições regionais e nacionais, e 
houve um crescimento, não só no 
ranking Nacional de Clubes, mas 
também no Ranking Nacional das 
Federações. 

A Paraíba avança agora para 
ficar entre as 14 primeiras colo-
cadas, o que daria o direito de ter 
três vagas nas próximas edições da 
Copa do Brasil. A Federação Parai-
bana de Futebol está hoje na 15ª 
posição, com 5.651 pontos, se apro-
ximando da Federação Matogros-
sense de Futebol, que está em 14º 
lugar, com 8.291 pontos. Botafogo 
e Campinense esperam continuar 
dominando o futebol do Estado, 
como vem acontecendo nos últi-
mos 4 anos.

Como a Confederação Brasi-
leira de Futebol não leva em conta 
as competições regionais, apenas 
as nacionais, o Campeonato Brasi-
leiro e a Copa do Brasil, o grande 
responsável pela subida do fute-
bol paraibano em 2016 foi o Bo-
tafogo. O clube da Maravilha do 
Contorno fez uma excelente cam-
panha na Copa do Brasil, ficando 
entre os 16 melhores clubes do 
País, e se despediu da competição, 
com uma vitória sobre o Palmei-
ras, o grande clube brasileiro do 
ano. 

No Campeonato Brasileiro da 
Série C, o Belo também deu show, 
chegando até a segunda fase da 
competição, quando foi eliminado 
pelo Boa Esporte, time que depois 
se sagrou campeão da terceira di-
visão. O Botafogo terminou a sua 
participação em sétimo lugar na 
classificação geral. Com a façanha, 
o Belo subiu 10 posições no Ran-
king Nacional de Clubes, terminan-
do o ano na 46ª posição geral, com 
2.988 pontos. Além dos pontos, o 
time da Estrela Vermelha teve tam-
bém uma das melhores médias de 
público por jogo, do País. O clube 
ficou em 26º lugar entre todas as 
equipes que participaram do Cam-
peonato Brasileiro deste ano, com 
uma média de 7.569 pagantes por 
partida. O Botafogo fez uma bonita campanha na Copa do Brasil, caindo nas oitavas, e esteve muito perto do acesso à Série B

O Campinense, do artilheiro Rodrigão e Roger, brilhou na Copa do Nordeste com o vice campeonato e ainda o bi estadual

O Campinense também fez boni-
to, mas apenas no primeiro semestre. 
Além de ter sido bicampeão paraiba-
no, a Raposa chegou a final da Copa 
do Nordeste, ficando em segundo 
lugar. Na Série D, o Rubro-Negro não 
foi muito longe, mas ainda assim, 
chegou a terceira fase da competição, 
quando acabou eliminado pelo Ita-
baiana de Sergipe.

Os dois clubes têm condições 
de subir ainda mais o ranking do 
futebol paraibano em 2017, já que 
serão os representantes do Estado 
na Copa do Brasil e nas Séries C e 
D do Campeonato Brasileiro. Ain-
da tem o Sousa correndo por fora, 
também na Série D.

Contraste
Ao contrário de Botafogo e 

Campinense, os outros dois clubes 
considerados grandes do futebol pa-
raibano, Treze e Auto Esporte, decep-
cionaram na temporada. O Galo, que 
chegou a figurar entre as principais 
equipes do País durante alguns anos, 
não conseguiu se classificar nem 
entre os quatro melhores do Cam-
peonato Paraibano. O clube passou 
o segundo semestre sem calendário, 
e repetirá a dose em 2017, porque 
está fora de qualquer competição em 
âmbito regional e nacional. O clube 
figura hoje apenas na 69º posição no 
Ranking Nacional de Clubes.

O Auto Esporte, que estava se 
soerguendo no futebol estadual, 
este ano lutou para não ser rebaixa-
do, e por muito pouco, não voltou a 
Segunda Divisão do futebol paraiba-
no. O Alvirrubro está na 217ª posi-
ção do RNC.

Perspectivas
As perspectivas para 2017 são 

animadoras para os quatro clubes. 
Botafogo e Campinense mantiveram 
uma boa base, e fizeram contratações 
pontuais, para tentar brilhar no Cam-
peonato Paraibano, Copa do Nordes-
te, Copa do Brasil e Campeonato Bra-
sileiro.

Já Treze e Auto Esporte investi-
ram na formação de um novo elenco 
para o Campeonato Paraibano. O Tre-
ze apostou no currículo de um técni-
co gaúcho para comandar a equipe, 
Leocir Dall’Astra, e trouxe um dos 
maiores jogadores do futebol parai-
bano de todos os tempos, Marcelinho 
Paraíba.  O Auto Esporte resolveu 
apostar na prata da casa, trazendo 
também um experiente jogador, com 
fama internacional, Fábio Bilica, com 
passagens pela Seleção Brasileira, a 
exemplo de Marcelinho.
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